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REVISTA BRASILEIRA 
DE GEOGRAFIA 

Ano XVIII I OUTUBRO-DEZEMBRO DE 1956 I N.o 4 

O KARST DAS VIZINHANÇAS SETENTRIONAIS 
DE- BELO HORIZONTE.* 

( Minas Gerais ) 

JEAN TRICART 

Professor da Universidade de Strasburgo 

Na região situada imediatamente ao nmte de Belo Hmizonte, eni. tôrno de 
Nova G1anja, Pedro Leopoldo, de Sete Lagoas, aparece um tipo ele Karst muito 
particular A maior parte elo relêvo é constituída por colinas de encostas con­
vexas na parte supelior e côncava no 
sopé, cujo declive médio valia entre 10 
e 20 g1aus Nada as distingue elo mo­
delado c1 istalino que atl avessa a estra­
da de Belo Horizonte a Pedro Leo­
poldo Aqui e acolá aparecem, entre­
tanto, traços palticulares Num lugar 
são alguns bancos de rochedos calcá­
rios que afloram a meia altura de um 
declive regula1; noutro, surge uma pa­
rede calcária, fmmada de 10chedos 
escm pados burilados por lapiez; mais 
adiante, aparece uma depressão fecha­
da, ocupada por um lago Em resumo, 
as fonnas calcálias típicas são esporá­
dicas, isoladas Elas não constituem 

Escala 1 I 000 000 
- Croquis da região estudada, ao norte de 

Belo Horizonte 

um conjunto contínuo e coerente, como nas regiões cársticas caractelÍsticas 
Começmemos, então, descrevendo as formas particulares desta região cal­

cária, e procuraremos explicá-las. 

I- FORMAS CALCARIAS 

Devem-se distinguir, segundo a sua dimensão, dois tipos de fmmas: coli­
nas, amontoados rochosos, dolinas, cuja unidade de dimensão é a centena de 
metros ( 6.a ordem de grandeza), e as microformas, como os lapiez, as cavida­
des (7.a melem de grandeza). 

" Tradução de ORLANDO V ALVERDE 

Nota do autor - :!l:sse estudo pôde ser feito graças ao senhor diretor db1 Instituto de Tecnologia do 
estado de Minas Gerais, que pôs à nossa disposição um carro e um motorista, e nos fêz acomparthar pelo 
Dr OTÁVIO BARBOSA, cuja dompetêncja nos conduziu diretamente: aos pontos mais interessantes e que 
nos forneceu valiosas informações estratigráficas Deixmnos· aqui registrado, a ambos, os nossos sinceros 
agradecimento e nosso profundo reconhecimento 
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452 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

a) As formas hectométricas. 

O seu caráter comum é serem descontínuas, esporádicas, isoladas no meio 
de fmmas que nada têm de típicas de uma região calcária. Essa é a particula­
lidade essencial do karst das vizinhanças setenbionais de Belo Hmizonte 
Essas formas comp1eendem maciços rochosos calcálios e dep1essões fechadas. 

Os maciços rochosos calcálios são de tipos vmiados e oferecem tôda uma 
sélie de têunos de bansição enbe a colina côncavo-conexa banal, idêntica às 
do escudo metamórfico, e os pilares calcálios típicos dos karsts t10picais 

Ce1tos maciços rochosos calcálios se ap1esentam sob a fmma de pmedes 
abruptas, bmiladas por lapiez, sulcadas de caneluras, complicadas por Iecan­
tos angulosos, cm tadas por gargantas de alguns meb os de lm gm a que coinci­
dem com as diáclases Algumas á1 vores se agauam às anftactuosidades da 
10cha; pendem lianas ao longo das pa1edes, mas o calcá1io está em tôda parte 
bem visível, em nenhum lugar é completamente masca1ado pela vegetação. 
:Ê:sses maciços são semp1e isolados e apa1ecem num ponto qualque1 da encosta 
das colinas côncavo-convexas, c1iando uma brusca wptma no peifil do seu 
flanco, uma espécie de aspeteza angulosa, cujas founas 10chosas e agudas con­
bastam com a cmva 1egula1 do conjunto (foto n. 0 1). A founa ge1al dêsses 
maciços wchosos calcários é convexa, com uma pa1 te superio1 gwsseüamente 
auedondacla e flancos veüicais, às vêzes mesmo salientes em 1elação à sua 
parte infelim. Alguns fazem lemhrm, assim, um cogumelo O seu diâmeüo é 
de algumas centenas de metias 

Ouhos wchedos calcáüos são de dimensões mais 1eduzidas, com um diâ­
mebo de alguns met10s ou de uma dezena de metias na base Têm a fauna 
de pilmes (foto n.0 1), às vêzes basculados. Êsses pilmes avizinham-se gelai­
mente dos maciços 10chosos mais impm tantes, mas são totalmente sepa1ados 
clêles pm declives mais suaves, côncavo-convexos, sôb1e os quais a wcha não 
afim a em nenhum lugar. 

Maciços calcádos e pila1es assemelham-se às fmmas típicas de monos 
calcálios desclitos nos karsts tropicais (Antilhas, baía ele Along), mas suas 
dimensões são mais 1 eduzidas 

Uma outra fmma típica das ceiCanias de Belo Hmizonte é o escmpamento 
calcáüo. Tal como as p1ecedentes, esta forma inteuompe igualmente o pelfil 
suave e 1egula1 das colinas côncavo-convexas (foto n ° 2) Êsses escmpamen­
tos calcálios ap1esentam-se de maneüas váüas As vêzes, é todo o flanco de 
uma colina que se torna rochoso sôb1e uma de suas faces, ap1esentando patec 
eles de calcálÍo bmilado de lapiez e fwgmentado de tecantos comandados pelas 
juntas e diáclases, com micwfounas análogas às dos maciços 1ochosos Nas 
bordas, o esca1 pamento calcáüo desapa1ece e funde-se no declive côncavo­
-convexo sôb1e o qual nenhum aflmamento de wcha apatece Os mais desen­
volvidos dêsses esca1pamentos assumem a fauna de uma ferradma e envolvem 
a colina pm diversos flancos OutlOS são mais limitados e aparecem em somente 
um dos flancos, até mesmo localmente Ouhos ainda, 1eduzem-se a uma peque­
na cmnicha 10chosa, inteuompendo o declive, geralmente a meia altura, 
lá onde a concmdância do setm côncavo infeüor e do setm convexo superior 
assegura uma inclinação topográfica mais fm te (foto n. 0 3). Todo o resto da 
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Foto 1 - Relevos calcárias residuais, 6 km ao sul de Sete Lagoas (M G) Notar o maciço de 
rochedos calcários em forma de verrugas surgindo sôbre as garupas convexas do fundo e o 

pilar calcário basculado em conseqüência da alteração do substrato 
metamórfico, no primeiro plano 

Foto 2 - "Verruga" calcária rochosa, 3 km ao norte de Matozinhos Colina calcária rochosa 
abrupta, surgindo de maneira insólita das ondulações suaves da região O alinhamento da 
escarpa corresponde provàvelmente a uma talha, pondo em contato o calcário e as formações 
metamórficas A parte superior da parede calcária em saliência demonstra que a erosão é 

mais ativa na base que no alto 
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encosta, contíguo ao aflmamento wchoso, mostra as fmmas banais e a espêssa 
cobertura habitual de solo, através da qual nada transparece da estwtura. 
Outws escarpamentos calcários têm uma forma retilínea e interrompem bws­
camente o modelado das colinas. Êles fmmam, muitas vêzes, a vertente de um 
pequeno vale, que fica então fm temente assimétrico, com uma muralha 
abwpta de um lado e um declive côncavo-convexo do ouho. Essas muralhas, 
como esca1pamentos de falhas, diminuem de altma para as suas extremidades 
e aí se fundem nas vertentes regulmes, ao mesmo tempo que o pequeno vale 
deixa de se1 1etilíneo. 

As dep1essões fechadas são pouco numewsas e medl.oc1emente caiactelÍs­
ticas. Elas apa1ecem mal no modelado geral de colinas côncavo-convexas, que 
é a dominante topog1áfica da tegião. Tôdas se localizam em vales que serpen­
teiam no meio dessas colinas. A maior parte delas só é fechada po1 um fraco 
aclive, flanco de uma soleira de alguns mehos somente de altma. As mais pro­
fundamente entalhadas acham-se na cabeceira de pequenos vales. Tal é o caso 
da que contém a lagoa dos Ma1es, cujo nível das águas está a cêtca de 30 me­
tios de p10fundidade A founa dessas dep1essões é gewlmente cücular, com 
um diâmet10 de algumas centenas de mehos O fundo delas é ocupado seja 
por lagos ou b1ejos, seja por pequenas planícies aluviais mais ou menos pan­
tanosas. Ge1almente, a sua drenagem é subteuânea As bmdas dessas depres­
sões são constituídas por vertentes côncavo-convexas banais, em que nem mes­
mo apa1ecem semp1e tochas calcáiias. Não observamos em lugar algum pare­
des calcálias bem desenvolvidas dominando imediatamente essas dep1essões 
fechadas (foto n. 0 4). 

b) As mic1'ofm mas 

Se as faunas hectomébicas demonsham haços cársticos atenuados e muito 
pm ticulares, o mesmo não acontece com as microfmmas. Elas são perfeita­
mente típicas e unive1salmente desenvolvidas sôb1e os afloramentos calcáüos. 
Podem-se distinguü os seguintes tipos delas: 

- Os lapiez de juntas, exhemamente desenvolvidos, pmque todos êsses 
calcálios bem estratificados são sub-horizontais Êsses lapíez formam cavida­
des que con oem a face infelim e a supelior dos bancos em contacto de um 
lado e douho com uma junta de eshatificação :E:les acabam destacando com­
pletamente lajes no alto das tôues calcárias e dos maciços de 1ochedos. Em 
profundidade, êles dão grutas cujo teto é sustentado por pilmes em que êles 
não se desenvolvetam. Nas pmedes ve1ticais, êsses lapiez de juntas podem che­
gm a fm ma1 um ve1 dadeiro 1 endilhado da 1 ocha, muito fino, pondo em relêvo 
lâminas inteunediálias de um ou dois centímetros somente de espessura, pal­
ticulatmente bem obsetváveis na pedreira de Nova Gtanja (foto n.0 5). 

- Lapiez alveolares hodzontais, calcados sôbte a disposição das juntas, 
mas afetando patedes verticais de tocha apatentemente maciça. :E:les fmmam 
cavidades de vários decímetros, de forma oval, com teto mais ou menos pala­
leio à dü eção das juntas e com soalho em fm te declive paw o exterior 

- Lapíez celulares, evocando o aspecto de uma esponja, fmmados de 
buraquinhos contíguos muito numetosos, com um diâmeho de 1 a 3 centíme-
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Foto 3 - Colina ruinijorme calcária, em Sete Lagoas (M G ) No primeiro plano e à direita, 
formas côncavo-convexas de colinas metamórficas com espessos solos de alteração No fundo, 

destacado pela erosão diferencial, um maciço calcário Notar a cobertura florestal 

Foto 4 - Dolina perto de Campinho (Pedro Leopoldo) Depressão fechada, de tunda pantanoso, 
provàvelmente ocupada outrora por um brejo, hoje em dia colmatado, sobretudo em conse­
qüência do ravinamento das vertentes "Karst" inteiramente coberto: em nenhum lugar o 

calcário aflora através dos espessos solos de alteração 
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tros, sepmados uns dos outlos por cüstas agudas, cortantes, sem mientação 
p1 edominante (foto n ° 6). :Esses lapíez desenvolvem-se quer sôbre ce1 tas pare­
eles oblíquas, quer sôbre a supe1fície, igualmente oblíqua, de blocos bascula­
clos ou clesmmonados. 

- Lapiez em maunita, parecendo porções de cilincl10s ap10ximaclamente 
velticais. Nunca obse1 vamos nenhum completamente fechado. A fmma é sem­
pie abeita em um elos seus lados e, as mais elas vêzes, é constituído somente 
por um semi -cilindro ou dois terços ele cilindro Esses lapiez con o em tanto blo­
cos pelturbados, quanto paredes de 10cha in SÍtU, maS somente pmedes pouco 
elevadas (foto n. 0 7) 

- Canelmas ve1ticais, limitadas às pmedes ab1uptas, que cmtam, muitas 
vêzes, sob1etudo nas rochas de juntas pouco apmentes, tlechos de lapiez ele 
juntas. Quando a estratificação é bem nítida, essas canelmas são pouco apa­
lentes, o que pmece indicar que elas se desenvolvem menos 1àpiclamente que 
os lapiez de juntas. Pelo fato ele se founmem sob1etudo nas 10chas mais maci­
ças, elas estão f1eqüentemente associadas aos lapiez alveola1es hmizontais 
(foto n.0 8) 

- Diáclases ala1gadas em cavidades com formas ele cmtinas, cuja lmgma 
é sempre de váiios clecímetlos e a altma ele vários metlos A cliáclase guia o 
alongamento ela fmma, mas o seu modelado 1esulta de uma ablação impmtante 
no calcáiio. As pa1 ecles velticais, ou subvelticais, ap1 esentam f o unas em vas, 
semi-cilíncllicas ou mais complexas, fmmaclas ele elementos de cilincl10s mais 
ou menos oblíquos e que se cm tam entle si, sepa1ando clistas agudas de faces 
em vas. Essas diáclases alm gadas em cm tinas pm ecçm p10longm -se p10funda­
mente no intelior do maciço calcálio, sem se1em accessíveis ao homem Na 
enhada, as suas pmecles aptesentam lapiez de juntas e alvéolos, próptios das 
pmedes verticais, associados às vêzes a cavidades de founa mais iuegular 
(fotos ns 9 e 10) 

Essas mic10fmmas nos indicam os p10cessos atuais de e10são dêsses cal­
cáiios O mecanismo p1edominante é a ablação química. Em nenhuma pmtc 
existem vestígios ele uma hagmentação mecânica nas pmecles Celtamente, blo­
cos desmm onaclos, às vêzes volumosos ( vá1 i os meti os cúbicos), obse1 vam-se na 
base elos escm pamentos mais extensos e mais elevados .!'das êles fm am desta­
cados pela e10são química O desenvolvimento elos lapiez ele juntas, pa1 ticulm­
mente g1ande no alto das pmecles 1ochosas, isola lajes em caos instáveis Uma 
pm te delas cai no sopé elos esca1 pamentos Numa p10±undiclacle um pouco 
maior, a fmmação de cavemas ao longo das juntas e o ala1gamento das cliá­
clases em cavidades com cm tinas pode isolm gwndes blocos de 10cha que bas­
culam e se clesmm onam Isto se obse1 va semp1 e, aqui e ali, ao pé elos gwncles 
escmpamentos Esses blocos desmmonados são, em seguida, COIIoídos pm 
lapiez celulmes (tato n° 11). 

Nesta ablação química, qual é a pm te das ações meteóiicas e a da vege­
tação? Pmece que os lapiez alveolmes são düetamente obta ela metemização 
Eles apa1ecem, com efeito, sôb1e blocos completamente isolados, sem nenhu­
ma vegetação, sem nenhum húmus Em compensação, as caneluras pmecem 
bem se1 cavadas pelas águas cauegadas ele matéiia húmica, que pe1cola1am 
abavés dos 1estos vegetais, muito abundantes na pat te supelim dos maciços 
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Foto 5 - "Lapie.z" de juntas sóbre uma parede, vertical, em Nova Granja (M G ) d = 4 m 

Foto 6 - Bloco de calcário corro!do de cúpulas, em Nova Granja (M G) d == 3 m 
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rochosos, de declive fraco Um fato chocante, lealmente, é a grande quanti­
dade de matéria orgânica, fôlhas sêcas, gravetos, que lá se encontram. A expli­
cação disto parece estar na secura dêsse meio, submetido a uma intensa eva­
poração e onde tôda a água das precipitações desaparece ràpidamente nas fen­
das do calcálÍo subjacente. Esta secura é evidentemente desfavorável a uma 
decomposição rápida dos restos vegetais. Os lapiez alveolares e os de juntas 
muito finas, em rendilhado, parecem também desenvolver-se essencialmente 
sob a influência direta da meteorização. Aí não se acha vegetação e as formas 
são muito superficiais, não se observando nenhuma chegada de água subterrâ­
nea. O mecanismo de sua formação permanece, portanto, um enigma. 

Foto 7 - "Lapiez" semi-circulares Nova Granja (M G) Notar igualmente "lapiez" em 
cúpulas, no primeiro plano, e "lapiez" de juntas na parede da cavidade semi-circular Abundante 

camada de matéria orgânica 

Por outro lado, existem formas que são obra da vegetação É o caso dos 
lapiez cilíndricos e de ce1 tas superfícies curvas das diáclases alargadas. Essas 
cavidades são cavadas pelas 1aízes das árvores, que corroem o calcário De 
fato, por tôda pa1 te, nos escarpamentos calcários, crescem árvmes, que alcan­
çam 10 ou mesmo 20 metros de altura Os maciços calcádos constituem um 
meio incultivável, em que persiste, muitas vêzes, a bela vegetação da mata de 
cipó As árvmes vão aí buscar a umidade a profundidades muito gwndes, en­
viando enmmes raízes, de vários decímetros de diâmetro, nas diáclases (foto 
n.0 10). Os pêlos das radículas corroem o calcálio e dão-lhe essas formas 
curvas, que evocam as co1 tinas 

Parece que, esquemàticamente, a combinação das ações meteólicas diretas 
atacam sobretudo a rocha ao longo das juntas, dando alvéolos e os lapiez de 
juntas, com destacamento de lajes no alto dos maciços rochosos Isto se explica 
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fàcilmente: a orientação horizontal dessas cavidades permite-lhes, uma vez fra­
cionadas, ficarem úmidas com facilidade. 

- As ações bioquímicas exercem-se, antes, ao longo das diáclases em con­
seqüência da penetração, freqüentemente muito profunda, das raízes ao longo 
dessas cavidades. Elas se tornam predominantes desde que as diáclases sejam 
suficientemente alargadas para permitir uma infiltração rápida das àguas que 
as deixa sêcas quase imediatamente após a chuva. 

As ações meteóricas e bioquímicas combinam-se pa1a destacai grandes 
blocos de Iochas que são, em seguida, reduzidos pela fmmação de lapiez celu­
lares. Nos calcários tabulares, a vazão se efetua segundo uma rêde mais ou 
menos mtogonal, o que explica a predominância das pa1edes ve1ticais, das ales­
tas angulosas, das gargantas em cotovêlo calcadas sôbre diáclases. O escarpa­
menta Iecua pe1manecendo ablUpto, deixando atiás dêle pilares residuais mais 
1 esistentes. 

Foto 8 - Parede rochosa com caneluras, Nova Granja 
(M G ) Combinação de caneluras e de alvéolos, na parte 
inferior do clichê (bancos de rochas compactas), e de 

caneluras e "lapiez" de juntas, na parte superior 

Qual é a velocidade dêsse recuo? Questão importante, à qual só se poderá 
responder com p1ecisão fazendo mensurações É possível, entretanto, formar-se 
uma opm1ao prov1sona com base em diversos indícios. Em certos lugares, o 
recuo parece rápido. Tal é o caso na pedreira de Nova G1anja, onde se obser-
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vam, na parte inferior das raízes, feixes de radículas completamente separados 
da wcha, a cê1ca de vinte centímetros da parede. Parece que essas radículas 
se desenvolveram ao contacto do calcáüo e que elas ficaram isoladas dêle por 
causa do recuo da parede Seria preciso, contudo, discutir a questão com um 
biologista e conhecer com precisão as condições de desenvolvimento de tais 
taÍzes (foto n.0 10). Em outws lugares, ao contrá1io, o 1ecuo parece lento: 
depósitos de tufos, cimentando às vêzes pedaços angulosos de pedra calcálÍa, 
muito diferente dos blocos que se destacam atualmente, revestem as pa1edes 
rochosas (foto n ° 12) Ota, êsses tufos não pa1 e cem mais formar-se atual­
mente. Alguns são, incontestàvelmente, antigos A pmede que êles revestem 
sofre então sàmente um recuo insignificante. SelÍa p1eciso multiplicar as obser­
vações dêsse gênero, recolocando-as no seu quad10 morfológico: pa1 ece veros­
símil que a couosão dos pequenos rochedos seja mais lenta que a do flanco 
das colinas Nas paredes velticais dos pequenos wchedos, dos pilares notada­
mente, a água só umedece a rocha no momento mesmo dos aguaceüos e a du­
lação da COll'Qsão é limitada. Sôb1e o flanco das colinas, ela é aunazenada, em 
parte, nos solos ela encosta convexa supelÍOl, tmnando-se aí ácida, ao contacto 
ela matélÍa mgânica e do húmus, e adquirindo assim um poder maior de cm­
parte, nos solos ela encosta convexa superim, tmnando-se aí ácida, ao contacto 
com a 10cha calcária. Tudo isso deve se1 levado em conside1ação e belos estu­
dos sôb1 e êsse assunto poele1 ão 1 ealizar-se 

Foto 9 - Diáclases alargadas com formas de co1tinas, Nova G1anja (M G) 

Mas êsses processos nos explicam as micwfmmas. f:les não levam em conta 
o fato essencial: a oconência esporádica das fmmas cá1sticas em tôda a 1egião. 
Precisamos ag01a discutü êsse problema. 
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li - A GÊNESE DO "KARST" 

As grandes pedreiras das fábricas de cimento mostram-nos que as formas 
que acabamos de descrever constituem apenas uma pequena parte dos fenô­
menos cársticos da região. Muito demonstrativo a êsse respeito é a explmação 
da fábtica de cimento Cauê, em Pedro Leopoldo. 

A pedreira entalha a veltente de uma colina de declives côncavo-conve­
xos banais, em que o único telêvo denunciando a presença do calcádo é uma 
cornicha wchosa de uma dezena de mebos de altura, trespassando os solos de 
alte1 ação mais ou menos no têrço superior da vertente, onde forma a base da 
parte convexa (foto n.0 13). Para baixo, os afloramentos calcários desapare­
cem e, sôbre uma garupa situada diante da pedreira, só se manifestam pm uma 
pequena ponta de 10cha e uma verruga wchosa de cêrca de 10 metros 

Foto 10 - Parede esculpida em forma de cortina, Nova 
Granja (M G.) Notar, no primeiro plano, as raízes, que 

estão aqui a mais de 10 metros da superfície 

de altura e 20 de diâmetro. Para o alto, a cmnicha calcália passa a degraus 
cada vez mais velados pelo solo de alteração que enche as cavidades da wcha 
e suaviza as fmmas. No alto da colina, o solo de alteração é petfeitamente con­
tínuo e nenhum afloramento de calcário aparece. A ve1 tente entalhada pela pe­
dreira Cauê é particularmente interessante porque é típica. Ela pertence a um 
tipo extremamente difundido em tôda a região, como o demonstramos acima. 
Ora, a pedreira nos revela a sua estrutura geàmorfológica. 
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A comicha constitui somente uma pequena parte da massa calcátia explo­
rada pela fábrica de cimento Cauê, que se continua até o pico da colina e, na 
direção sul, muito além do escmpamento. Nestes setores, o calcário é inteira­
mente mascarado por fmmações de alteração, constituídas de argilas pardas e 
avermelhadas, ricas em grãos de quartzo, que fossilizam completamente todo 
um conjunto de formas cársticas Elas entulham lapiez gigantescos, de 5 a 6 
metros de p1 ofundidade, com 3 ou 4 de largura em cima, que isolam pináculos 
calcá1ios de cristas agudas e formam tôda uma rêde sinuosa, rica em anasto­
moses (foto n.0 14). Mais abaixo, a massa calcária é esburacada de cavidades 
desenvolvidas à maneha de lapiez de juntas, porém de dimensões maimes: a 
sua altura atinge 0,5 a 0,6 metro, e formam tôda uma rêde de grutas. Essas 
fmmas de grande dimensão correspondem a um banco maciço o que dá o 
esca1pamento de uma dezena de metros, da cornicha. Elas são muito aparen­
tes pmque os operários lhes tiram a argila, a fim de permitir a explmação do 
calcário para a fábrica de cimento (foto n.0 15). 

As mgilas que fossilizam os lapiez do karst da pedreüa Cauê não são de 
origem detrítica Parecem tel-Se formado in situ e ter sofrido somente ligeü os 
deslocamentos por afundamento e deslize. Os g1ãos de qualtzo que aí se en­
contram são resíduos da alteração do calcário. Com efeito, na palte inferim da 
camada explorada, vêem-se numerosos filões de qum tzo penehar na sua massa, 
o que explica porque a pedreira não vai até mais baixo Êste karst é, pm­
tanto, um karst coberto típico 

Foto 11 - "Lapiez" sôbre um b1oco basculaào, Nova Granja (M.G ) Redução progressiva 
dêsses blocos desmoronados, pela dissolução 

Isto nos pe1mite compreender a raridade relativa dos afloramentos calcá­
rios e das formas cársticas subaéreas, mas resta ainda explicar porque, em cer-
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tos lugares, o calcário aparece na superfície, ao passo que em outros êle é mas­
carado. 

As nossas observações permitem-nos fazer intervir a combinação de dois 
fatôres: a litologia e as oscilações paleoclimáticas. 

A litologia está ligada às condições gerais de estrutura. As camadas de 
calcálio das redondezas de Belo Horizonte pertencem à série Bambuí e são 
datadas do Siluriano. Elas estão em contacto imediato, em sua base, com o 
complexo cristalino brasileiro Em nenhuma parte pudemos obse1 var êsse con­
tacto, mas tudo nos leva a crer que êle seja complicado Com efeito, na pedreira 
Cauê, a base dos calcários sofreu um princípio de metamorfismo. Ela é atra­
vessada por pequenos filões de quartzo de alguns centímehos de espessma, 

Foto 12 - Depósito àe tufo antigo sôbre uma parede calcá­
ria, Nova Granja (M G) 

muito ret01cidos, no meio de uma camada de calcários margosos violentamente 
amarrotada. Não se tlata, portanto, de um simples enchimento filonar de fis­
suras abertas na massa calcária, mas de um comêço de metam01fismo, poste­
rior, além disso, à fase plincipal de metamorfismo do complexo brasileiro. :ítle 
afeta somente uma zona de transição de algumas dezenas de metl os de espes­
sura, no máximo, e em tôda a região nota-se a juxtaposição, a distância muito 
pequena, de calcários puros e de wchas metamórficas típicas, como os gnaisses 
que afloram no corte da estrada a menos de um quilômetro da pedreira Cauê, 
em direção a Pedro Leopoldo. 
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O contacto dos calcários e do complexo metamórfico subjacente é muito 
irregular, tanto pelo fato do metamorfismo da base dos calcários, quanto por 
causa de acidentes tectônicos, notadamente numerosas pequenas falhas que 
põem em contacto lateral o calcário não metamorfizado e o complexo meta­
mórfico 

Tôdas as vêzes que o calcário puro está juxtaposto ao complexo metamór­
fico, é êste último que é desgastado pela erosão diferencial e desempenha o 
papel de rocha tenra. Contentemo-nos em citar alguns exemplos particular­
mente demonstrativos: 

- Na pedteha Cauê, o declive côncavo abaixo da cornicha de calcátios 
maciços couesponde ao complexo metamórfico em tôda a parte sul da pedreira. 
Isto indica que o complexo metamórfico desempenhou o papel de rocha tenra, 
em relação aos calcários maciços. 

- A 6-8 quilômetros de Sete Lagoas, na estrada para Fortuna, os maciços 
rochosos calcários são circundados pm um solo de alteração típico do complexo 
metamórfico, avermelhado, muito rico em grãos e fragmentos de quartzo. O 
pilar calcário basculado, da foto n.0 1, se explica pelo afundamento do complexo 
metamórfico subjacente, em virtude de sua alteração. 

- Na eshada de Pedro Leopoldo a Sete Lagoas, sobretudo nos anedores 
de Matozinhos, numewsos esca1 pamentos calcários retilíneos dominam imedia­
tamente solos de alteração alimentados pelo complexo metamórfico. Nós os in­
terpretamos como pequenos escm pamentos de linha de falha. 

A existência dos 1 elevos calcários isolados, formando veuugas, de modo 
tão característico, sôbte as colinas metamórficas, explicar-se-ia então pelo jôgo 
da ewsão diferencial, que teria destacado massas de calcário conservadas intac­
tas, enquanto que as rochas encaixantes estavam metamorfizadas. Cettos escat­
pamentos retilíneos localizados seriam escarpamentos de linha de falha cons­
tituídos por calcálios postos em contacto lateral com o complexo metamórfico. 
:E.:sses fenômenos caractelizam a base da série silmiana. Mais alto, lá onde o 
metammfismo não se fêz sentü, os afloramentos calcálios localizados resultam 
da limpeza parcial de um karst coberto 

Resta-nos agora explicar como se opewu essa erosão diferencial e como 
se efetuou essa limpeza parcial do karst coberto. Ê um problema de morfo­
logia climática. 

Para resolvê-lo, devemos levar em conta as oscilações paleoclimáticas. 

Os cortes frescos muito numerosos nas estradas da região mostram-nos cla­
ramente a contextura das vertentes. O cm te-tipo é o seguinte: 

- Em cima, mgilas lateríticas ve1melhas em que a textura da rocha ma­
hiz está completamente apagada. Esta camada é descontínua e não ultrapassa 
alguns metros de espessura. 

- Um horizonte de cascalhos formado de fragmentos de qualtzo de 
alguns centímetros, dispostos em revestimento, geralmente contínuo, e h un­
cando as argilas lateríticas vermelhas. :E.:le repousa, às vêzes, diretamente sôbre 
o metamórfico decomposto. 

- Uma nova camada de argilas latelÍticas, em que as côres vermelha e 
amarela se mesclam, composta de elementos deslizados, misturados uns com 
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l!'oto 13 - "Lapie:,;" limpos na pedreira Cauê, Pedro Leopoldo (M G) Notar as cavidades 
subterrâneas calcadas sôbre as juntas na parte inferior da frente de talha da pedreira 

Foto 14 - Grandes "lapiez" da cornicha da pedreira Cauê, Pedro Leopoldo (M G) "lapiez" 
gigantescos, de 15 a 20 m de altura, cuja metade interior é limpa artificialmente para a ea;plo­
ração do calcário A metade superior, com forte declive, na vertente, foi limpa durante as 
fases sêcas pelas enxurradas e os deslises' Na base, o calcário torna-se metamórfico Ao contato 

dêste nível menor permeável, os "lapiez" se ampliam, transformando-se em grutas 
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os outros, cuja espessura é geralmente de 3 ou 4 meh·os, mas atingindo local­
mente, ao pé de certas ver tentes, uma dezena 

O revestimento de cascalho é um elemento alógeno, fmmado de resíduos 
concentrados pela erosão pluvial. :ll:le couesponde a um período sêco, com 
cobertura vegetal pouco densa (campo limpo?) Revestimentos análogos for­
mam-se hoje em dia na mesma região sob o efeito do pastoreio excessivo. A 
desh·uição das ervas pelos animais provoca a erosão das partes finas do solo 
e a concenhação, na superfície, dos elementos grosseiros demais para serem 
arrastados pelo escoamento difuso das águas, elementos êsses que são geral­
mente qum tzosos, devido à maior resistência do quartzo à alteração. 

A camada que recobre o revestimento é igualmente alógena e constitui 
uão um solo, mas uma "fmmação de encosta", correspondente a um período de 
importante mmfogênese mecânica, provàvelmente também sêco. Ela foi depo­
sitada por deslizamentos, corridas de lama, talvez mesmo escoamento ou lavas 
tmrenciais. Ela indica uma fase de intenso modelamento das vertentes, atual­
mente terminado, pelo menos quando o homem não destrói imprudentemente 
a cobertma vegetal. A tendência natural, atualmente, é, de fato, a formação 
de um solo à custa dessas fmmações de encosta, que são, em alguns lugares, 
dissecadas por certas ravinas. 

Por ocasião dêsses períodos secos, os solos de alteração da parte média ou 
supeüor das vertentes deslizaram e vieram acumular-se na base dos declives, 

à qual êles deram uma forma côncava característica (foto n.0 16). Pensamos 

que foi então que se deu a limpeza parcial das paredes calcálÍas, a exumação 
de certas formas de Karst caber to. Ao mesmo tempo, as depressões cár sticas 

eram parcialmente entulhadas e suas formas suavizadas. Esta exumação foi 

influenciada por três fatôres principais: 

- O abrupto da encosta: quanto mais íngreme era a encosta, mais intensa 

era a ablação e mais fácil a limpeza. Ê isto que explica como as cabeças de 

wchedos calcários tenham sido postas a nu principalmente na par te média das 
vertentes, a mais íngreme, abaixo da convexidade do alto. 

- A espessma das fmmações de alteração, que é, ela própria, função da 

natmeza do calcário. Na pedreüa de Nova Granja, que explma camadas situa­

das bem acima da zona metammfizada, o calcário é muito pmo, com 98% de 

CaCO~ As argilas de alteração são pouco abundantes e assumem a facies de 

uma terra rossa típica. Elas foram fàcilmente removidas pelas enxunadas e 

acumuladas no sopé das escarpas calcárias. Grandes paredões fm am postos a 

nu, que sofrem a evolução cárstica subaérea Na pedreira Canê, o calcário é 

mais impm o ( 95% de CaC03 ) e a produção de argila de alteração é mais 

abundante: a remoção da wcha in situ foi mais difícil e está menos adiantada. 

- O aspecto elo contacto entre a wcha in situ e as fmmações de altera­

ção desempenhou um papel muito grande no desenvolvimento elos deslizamen­

tos e movimentos ele massa. Nas vertentes metamórficas, a passagem progres­

siva a wcha decomposta favmeceu os deslizamentos que puderam afetar uma 

grande espessma ele formações móveis e tiraram proveito de uma superfície 
lisa. No calcário, conh·àriamente, os lapiez cobertos dão uma superfície rugosa 
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Foto 15 - "Lapiez" cobertos na pedreiw Cauê, Pedro Leopoldo (M G) Encosta regular, intei­
ramente atapetada de solo, que mascara completamente grandes e profundos "lapiez", os quais 
são limpos artificialmente para a exploração do calcário O modelado dêsses "lapiez" é análogo 

aà dos "lapiez" de Nova Granja 

Foto 16 - Processo de isolamento de uma colina calcári~, 5 km ao norte de Matozinhos (M G) 
Relêvo ondulado de formas amplas e irregulares, moldadas em parte pelos deslizamentos dos 
períodos secos quaternários Ng decurso desta dissecção foi exumada a colina calcária do 

centro, de flanco formado de degraus correspondentes aos bancos. 
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que dificultou os deslizes ancorando a cobertura móvel, que é, além disso, me­

nos espêssa Mas as formas e as dimensões dêsses lapiez dependem da facies 

do calcádo e sobretudo da espessma dos bancos Lá onde êsses lapíez são 

gigantescos, a limpeza foi pa1 ticularmente difícil e foi detida, muitas vêzes, no 

nível da pmte superior dos pináculos, o que faz aflmar somente as cabeças de 

1ochas. Uma g1ande parte da pedreüa Cauê está neste caso. Onde os lapiez 

eram menos profundos, como na ped1eira Nova Granja, a limpeza foi mais fácil. 

Todos êsses fatô1es fizeram exumar sobretudo as paredes íng1emes e, no­

tadamente, os contados bmtais por falhas ou por juxtaposição late1al de cama­

das metammfizadas e de calcários pmos ltles explicam a ocmrência insólita 

dos 10chedos calcários na paisagem, a colmatagem das depressões fechadas por 

formações deslizadas 

:Esse estudo do karst das vizinhanças de Belo Horizonte pe1mite tüa1 

algumas conclusões de mdem gewl: 

- A existência de karsts cobertos nas 1egwes hopicais, enquanto que têm 

sido desclitos essencialmente, até agm a, km sts nus, mais espetaculares Êsses 
karsts cobettos pa1ecem f1eqüentes: nós obse1vamos em Serrana (São Paulo), 

lapíez cobettos do mesmo tipo nas brechas de falhas ricas em calcádo da mina 

de apatita " 

- Um tipo de karst particular, ligado a um metammfismo pa1C:ial de 

uma série calcália, e caracterizado pela exumação do calcá1io por e1osão mais 

rápida das founações metamórficas encaixantes, fornecendo mais p1odutos de 
alteração móveis e muito móveis 

- A impoltância pdmordial das oscilações paleoclimáticas pa1 a explicar 
o relêvo do B1asil na vizinhança do hópico. 

RESUME 

Le karst de la regwn au N de Belo Horizonte est caractérlsé par 1' apparition sporadique 
de rochers calcaires en forme de verrues ou de tours ou d'escarpements au milieu de collines 
aux profils concavo-convexes réguliers Cues affleurements calcalres son réduits actuellement 
par les seuls processus quimiques et biochimiques qui les burlnent de lapiês et de cannelures 
Les raclnes des arbres semblent jouer um rôle déterminant dans l'élargissement des diaclases 

L'occurrence sporadique des rochers calcalres s'explique par tout une combinaison de fac­
teurs dont les prlnclpaux sont: 

- Une érosion différentielle ayant altéré plus vite et plus massivement les formattons méta­
morphiques que le calcaire Or, · ce calcaire est partiellement métamorphisé, et de maniêre lr­
réguliêre, à sa base. Les noyaux de calcaire pur ont été dégagés des formations métamorphisées 
encaissantes, ce qui donne Ies massifs de rochers calcaires en forme de verrues. Les contacts 
brusques par petites failles ont ·été également mis en valeur, engendrant de petites murailles 
calcaires rectilignes · 

- Les jeu des oscillations paléoclimatiques quaternaires, qui ont réglé cette érosion dif­
férentielle Pendant Ies phases humides, les rochers métamorphiques se sont profondément alté­
rées en produits meubles, argilo-sableux, aisément évacuables Pendant des phases sêches, !e 
ruissellement et les glissements ont enlevé d'importantes quantités de produits d'altération, 
surtout sur les pentes Jes plus raides, ce qui a exhumé certaines parais calcaires et nettoyé des 
lapiés couverts 

Cette étude montre un type nouveau de ka1st: un karst dans des formations Partiellemente 
métamorphisées. Elle souligne l'importance des formes de kmst couvert dans un pays tropical, 
alors qu'on avait insisté jusqu'à présent sur des formes nues, notamment les karst à tours et 
mornes des Antilles Elle démontre la nécessité de prendre en considération d'importantes fluc­
tuations climatiques quaternatres pour expliquer la morphog·énêse du relief du Brésll aux en­
virons du 20° degrés de latitude sud 

~ Visita feita sob a direção do Prof J DIAS DA SrLVEIRA, a quen1 temos a satisfação le exprirnir 
aqui os agradecimentos nossos e de J DRESCH 
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RESUMEN 

El karst de la regwn al norte de Belo Horizonte es caracterizada por el apareclmlento espo­
rádico de penascos calcáreos en ·forma de verrugas o de torres o de escarpas, en el media de 
colinas con perfiles cóncavoconvexos regulares Eses afloramientos calcáreos son reducidos actual­
mente por los únicos procesos químicos y bioquímicas, que los burilan con lapiez y caneluras. 
Las raíces de los árboles parecen desenpenar un paplel determinante en el alongamiento de las 
d!aclasis 

La ocurrencia esporádica de los pefiascos calcáreos se explica por toda una com blnación de 
fatores, de los que son los principales: 

. - Una erosión diferencial que alterá más rápida y más p1acizamente las formaciones meta­
morflcas que el calcáreo Luego ese calcáreo es parcialmente metamorfizado, y de uma manera 
irregular, en su base Los núcleos de calcáreo puro fueron desprendidos de las formaciones me­
tamorfizadas encajonantes, lo que forma los macizos de penascos calcáreos en forma de ver­
rugas Los contactos bruscos por pequenas quiebras fueran igualmente valorados, engendrando 
pequenas mural!as rectilineas 

- E! juego de las oscilaciones paleoclimáticas cuaternárias, que reglaron esa erosión dife­
rencial Durante las fases húmedas, las rocas metamórficas fueron hondamente alteradas en pro­
duetos móbiles, arcilo-arenosos, fácilmente evacuables Durante las fases secas, los chaparrones 
Y los desl!ces acarrearon importantes cantidades de productos de alteración, sobre todo en los 
ribazos más empinados, lo que e;d:mmó ciertas paredes calcáreas y limpió lapiez cubiertos 

Este estudio muestra un tipo nuevo de karst: un karst en formaciones parcialmente meta­
morf!zadas Él salienta la importancia de las formas de karst cubierto en una región tropical, 
al paso que, hasta ahora, se habia; insistido sobre formas desnudas, natadamente los karsts con 
torres Y oteros, de las Antillas ~ demuestra la necesidad de llevarse en consideración importan­
tes fluctuaciones climatéricas cuaternarias para explicar Ia morfogénesis dei relieve dei Brasil, 
en Ias vecindades de los 20 gradqs de Iatitud sul 

SUMMARY 

The karst of the region North of Belo Horizonte can be caracterized by the sporadic exis­
tence of calcarean mole l!ke rocks or towers or slopes, in the middle of regular concave convex 
perfllled hllls These calcarean surfaces are actually reduced by the only chemical and bioche­
mical processes, which burilize them with lapiez and caneluras The tree roots seem to play 
an important role in the alargement of the diaclasis 

The sporadic occurence of calcarean rocks can be explained by a series of factors, the 
principál o f which are: · 

A diferential erosion which ctJ,arged more rapidly and more compactly the metamorphic for­
mation than the calcarean soi!s. This calcar is part!al>ly metamorphized in its base in an 
irregular manner The nuclei of p·ure calcar were separated of the metamorphic formation which 
form calcarean mole like rocks · The rough contact have equally increased in value, forming 
and straight walls 

The up and down of the paleoclimatic quaternary, which regulate this differential erosion 
During humid periods the metamorphic rocks were greatly changed to moving lime-sandy pro­
ducts of easy evacuations During the drought period the torrents and slopes carried conside­
rable quantities of alteration próducts, mainly on the slopy side, which umburried some cal­
carean walls and cleaned out covered Zapiez 

This study shows a new type of karst of karst of partial!y metamorphic formatlons It 
stresser. the importance of the covered karst forms in a tropical region, whilst, up to now, it 
had been insisted on uncovered forms, especially the karsts with towers and hills of the Antilhas 
It demonstrates the necissity of considering important climatic-quaternary fluctuations in arder 
to explain the morphogenesis of the rel!ef of Brazil on about 20 degrees south latitude 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Karst des Nordgebietes von Belo Horizonte ist karatesiert durch periodische Ercheinung 
von Kalkgesteinen in Form von Warzen, Turm und Abhaengen in Mitten von Huegeln mit regel­
maessigen Konkav - und Konvexprofilen Diese Kalkgesteine werden heute durch die einzigen 
chemischen und bichemischen Prozesse reduziert, welche sie mit lapiez und Kanel!erungen 
gravleren Die Wurzeln der Baeume scheinen elne entscheindene Rolle in der Erweiterung der 
Diaklasen zu spielen 

Das periodische Vorkommen von Kakgesteinen kann durch die Kombination von gewissen 
Fatoren erklaert werden, von denen folgende die wichtigsten sind: 

- Eine Diferentialerosion, dle schneller und massiver die metamorfosichen Formen ais die 
kalkarischen veraenderten Dieser Kalkaden wird in ihrer Basis in unglelchmaessiger Art teilweis 
metamoforsiert Die Kerne des reinen Kalks wurden von den einfuegende metamorfosichen For­
matic;men abgesprengt, welche die ·massiven Kalkpesteine in Form von Warzen bilden Die ploetz 
liche Beruehrung duralch kleine Absplitterungen waren ebenfalls von Bedeutung, da sie 
geradelaufende Mauen bildeten 

- Das Spiel der paleoklimatischen quaternaeren Schwingungen, regulierte diese Diferential­
erosion Waehrend der feuchten Fasenw urden die metamorfosichen Felsen von Grund auf 
in beweglichen Produkce gruendl!ch umgewandelt: leichte, abraeumbare und tosandige. Waeh­
rend der Trockenfase trugen die_ Stroeme und die Ausgleitungen grosse Mengen von Wechsel­
produkten, vor aliem auf den steileren Abhaengen, wodurch gewisse kalkarische Waende freigelegt 
und lapiez gereinigt wurde Diéses Studium zeigt einen neuen Typ von Karst; einen Karst 
in teilweis metamorfosichen Formationen Sie betont die Wichtigkeit der Formen des bedeckten 
Karsts in einer Tropenzone waehrend bis jetzt dle blossen Formen vor allen des Karsts mit 
Turmen und Bergen der Antlllen bestanden Sie zelgt die Notwendikeit die wichtigen kl!ma­
tischen quaternaeren Schwankungen In Betrachtzu nehmen, um die Morfogenese des brasilianis­
chen Reliefs in der Nachbarscha{t der 20 o suedlichen Breite zu erklaeren 
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RESUMO 

La karst de la regiono norde de Belo Horizonte karakterizigas de Ia sporada apero de kalkha­
vaj Is:rutaj rokoj kun la formo de verukoj au de turoj au de krutajoj, meze de montetoj kun 
regulaj konkavaj-konveksaj profiloj. Tiuj kalkhavaj aperoj estas nun reduktitaj de la solaj 
procedÇJJ liemiaj kaj bioliemiaj kuij ilin gravuras per lapiez kaj kanelajvj La radikoj de Ia 
arboj sajne Judas decidantan rolon êe la plilargigo de Ia diaklasoj 

La sporada okazo de la kalkhavaj krutaj rokoj eksplikigas per tuta kombino de faktoroj, el 
kiuj la êefaj estas; 

- Diferenciga erozio, kiu s!J,ngis pli rapide kaj pli masive la metamorfiajn formaciojn, ol 
la kalkajon. Nu, tiu kalkajo estas parte metamorfiigita - kaj en nereguia maniero, en sia bazo 
La kernoj de pura kalkajo estis epasitaj el la metamorfiigitaj formacioj enujigantaj, kio formas 
la masivajojn e! kalkhavaj krutaj rokoj kun la formo de verukoj La abruptaj kontaktoj per 
malgrandaj mankoj estis same valorigitaj, naskante malgrandajn rektlinajn muregojn 

- La funkciado de la kváternaraj paleoklimataj osciladoj, kiuj reguligis tiu diferencigan 
erozion Dum la malsekaj fazoj la metamorfiaj rokoj estis profunde sangitaj ai moveb!aj pro­
duktoj, argi!asablecaj, facile evakueb!aj Dum la sekaj fazoj la torentoj kaj la glitadoj trans­
portis gravajn kvantojn da produktoj de sango, precipe sur la plej krutaj deklivoj, kio elterigis 
iujn ka!kecajn murojn kaj purigis kovritajn lapiez 

êi tiu studajo montras novan tipon de karst, karst en formacioj parte metamorfiigitaj ôi 
substrekas la gravecon de la formoj de kovrita karst en tropika regiono, dum gis nun oni 
estis insistinta sur nudaj formoj, precipe la karsts kun turoj kaj montetoj, de la Antiloj ôi 
elmontras la necesecon, ke oni ekkonsideru gravajn kvaternarajn klimatajn sangigojn por ekspliki 
la morfogenezo de la reliefo de Brazilo, en la najbarajoj de la 20 gradoj de suda latitudo 
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1 - INTRODUÇÃO 

Em outubro de 1956 o autor do presente trabalho foi incumbido pelo Dr. 
J. N. CouTINHO CAVALCANTI, secretário da Saúde Pública e da Assistência So­
cial do estado de São Paulo,~ de examinar uma pwpriedade do estado e opi­
nar sôbre as possibilidades de sua utilização racional. Trata-se de uma fazenda 
de quase 7 1f2 quilômetros quadrados, situada junto à cidade de ltilapina. 
F01am estudados o clima, a geologia, a hidrologia e os solos da fazenda, con­
cluindo-se com um parecer sôbre o uso racional da propriedade nas condições 
econômicas atuais. O estudo não só interessa como exemplo de descrição téc­
nica de fazenda em condições difíceis de aproveitamento, mas principalmente 
como contribuição à solução prática do pwblema do campo ceuado, uma for­
mação fitogeog1áfica das mais pob1es do B1asil que reflete condições pedo­
-geológicas peculiares, e da qual só o estado de São Paulo possui cê1ca de 
50 mil quilômetros quadrados, ou seja, mais de um quinto do seu tenitódo. 
Itilapina é uma das regiões de campos cerrados mais extensos e piores do 
estado. 

2- SITUAÇÃO, TOPOGRAFIA E ACUAS SUPERFICIAIS DA FAZENDA 

A fazenda, hoje denominada Santa Emília, mas que já teve os nomes de 
Cel. Minei vino ( 1920-40) ( 7, p. 208) e Campo Alegre ( 1880-915), como 
consta na fôlha topográfica do Inst.0 Geogr. e Geológico, ao centésimo milé­
simo, datada de 1907, fica junto à cidade de Itüapina. Na sua palte N a cidade 
desce até o ribeü ão Tibiriçá ( fig. 1), denominado Agua Branca nos mapas 
antigos A fazenda alcança 4 quilômetros de extensão ao N do Iibeirão, mas 
na sua margem S possui faixa de várias centenas de metros de largura que 
invade o perímetro urbano, de modo que 12 1f2 hectares desta faixa já f01am 
bansfelidos do estado ao município. 

O libeirão Tibiriçá corre em direção WNW cêrca de 4 quilômetws na 
parte meridional da fazenda até 1ecebe1 na sua margem direita o cónego Li­
moeiro ou Agua Branca, que nos mapas antigos denomina-se cóuego da Lagoa. 
f:ste córrego serve de divisa setentrional da fazenda num trecho de 3 quilô­
metros depois do que a divisa toma a direção NNE até um ponto que fica a 
menos de 1 ~~ quilômetlo da estação de Eshêla, a primeila do tlonco da 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro além de ltirapina 

Na desembocadura do córrego Limoeiro no ribeirão Tibüiçá as duas 
águas somam diversas centenas de litros por segundo na época n01mal das 

" O autor agradece ao Dr JoAQUIM NUNES CoUTINHO CAVALCANTI as possibilidades proporciona­
das para a realização dêste estudo, bem como a permissão oficial para publicá-lo 
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águas mmrmas. Nas proximidades da sede, que fica em frente à cidade, uns 
150 metros da margem direita do ribeirão Tibüiçá, êste ainda apresenta quase 
100 litros de água por segundo Como acontece geralmente em tôdas as regiões 
arenosas do estado, estas águas são límpidas e rasas, de baixada larga e bre­
josa A água do Limoeiro possui sabor particularmente agradável, de notável 
leveza, igual ao da água encanada da cidade, que é captada em cabeceüa fio­
restada, não sofrendo tratamento algum. No fim das estiagens mais sêcas e 
prolongadas, as citadas vazões podem reduzü-se até a um décimo dos seus 
valores máximos 

O ponto mais baixo da fazenda, na confluência dos dois cursos d'água, 
possui a altitude de 725 metros O espigão entre êles sobe até 800 metros O 

900 

880 

860 

840 

820 

800 

780 

760 

740 

720 

700 

680 

660 

640 

620 

600 

580 

+--- SSE 

3 4 5 

Cidade de I ti rapina 
~ 

---+ NN W 

Fazenda Santo EmÍlia 

Córr.Limoeiro 

ORENAGEN PARA 
O RIO PIRACICABA 

EstÇJÇÓO , t 
ltiropina RIBTIBIR~IÇA ,--.....,~ 

ORENAGEN PA 
~ O RIO JACARÉ GUAyÚ) 

I • / 

~ CONGLOMERATO t- BASALTO ...., 

-+-BASALTO 

BASAlTO~ 
CONGlOMERATO~ 

BASALTO _____.. 

)> 
;o 

"' :z 
.... 
o 
111 

w 
o .... 
c 
o 
)> .... 
)> 

~ g ;; :t 
i:, ~ ~ I 
~ ~ ~ I 
- -< o I .2, :.. u. I 

---------- I 
FOlHELHO ARENOSO l 

ESTRADA NOVA : 

Rejeito de 120m 

{~ERMIANO) i\_ 
1 falha 
I *"""" poço de 329m de profundidade 

Fig 1 
(desce até a cota 402 m) 

ponto mais alto, na dileção da estação de Esbêla, tem 805 metros A sede 
da fazenda está entre as cotas de 755 e 760 mebos 

A topografia é suave As maiores declividades, perto da s'3de, onde fica 
a única mancha de tell a roxa, mal alcançam 8 o/o A média da fazenda pode 
ser estimada em 3 o/o ( 1) As lombadas são quase planas . A parte mais alta 
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é uma chapada sem qualquer declive. O ponto mais alto da cidade é a esta­
ção da Cia Paulista, com altitude de 762 metros Tôdas as cotas foram deter­
minadas a aneróide em relação a êste ponto 

As comdenadas geográficas ap10ximadas da sede da fazenda são 
22°15'S x 47° 49'W. A região aparece em dois mapas ao centésimo milioné­
simo ( 1 em = 1 km) : na fôlha topográfica de São Carlos ( 1903-07) da antiga 
Comissão Geográfica e Geológica do Estado de São Paulo, e na fôlha geoló­
gica de Rio Claro ( 1953) da Divisão de Mineralogia e Geologia, D.N.P.M., 
do Ministério da Aglicultma ( 6). 

Itirapina fica a 235 quilômetros de São Paulo pela estrada de ferro, que 
é a melhor do Brasil Os trens mais rápidos fazem êste percurso em 3 horas 
e 40 minutos Em reta a distância é de 190 quilômetros, a NNW da capital. 

3- CLIMA 

Não houve estação metemológica na fazenda. Na cidade funcionou plu­
viômetro durante uns 15 anos a partir de 1938, mas forneceü nume10sos dados 
não fidedignos e com muitas falhas ( 2, tab. 23). Cêrca de 14 quilômetros a 
NW da fazenda, na usina hidroelétrica Lôbo, o período pluviométrico de 18 
anos, de 1938 a 55, está completo e apresenta dados muito próximos aos do 
quad10 climatológico aqui anexo (tabela 1) 

:E:ste quadro normal resultou assim do mapeamento climático que tivemos 
a op01 tunidacle de publicar em 1946 ( 2) e do recente Atlas Climatológico de 
ADALBERTO SERRA ( 3). Refere-se a um período da ordem de quarenta anos, 
situado entre 1915 e 1954, mais ou menos Para as interpolações foram con­
siderados o movimento normal das massas de ar, a altitude, a direção das lom­
badas, o antepmo da serra de Itaqueri, a natureza dos solos da região e o seu 
revestimento vegetal As seguintes estações meteorológicas fmam considera­
das especialmente: São Carlos situada a 27 quilômetros a NNW da fazenda, 
Rio Claro a 31 quilômetros a ESE, B10tas a 32 quilômet10s a W, Püaçununga 
a 49 quilômetros a ENE, Piracicaba a 55 quilômetros a SSE e Campinas a 
106 quilômetros a SE Esta última foi considerada por possuü dados comple­
tos e fidedignos de longo período; as demais, muito menos completas, são im­
portantes apenas graças à proximidade ao ponto que interessa 

A classificação climática pelo sistema de KoEPPEN é Cwa, isto é, clima 
temperado quente, úmido com estiagem no inverno O simbolismo destas 
letras significa: C = temperatura média do mês mais frio inferior a 18°C, e 
daí o clima temperado; w = menos de 30 milímetros de chuvas no mês mais 
sêco (julho), e daí a existência de estação sêca coincidindo com o inverno; 
a = temperatura média do mês mais quente (janeiro) superior a 22°C, e daí 
o clima quente 

Não há discrepância com a classificação mais moderna, baseada na efe­
tividade da precipitação ( 4) O símbolo é BB'w = clima mesotennal úmido 
com estiagem no inverno O índice anual 312 mostra que o clima úmido é mais 
próximo do sub úmido (índice inferior a 260) que do super úmido (superior 
a 520) A estiagem no inverno é forte, pois a relação entre o índice dos 3 me­
ses mais secos (julho a setembro) constitui apenas 7,5% do índice anual 
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( 23,5 em 312), quando deveria ser superim a 15 o/o para que não houvesse 
estação sêca Os 3 meses mais úmidos (dezembro a fevereiro) concenham 
48,6 o/o da umidade anual ( 151 1f2 em 312), enquanto, para que não houvesse 
estação muito úmida, esta porcentagem não deveria ultrapassar de 40 o/o. 
:ltstes 3 meses são, efetivamente, superúmidos, pois apresentam índice bem 
superior a 130, para isto necessário ( 520 dividido por 4) . 

Visto que, de dois lugares de igual pluviosidade, o que tem temperaturas 
mais baixas é de clima mais úmido, a classificação climática baseada na efeti­
vidade da precipitação é mais certa, pois transforma a pluviosidade em umi­
dade do clima mediante consideração adequada ( 5) das condições té1micas. 
Consegue-se isto inhoduzindo na fórmula matemática das condições mensais 
a devida correção ditada pelo fator temperatura Os 3 meses mais secos, de 
julho a setembro, constituem período de clima mais sêco (índice 24 1f2 ) que 
o necessano pa1a a classificação de semi-árido, para o qual bastalia o índice 
32 1f2 ( 130 dividido por 4) Pm a a classificação de árido, o período de julho 
a setemb10 deveria possuir índice não superior a 16 % . Trata-se, pm tanto, 
nestes 3 meses, de clima igualmente equidistante dos limites de semi-álido e 
álido 

Quanto à eficácia téunica, o clima sendo macrotermal com índice anual 
superior a 520, e microte1mal com menos de 260, temos clima mesotmmal 
quente, pois o índice no caso é 471 A divisa entre os dois mesote1mais, quente 
e tempewdo, sendo 368, o clima da fazenda é mais próximo do mac10te1mal 
que do mesoteunal tempe1ado. Ao índice 368 corresponderia clima com tem­
pe1atma média anual da ordem de 15Jf°C. 

Os dados da tabela 1 indicam que a estação sêca, de ablil a setemb10, 
1eúne menos de 18 o/o das chuvas anuais A diminuição da pluviosidade de 
ma1ço a ablil é drástica O mês de setembro é normalmente muito menos chu­
voso que outubro Assim a estação sêca, abrangendo a metade menos quente 
do ano, é nitidamente delimitada e elimina qualquer cultivo sem inigação que 
não seja feito em brejo drenado 

A intensidade máxima das chuvas aparece em ma1ço pmque sucedeu 
assim no pmíodo de observações considerado, mas pode ocorrer também em 
feve1eüo ou janeiro Indica apenas que as chuvas mais pesadas são mais fre­
qüentes na segunda que na primeira pm te da estação chuvosa. 

As temperaturas indicam que o verão quente abrange os 6 meses da esta­
ção chuvosa e mais o mês de abril Mesmo em pleno inverno são freqüentes 
dias de calor bastante intenso. As mínimas absolutas da tabela ocorreram 
uma só vez em 40 anos e, pm tanto, as geadas são muito raras. Mais freqüen­
tes são períodos de 2 e mesmo 3 meses totalmente isentos de precipitação no 
inverno Existe, porém, 01 valho bastante forte, podendo contribuir com 10 mi­
Iímehos por mês Ge1almente não é 1egishado pelos pluviômetros 

A insolação é muito boa para a aglicultura Os ventos são brandos e as 
tempestades rmíssimas. A umidade 1elativa é baixa em compa1ação com a plu­
viosidade, resultando isto celtamente do caráte1 menoso e peuneável dos solos 
da região É uma região salubre e de clima 1elativamente sêco, muito propício 
ao homem e aos animais, dentro das condições do estado de São Paulo. Du­
lante quase metade do ano, de maio a setembro inclusive, o clima é de estân-
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cia climática. O inverno é mais sêco e não é tão frio como em Campos do 
Jordão, onde a tempe:ratma média do mês mais quente não passa de 16)f°C, 
a do mês mais frio é 8)f°C e a média anual é de apenas 13,2°C (a 1 630 me­
tros de altitude, Vila Jaguaribe). 

TABELA l 

Quad10 climatológico n01mal da fazenda Santa Emília, a 2 quilômettos a NNW da estação 
de Itírapina, 760 met10s de altitude 

CHUVAS TEMPERATURAS 
Efetivi-

Evapo- Velo- Umi-
dade da lnso- cidade da de Má- N• Médias Absolutas precipi- !ação ração 

do rela-xima de real 
Média em dias 

.tação (horas) 
(mm) vento tiva 

(mm) Mí- Má- Média Mí- Má- (lndice) cm/s) (%) 24 horas com nima xima nima xima 
(mm) chuva •C 

•C •C •C •C 
---------------- ------ ----

Setembro 45 60 5 13 26)/, 19 2 35Y, 12 205 90 1,5 62 
Outubro 100 90 10 14 27)/, 20 4)1 36)1 26 205 90 1,9 64 
Novembro 145 90 13 16 28 22 8 36 3~ 210 80 1,5 70 

Primavera 290 90 28 -14,3 27,3 20,3 2 36)1 71 620 260 1,6 65 

Dezembro 230 95 19 17)1 28~/2 22 10 36 52 185 70 2,2 74 
Janeiro 250 105 20 18 28)j 22}2 11 36)1 M% 175 65 1,8 77 
Fevereiro 200 110 17 17~2 28 22 10)/2 36) i 45 175 70 1,5 76 

Verão 680 110 56 17,7 28,3 22,2 10 36Y2 151)1 535 205 1,8 76 

Março 150 120 13 16H 28 21y2 10 35!-2 R5 215 75 v 76 
Abril 55 50 6 14):, 27 20 5 34 14 225 80 1,2 74 
Maio 45 45 5 11)2 24}/2 18 l.Y2 32),1 13 220 80 1,3 73 

Outono 250 120 24 14,2 26,5 19,8 1)1 35Y, 62 660 235 1,6 74 

Junho 45 75 5 11 23)1 16 -- 1% 30)éi 15 220 PO 1,0 69 
Julho 18 35 3 10 24 16),1 ~1M 31 6 235 90 1,3 65 
Agôsto 22 40 3 11)'2 26 18 - 1 34 6),1 255 100 1,8 63 

Inverno 85 75 11 10,8 24,5 16,8 -1)/i 34 27)éi 710 270 1,4 66 

Ano 1 305 120 119 14,2 26,5 19,8 -1Y, 36Y, 312 2 525 970 ''i 70)-i 

Abril-Setembro 230 75 27 11,91 25,2 17,9 -lY2 35Y2 66Y, 1 360 520 1,4 67,7 
Outubro-Março 1 075 120 92 16,6 28,1 21,7 43/2 36),1 245Y, 1 165 450 1,8 72,8 

O verão quente é longo, mas nos 40 anos de observação não se deu, uma 
vez sequer, temperatura superior a 3mf°C à sombra, portanto não houve calor 
mais forte que em São Paulo, em altitude igual, celtamente pmque na capi­
tal temos área pavimentada muito grande que iguala o fator solo arenoso de 
Itirapina, também propício ao aquecimento direto pelos 1aios solares devido 
à mesquinha cobertura vegetal p10porcionada pelo campo cerrado A dife­
rença é que o solo de Itirapina, apesar de arenoso, possui bom teor de umi­
dade no verão, cuja evaporação impede a elevação das temperatmas, ao passo 
que a enmme área pavimentada da capital não pode evaporar bastante água 
e por isso não tem tão boa defesa contra o aquecimento solar Assim o fator 
continentalidade de Itirapina acha-se contrabalançado até certo ponto, em 
compa1ação com São Paulo, pela área pavimentada da cidade enorme. 

A dmação do dia mais longo do ano ( 22 de dezembro) é de 13h 21' (sol 
acima do hmizonte). Em tômo dêste dia há quase 40 dias em que o sol fica 
ao sul do zênite ao meio dia. 

A umidade 1elativa média da estação chuvosa inferior a 73 %, em com­
binação com o solo arenoso, explica a ausência pràticamente total do berne e 
a saúde do gado, quando alimentado convenientemente e não apenas com os 
capins pobres da região. 
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4- GEOLOGIA 

A fazenda fica na formação geológica triássica denominada sélie São 
Bento, apenas a 20 quilômetros dos afloramentos mais próximos da formação 
subjacente, a sélie Passa-Dois, de idade pe1miana, como se vê, em pmmeno­
res, pela fôlha geológica de Rio Claro na escala de 1 em = 1 km ( 6) Verti­
calmente isto dá um pacote sedimentar de quase 150 metws da sélie São 
Bento, como se vê pela classificação das camadas perfmadas pela sondagem 
pma pehóleo executada no libeirão Tibiriçá, na sua ma1gem meridional 
porém dentro dos limites da fazenda, há 30 anos, pelo govêwo federal É o 
poço n.0 34 (7, pp. 209-210) que aparece no desenho aqui anexo 

A séiie São Bento é constituída de revezamento de camadas pràticamente 
hmizontais, com declive quase imperceptível pa1a WNW, de arenitos Botu­
catu e de lajes de eruptivas básicas A primeira laje impm tante pela espes­
sma situa-se acima do nível da lombada mais alta da fazenda, aflorando nos 
moHos Pelado (a 5 quilômetros a SSE da sede da fazenda) e do Baú (a 2 
quilômetws a SW) em altitude de 830 meh os na sua face inferim e 940 metros 
no seu tôpo (mesa de Guarita, a 12 quilômeh os a SSE da sede da fazenda) 

Sotoposta a esta laje basáltica de 100 metros de espessura média, fica uma 
camada de quase 200 metros de arenito fino Botucatu, eólico, contendo leitos 
de menito algo grosseiro e mesmo pm vêzes algo conglomerático Sob êstP. 
arenito a sondagem perfurou uma segunda laje de basalto, de 14 metros de 
espessura, contendo um leito conglomerático de quase 2 meti os de espessm a 
de seixos aHedondados ora de arenito cimentado com sílex e 1ecobertos pm 
crosta limonítica, ma de limonito com inclusão de areia Seguüam mais 50 
metros de a1enitos como os de cima, e depois começou a formação Estiada 
Nova, da sélie Passa-Dois, pe1miana, que não interessa no caso 

Êste é o perfil veltical do terreno ao S do ribeirão Tibüiçá Ao N, na 
fazenda, o pe1fil é diferente, pois, como mostra o desenho anexo, existe uma 
falha geológica, sôb1 e a qual se alojou o ribeü ão Esta é a explicação da exis­
tência de encosta de tena roxa pe1 to da sede da fazenda, entre as cotas de 
745 e 770 metros, sem que haja sinal dêste tipo de solo na encosta oposta, 
aquela sôbre a qual fica a cidac!e 

A laje basáltica perfurada pela sondagem entre as cotas 634 e 648 origi­
nou à teu o wxa misturada na encosta acima da sede da fazenda, em cotas de 
755 a 765 metws Por não haver aí afloramentos de basalto, e sim apenas 
matações de tapiocana ( concrecionamentos de limonito até ~~ metro de diâme­
tro), que são os produtos da sua laterização, é que temos teu a roxa mistu­
rada ( 8) e, evidentemente, ocupando cotas acima e abaixo do nível da efu­
são básica, pois houve mistura dos seus debitas com os dos menitos, sotoposto 
e sobreposto, quando o material se transfmmou em solo, seguindo-se caiu­
viação posteiim O rejeito da falha é pm tanto da ordem de 120 metros. Então 
a laje basáltica do moHo Pelado telÍa existido na fazenda enhe as cotas de 
950 e 1 050 metros, mais ou menos Daí a não existência de qualquer vestígio 
de terra wxa nos pontos mais altos da fazenda, pois a laje, se 1ealmente exis­
tira, começava a 150 metros acima do relêvo atual A erosão pudera remover 
seus dehitos totaimente, sem deixar 1estos 
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Cêrca de 2 quilômetros a NW da sede da fazenda existe saliência na lom­
bada divis01a entre os dois cursos de água É formada por leito de um metro 
de espessura de pedregulho fluvial sobrejacente a camada de basalto decom­
posto, de quase 2 metros de espessura. É usada como cascalheira de material 
para a manutenção de estradas de rodagem de terra, pois o basalto decom­
posto contribui com argila, a qual faz falta nas estradas excessivamente are­
nosas da região, enquanto o pedregulho serve para engrossar a areia dema­
siadamente fina. A ocorrência é semelhante à que se enconb ou no perfil da 
sondagem e constitui outra prova da existência de falha 

Fô1a leito de rio biássico que de certo se enchia raramente com água mas 
em tais ocasiões era turbulento, pois há seixos de até 5 centímetros de diâme­
tro, bem arredondados Como os perfmados pela sondagem, são de arenito, 
por vêzes grosseiro, cimentado por sílica e recoberto por c10sta limonítica arro­
xeada Outros são de limonito englobando grãos brancos de areia fina Foi a 
existência da camada de basalto que reteve o encaixamento da torrente. De­
pois houve inversão do relêvo porque o pedregulho, capeando o basalto 
decomposto, defendeu-o contra a erosão quaternália 

Portanto, a extensão geográfica da pequena laje de basalto, pelfurada pela 
sondagem, fôra apreciável, apesar de possuir contornos caprichosamente recor­
tados, ora com estreitamentos, ora com alargamentos, pois a lava se esparra­
mara por enbe as dunas do deserto hiássico que podiam ter altura bem supe­
rior à espessura relativamente pequena do lençol efusivo. O fato de o segundo 
afloramento citado ficar em cota uma dezena de metros mais alta que a da 
mancha de terra roxa misturada, pode indicar a existência de pequenas falhas 
transversais à falha do ribeüão T:ibiriçá Tais falhas são muito freqüentes na 
série São Bento, como já tivemos a oportunidade de frisar em outra publica­
ção ( 9) Parece que apenas pequena porção do lençol efusivo ficou no bloco 
elevado. O grosso está a quase 100 meb·os de profundidade sob a margem 
esquerda do ribeirão Tibiriçá, provàvelmente sem solução de continuidade, de 
modo que as duas oconências exumadas pela elevação do bloco da margem 
direita não passam de duas línguas setenbionais do lençol basáltico 

5 - VEGETAÇÃO 

Excluindo os brejos e a mata ciliar dos dois cursos de água, a fazenda 
tôda é um campo cerrado, bastante denso e alto em relação à região geral de 
Itirapina. A explicação disto não reside numa qualidade melhor do solo, como 
mostram as análises anexas, mas no fato de que as queimadas cessaram há 8 anos. 
Tão salutar quebra de praxe não resultou de introdução de umas modernas 
práticas conservacionistas Aconteceu que o govêrno estadual adquüiu há 8 
anos apenas o "casco", isto é, o antigo proprietário levou consigo todos os ani­
mais, implementas agrícolas e tudo que podia ser can egado e tinha algum 
valor E não havendo cultivo, nem animais para pastarem, nem vend~ de 
lenha do cerrado, não houve motivo para as queimadas O fogo dos vizinhos 
somente tem devastado faixas limítrofes da fazenda, e apenas em têrça parte 
do pelÍmetro, onde as divisas não seguem os cmsos de água protegidos pela 
mata ciliar. Apenas três vêzes na par te mais alta da fazenda, per to da esta-
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ção de Estrêla, houve grandes queimadas, vindas dos vizinhos. A vegetação 
ali é, efetivamente, a pior da fazenda. 

O campo cerrado inclui todos os padrões das piores terras sêcas, areno­
sas, quimicamente pobres e ácidas, mas profundas, no estado, porém estas 
espécies vegetais não predominam. Há exemplares viçosos de plantas de ca­
lacterísticas menos xerófitas. Os "paus-tortos" são mais altos e direitos, inclusive 
a Kielmeyera coriacea (pau-santo), a ma cega comestível é mais suculenta 
(talvez porque não houve estiagem êste ano) e a barba-de-bode ( Aristida pal­
lens), apesar de abundante, é pouco desenvolvida graças à sombra que lhe 
faz a densidade e a altma do cerrado. 

As fotografias que tivemos a oportunidade de tirar (diapositivos colori­
dos), nada de novo representam em compm ação com as publicadas em nume­
rosos trabalhos do Departamento de Botânica da Faculdade de Filosofia da 
Universidade de São Paulo ( 10, 11) que estudou detidamente os campos cer­
rados por apresentatem vegetação típica e em desacôrdo com as condições cli­
máticas, pois não passam de clímax de fogo 

Dêste tipo de vegetação há cêrca de 600 hectares Mais de metade desta 
á1 e a contém a palmeü a acaule "indaía" ( Attalea exígua), sinal de ten a espe­
cialmente sêca, arenosa e pobre E a parte mais alta da fazenda, geralmente 
acima da cota de 780 metros. Os brejos ocupam uns 5 hecta1es em fmma de 
faixas de largura variável enbe 20 e 70 met10s A cascalheüa citada ocupa 
já uns 7 hectares, de subsolo profundamente desnudado pela 1etirada de pe­
dtegulho e de basalto decomposto. 

Fig 2 - Vegetação típica, quase de savana, do melhor dos solos do a1enito Botucatu, tipo 11-c, 
no local da amostra 6 (ao tunda a mata ciliar do córrego Limoeiro) Já houve cerradão com 
árvores até 80 centímetros de díllmetro e 20 metros de altura, que joí inteiramente eliminado 
sem_ destacamento completo, seguindo-se dive1sos plantios du1ante 13 anos, no deco11er dos 
quats a terra empob1eceu e foi_ ·abandonada (1947) As árvores menores têm 10 anos de idade, 

as maiores são de 20 a 25 anos, pois brotaram depois da devastação do cerradão 
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Dos restantes llO hectares, considerados terra de cultura, pois fora dos 
topos de mesas não há efetivamente terras melhores na região, existem 75 hec­
tares de campo cerrado em terra roxa misturada, sem paus-tortos nem indaiá, 
mas com barba-de-bode abundante, pois antigamente foi cafezal (eliminado 
há 20 anos) e depois o terreno foi cultivado esporàdicamente, de modo que os 
arbustos não puderam se desenvolver para sombrear a barba-de-bode. Os 
outros 35 hectares ( fig. 2) são de arenito Botucatu argiloso, tipo de solo ll-c 
( 12), o qual, graças a melhor teor de argila e maior capacidade de 1 etenção 
de água, ao mesmo tempo que a lixiviação fô1a menos drástica, apresentava 
certa riqueza química e pm isso era área coberta por cerradão com certa fre­
qüência de árvores de até 80 centímetros de diâmetro e uns 20 metros de 
altura. Seus troncos, não utilizados como madeira de construção, ainda se en­
contram espalhados a intervalos de uns 80 metros um do outro. f:ste ex-cer­
radão ocupa uma faixa de 100 a 300 metros ao longo do córrego do Limoeiro, 
desde % até quase 3 quilômetros a montante da sua barra no ribeirão Tibi­
liçá. Só existe na margem esquerda, portanto nas tell'as da fazenda. Na mar­
gem direita vê-se campo cerrado comum. 

6- SOLOS 

As 10 amostras de solos, cujas análises damos nas tabelas 2 e 3, documen­
tam os 4 tipos de solo existentes na fazenda, fora das baixadas, e o tipo mais 
comum nos alagadiços Suas definições, de acôrdo com a classificação agro­
-geológica do estado ( 12) ( 8) ( 13, tab. 2) são: 
11-a = solos vermelhos arenosos de arenito Botucatu não muito fino, 
ll-h solos acinzentados de arenito Botucatu fino, 
11-c solos de arenito Botucatu algo argiloso, 
13-a terra roxa misturada miginada por detritos basálticos com areia fina 

miginada ou proveniente de arenito Botucatu, e 
22-b = solos de baixada úmida formados por camada espêssa de ateia fina. 

As análises das 10 amostlas e os dados de localização estão nas tabe­
las2e3. 

No 
da Tipo 

amos .. de 
Ira solo 

---

~} 11-b 

3 13-a 
4 11-a 
5 11-a 
6 11-c 
7 11-c 
8 11-a 
9 11-b 

10 22-b 

TABELA 2 

Resultados analíticos de 10 amostras de te11a da fazenda Santa Emília, 
junto à cidade de Iti1apina 

%, EM TEOR TOTAL TEOR DISPONÍVEL 
Profun- PESO (% em pêso) (em miliequivalentes 
didade Hori- pH por 100 gramas de solo) Distância em reta AI ti- da zonte Sus-

da estação ferroviária tu de, amos- gené .. pensão 
de I tirapina I metros) tragem ti co Areia Argila (11) 

(em) grossa ( »0,002 Húmus Nitro- Fós- Cálcio Po-
( »0,75 mm) gênio foro tássio 

mm) 
-------------------------

1,2 km a NNW 735{ 
0-35- A, 2,7 3,5 4,G 0,59 0,035 0,09 0,10 0,03 
35-80 A2 4,0 4,5 4,5 0,54 0,035 0,07 0,05 0,03 

1,7 km ao N 755 0-25 A, 0,2 21)1 5,8 1,54 0,090 0,12 1,5 0,10 
2,5 km ao N 800 0-30 A, 0,0 2,8 4,7 0,55 0,035 0,06 0,15 0,02 
4 km ao N 805 0-30 A, 0,0 2,3 4,6 0,50 0,030 0,05 0,10 0,02 
3,7 km a NNW 770 0-35 A 0,6 5,6 5,4 0,69 0,040 0,06 0,35 0,03 
4,2 km a NW-NNW 765 0-25 A1 6,1 5,0 4,8 0,57 0,035 0,05 0,10 0,03 
3,3 km a NNW 765 0-30 A, 0,0 1,9 4,4 0,45 0,030 0,04 0,05 0,01 
3,5 km a NW 745 0-25 A, 0,0 3,2 4,7 0,48 0,033 0,04 0,05 0,02 
1,2 km a NNW 730 0-25 A, 0,3 7,7 4,3 1,69 0,075 0,08 0,15 0,04 
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a. O que representam as amostras de terra 

As amostras ns. 1 e 2 constituem o único perfil de solo tomado na fazenda. 
Rep1esenta o melhor solo de arenitos Botucatu não argilosos Foi tomado na 
margem esquerda do ribeirão Tibiriçá, em encosta com declive de 5 %, no 
ba1ranco mais alto da estiada que desce da cidade para a sede da fazenda, 
uns 100 metros aquém da baixada. A uns 10 metros de distância havia uma 
pindaíba (parece Duguetia lanceolata) de 30 centímetros de diâmetro, sinal de 
cerrado dos melhores da região Havia muita barba-de-bode e poucos arbus­
tos p01que êstes têm sido utilizados para lenha pelos m01adores da cidade, e 
a ausência de sombra pe1mitiu o desenvolvimento da gramínea. O solo é bas­
tante cla10, acinzentado, muito p10fundo e permeável, havendo pequena dife­
Iença entre os dois horizontes O tipo de vegetação é campo cerrado com pau­
-torto Se foi plantado algumas vêzes, deve ter sido há uns 30 ou 40 anos atrás. 
Depois foi pastagem anualmente queimada até 1948 

A amostra n. 0 3 foi tomada na melhor pa1 te da mancha de terra roxa, onde 
o declive é o maior, da ordem de 8 o/o, graças a maior teor de detritos basál­
ticos A cô1 é caracteiÍstica, mas nos torrões se vê a ôlho nu a p1 esença de 
grânulos brancos de areia fina A vegetação já foi mencionada no capítulo 
anterior O cafezal que foi eliminado há 20 anos, era velho, mas de regular 
aspecto graças à estercação A p1 odução, porém, fôra sempre fraca por não 
ter sido usado adubo algum com o estêrco Havia, além disso, muitas falhas 
que nunca foram 1eplantadas A razão principal da eliminação completa do 
cafezal foi, porém, o p1eço baixo do produto no mmcado Depois a gleba foi 
plantada esporàdicamente com milho, feijão, algodão e mandioca, dando colhei­
tas regula1es sem qualquer adubo, da ordem de 70 sacos de milho por alqueire 
( 1 730 .kg/ha), quando a distribuição das chuvas era propícia Tais colheitas 
são consideradas muito boas na 1 egião 

As amostras ns. 4 e 5 documentam a parte mais alta e plana da fazenda. 
Foram tomadas pelo caminho da sede para a estação de Estrêla. A amostra 4 
é do alto do espigão plano entre o ribeirão Tibiriçá e o cón ego Limoeiro. lt 
um campo cerrado com predominância completa de paus-tortos e de indaiá. 
A amosha 5 é da chapada mais alta da fazenda, quase no divisor entre as 
bacias do lÍo Corumbataí e do Jacaré-Guaçu (dois dos maiores afluentes da 
margem direita do rio Tietê), nos confins setentrionais da propriedade, apenas 
a 1 ~ quilômetro a WSW da estação de Estrêla. É o pior campo cerrado da 
fazenda, semelhante ao da amostra anterior, mas de menor altura e já com 
moitas de barba-de-bode algo distanciadas entre si, portanto com trechos de 
areia nua até 1h metro de diâmetro. Ambas as amostras são de areia verme­
lha clara, quase côr de rosa, amarelada. 

As amostras ns. 6 e 7 são da antiga gleba de terra arenosa de cultura, tôda 
em encosta suave, de 3 a 4 o/o de declividade máxima, onde a vegetação fôw 
um cerradão alto e com árvores de até 80 centímetros de diâmet10 . A primeira 
delas documenta o melhor solo da gleba ( fig 2); a segunda o pior. A amos­
tra 6 é areia fina cinzenta clara, com tonalidade violácea na supeifície e acas­
tanhada mais abaixo. A ouh·a é mais escma e com granulação desigual, quase 
sem tonalidade violácea. Ambos os solos foram cultivados quase anualmente 
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de 1935 a 1947. A teua da amostra n.0 6 começou produzindo 200 arrôbas de 
algodão por alqueire ( 1 240 kgjha) sem qualquer adubo, mas bastaram poucos 
cultivos para que as colheitas se reduzissem a menos de 80 arrôbas, depois 
do que o algodão não foi mais cultivado Ambos os solos são de g1 ande pro­
fundidade, sendo a parte superficial a de granulação mais fina do perfil edá­
fico O subsolo, trazido para a supetfície por formigas, até apresenta por vêzes 
areia bastante g1 ossa e desigual, porém de cantos arredondados Há pouca 
bm ba-de-bode Predominam os capins fino e favorito, sendo ambos fonagens 
pobres e pouco apetecíveis para o gado Não houve queimadas pwpositais 
porque êstes capins, apesar de pobres, não seriam substituídos vantajosamente 
pela brotação nova, enquanto das queimadas dos vizinhos o local está prote­
gido pelo cônego Limoeiro e sua mata ciliar, a qual anualmente vem sendo 
lambida pelo fogo 

A amostra n ° 8 é do campo cerrado, com indaiá, do divisor entre o libeirão 
Tibiriçá e o córrego Limoeiro Possui declividade mínima, talvez de 1 o/o, sem 
qualque1 ca1áter coluvial A abundância de indaiá é impressionante, mas os 
paus-t01 tos não são tão baixos e t01 tos como no local da amostra 5 O solo 
é ve1melho claro, algo ama1elado, de areia bem fina, pràticamente isenta de 
argila (deixa as mãos quase limpas) . Antes da compra da fazenda pelo 
govêrno, esta pa1 te do campo cerrado sofria mais queimadas p01 ter sido das 

mais usadas para pastagem em tê1mos de cabeças/alqueüe 

A amosha n.0 9 foi tomada na encosta esquetda do ribeüão Tibüiçá, a uns 
700 mehos a SE do matadouro municipal e a uns 200 mehos do libeirão, em 
encosta de uns 3 o/o de declividade Aqui a areia é branca na superfície, mas 
cinzenta levemente alaranjada a partir da profundidade de 4 ou 5 centímetros. 
É semelhante à amostra n.0 1, porém sofreu maior número de queimadas antes 
da aquisição da fazenda pelo estado. O cen ado é hoje bastante alto e denso, 
mas o chão está mal 1evestido pela vegetação he1bácea visto que pata a ma­
cega o solo está muito lavado, ao passo que pata a ba1ba-de-bode está muito 
sombreado pelos arbustos bem copados Não há indaiá e os paus-tortos são 
nitidamente direitos . De acôrdo com a informação de moradores das cerca­
nias que antigamente trabalhmam na fazenda, o milho hoje não daria aqui 
colheita alguma, e nem passaria da altura de uns 60 centímetws. 

Finalmente, a última amostra, n.0 10, documenta a baixada mais p1óxima 
da sede, que por isso podet ia ser fàcilmente cultivada com h01 taliças. É tam­
bém bastante la1ga para isto É terra preta quando úmida, mas apenas cin­
zenta clara quando sêca, pois contém alto teor de areia branca e relativamente 
baixo teor de matéria orgânica A baixada é plana, com encostas encaixantes 
bastante declivosas O espêlho d'água fica por vêzes a 10-15 centímebos de 
profundidade das covas que se ab1am Necessita de drenagem, após a qual 
o solo resulta1á muito pob1e em matélia orgânica. Na vegetação existe bas­
tante tabua (Typha dornínguensís), sinal de celta liqueza química, pwvàvel­
mente graças à contribuição da mancha de terra roxa na formação do depósito 
aluvial, plincipalmente em forma de sais lixiviados, tanto é que a tabua desa­
parece a montante. 
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b . A significação dos resultados ànalíticos 

Os 8 teores apresentados na tabela 2 possuem significação que: pode ser 
resumida como segue: 
Areia grossa: os teores são muito baixos porque os solos são de areia muito 
fina. Na terra roxa (amostra n. 0 3) os 0,2% são de concreções limoníticas, por­
tanto ag1egados consolidados de argila ferrífera, e não grãos de areia grossa. 
O teor de areia fina, de diâmetros compreendidos entre 0,02 e 0,75 milímetros, 
deve ser da ordem de 40 %. Todos êstes teores são comuns nos solos paulis­
tas dêstes tipos . 

Argila total: Também êstes teores são comuns A terra roxa mistmada apre­
sentou teor algo abaixo do médio do estado para o tipo de solo 13-a que é 
da· ordem de 25% ( 12, tab. 8) . Os teores muito baixos das demais amostras 
significam solos arenosos muito secos, sem capacidade de wtenção de água. 
li:ste defeito físico a Natureza corrige automàticamente pela avantajada cuba­
gem de solo oferecida às raízes das plantas, mas o uso aglÍcola do solo fica 
restrito às plantas de gwnde capacidade de enraizamento, p1àticamente só 
árvores, e assim mesmo nem tôdas, pois a grande maioria não se enraíza no 
subsolo pobre em matéria orgânica, seguindo suas raízes o horizonte A1 até 
10 e mesmo 15 metros de distância. Muitas das plantas do campo cerrado pos­
suem tal capacidade de enraizamento veltical, atingindo mesmo 22 mehos de 
profundidade apesar de apresentarem fraco desenvolvimento das suas partes 
aéreas, como a Andira hurnilis ( 10) ( 11) ( 18) que não passa de enorme á1 vore 
inteiramente subterrânea, de modo que somente as pontas dos seus ramos apa­
recem acima da superfície do solo em forma de moitas de meio metro 
de altura, de folhagem tenra que evapora muita água, dado que as raízes estão 
em pleno lençol freático, realmente em brejo subterrâneo. 
pH. Também êstes teores são típicos para os respectivos tipos de solos. Ape­
nas as amoshas ns. 3 e 6 apresentam valores de pH algo diferentes do que se 
espmaria O pH típico da terra roxa misturada, de basalto, é da ordem de 
5 1/z em vez dos 5,8 encontrados Mais alto ainda resultou o pH encontrado 
na amostra n.0 6, pois, em vez do valor 5,4 da tabela 2, o típico para o estado 
é 4,8 pa1a o solo do tipo 11-c Esta discrepância faria pensar na possibilidade 
de o solo pertencer ao grupo 15 (Bauru Inferior), principalmente porque a fôlha 
geológica de Rio Claro ( 6) apresenta a poucos quilômetros ao N e a leste de 
Itirapina grande mancha de arenitos Bauru pobres. Sabemos porém que o 
mapeamento em questão não está certo neste particular porque conhecemos 
a mancha pessoalmente: não passa de arenito Botucatu comum. O Bauru In­
ferior existe realmente acima das lajes basálticas mais elevadas, na serra de 
Itaqueri, a 15 quilômetros a SW de ltirapina, e em cotas muito mais altas, pró­
ximas de 1 000 metws. Mas a sondagem para petróleo citada ( 7) decide a 
questão, pois o falhamento trouxe para a superfície camadas mais profundas 
que não podem deixar de pe1 tencer à, série São Bento Assim o solo da amos­
tra 6 tem pH mais alto graças ao apreciável teor de argila, o qual sugere uma 
facíes flúvio-lacushe do menito Botucatu, semelhante ao do arenito Bauru Os 
testemunhos da sondagem ap1 esentaram, aliás, arenito dêste tipo Aflora tam­
bém abaixo da sede da fazenda em cota 7 40, distinguindo-se por estratificação 
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em camadas miúdas, de granulometria variada, e algo onduladas O pH rela­
tivamente alto 1esultaria da resistência à lixiviação desta faixa de menito argi­
loso porque as águas, que atravessavam tôda a massa de arenito, contomavam 
fàcilmente o banco argiloso visto que o arenito circundante sempre fôra um 
co:p.duto fácil para quaisquer volumes de água Assim a lixiviação do arenito 
desértico foi tanto mais fácil, quanto mais pe1meável êle fôw. 

Em relação à fm tilidade atual do solo, os valores de pH da tabela 2 indi­
cam que não há terra na fazenda que dispense o calcário Com pH inferim 
a 5 1/z temos solos muito ácidos Com pH menor que 5 o solo é excessiva­
mente ácido Com pH inferior a 4 ljz não há possibilidade alguma de cultivo 
sem fm tes doses de calcálio 

Húrrius. Todos os teores verificados são baixos para o cultivo. A teua roxa 
misturada deveria apresentar 2 o/o pa1a ser um pouco melhor que a média do 
seu tipo Os tipos 11-a, h e ,c develiam apresentar, respectivamente, 0,55, 0,65 
e 0,9 o/o de húmus, mas acusaram em média 0,50, 0,54 e 0,63 o/o Vê-se que 
a terra arenosa de cultma foi muito empobrecida pelos 13 anos de cultivo. As 
outras p10vàvelmente não continua1am empobrecendo depois de 1948, quando 
as queimadas foram suspensas Como baixada arenosa, a terra do tipo 22-b 
apresenta teor baixo de húmus, pois deveria ser superior a 2 o/o. 

TABELA 3 

Teotes pe11nutáveis das 10 amostms de solo da fazenda Santa Emília 

TEOR TROCÁVEL ou PERMUTÁVEL % Profun-(em miliequivalentes por 100 gramas de solo sêco ao ar) satu-No ração Tipo didade Posição 
da com de o a na amos- Mag- Man- C a ti- A lu- Hidro- Permuta bases solo amos .. "catena" 
tra Cálcio Potássio nésio ganês Amênio ônios minio gênio catiô- Fósforo úteis tragem 

C a K Mg Mn N4 úteis AI H nica p4 "V" (em) 
"S" "T" 

------------------- ---- --- ---
1 0,25 0,00 0,06 0,011 0,003 0,10 0,45 4,9 5,7 0,6 7 11-b 0-35 

{ Oolúvia 2 0,15 0,05 0,04 0,009 0,002 0,28 0,50 4,8 5,6 0,5 5 11-b 35-80 

3 2,5 0,10 0,30 0,035 0,008 3,1 0,41 6,8 10,3 0,9 30 13-a o 25 

4 0,25 0,04 0,00 0,008 0,003 0,40 0,9 4,0 5,3 0,4 7Y2 11-a 0-30 Elúvia 
5 0,20 0,04 0,05 0,007 0,002 0,32 0,8 3,5 4,1l 0,4 7 11-a 0-30 Elúvio 
6 0,65 0,06 0,09 0,012 0,005 0,85 0,23 4,4 5,5 0,4 15Y, 11-c 0-35 Colúvia 
7 0,45 0,05 0,07 0,010 0,004 0,62 0,33 5,0 5,g 0,35 10Y, 11-c 0-25 Colúvio 
8 0,10 0,03 0,04 0,005 0,001 0,20 0,7 3,0 3,9 0,35 5 11-a 0-30 Elúvia 
9 0,20 0,05 0,05 0,007 0,002 0,33 0,40 4,3 5,0 0,3 6)~ 11-b 0-25 C<,lúvio 

10 0,30 0,07 0,07 0,000 0,012 0,50 1,3 9,9 11,7 0,45 4Y, 22-b 0-25 Alúvia 

Nitrogênio total. O solo 13-a deveria ter ao menos 0,10 o/o de N, os dos tipos 
11-a, h e c 0,035, 0,04 e 0,05 o/o respectivamente, e o tipo 22-b 0,11 o/o Assim 
todos os temes apmados pela análise são mais flacos que o nmmal hoje em 
dia nos 1espectivos tipos de solo do estado ( 12) A 1azão disto não está nos 
maus tratos excessivos sofddos pelas terras da fazenda, mas no fato que os 
solos da região de Itirapina são mais pob1es que o seu tipo n01mal. 
Fósforo disponível: é baixo devido à deficiência de matéria 01gânica e excesso 
de acidez. 

Cálcio e potássio disponíveis: estão de acôrdo com a pobreza qmm10a geral e 
a acidez Até podeliam ser espetados resultados um pouco mais baixos que 
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os obtidos. A explicação é que o caráter laterítico do solo resulta em abaixa­
mento da retenção dos catiônios em forma trocável Pela mesma razão pro­
vas qualitativas do teor solúvel acusmam-no pràticamente nulo em tôdas as 
10 amostras 

Cálcio trocável (tabela 3): o normal do estado no tipo de solo 13-a é 
2,7 ME, nos tipos 11-a, b e c é 0,20, 0,25 e 0,45 ME, respectivamente, e 
0,35 ME no tipo 22-b Os teores achados são um pouco mais baixos porque 
a acidez é mais grave Nas amostras ns 3 e 6 a razão é outra: teores de mgila 
mais baixos que os normais para os tipos 13-a e ll-c. 

Potássio trocável. Somente na baixada o teor é bem menor que o médio do es­
tado que é de 0,10 ME em baixadas de areia fina. A tena 10xa misturada 
geralmente possui 0,12 ME. O teor mais alto achado pela análise deve ser 
conseqüência de composição particular do basalto do lugar, que contribuiu 
para a formação do solo. Para os 3 tipos de solos do grupo ll os teores mais 
corriqueüos são de 0,030, 0,035 e 0,045 ME, 1espectivamente, de modo que 
os dados achados são até um pouco melhore~ do que se poderia esperar. Mas 
com 0,06 ME a terra de cultivo da amostra n ° 6 não pode mais ser cultivada sem 
boas doses de adubo potássico 

Magnésio trocável: os teores são pràticamente iguais aos médios do estado para 
os respectivos tipos de solo. Somente o tipo ll-c deveria ter 0,10 ME em 
vez dos 0,08 verificados, enquanto o tipo 22-b apresentou teor melhor que os 
0,04 e 0,05 ME mais comuns hoje em dia nas baixadas arenosas. 

Manganês trocável: tem abaixo de 0,010 ME é de solo deficiente neste ele­
mento pa1a que as possibilidades do cultivo sejam satisfatórias. Somente 3 
das 10 amostras apresentaram teores mais altos Isto indica a necessidade de 
fm tes esh umações, a fim de transferir Mn da mancha de tell'a roxa por intel­
médio de capineiras que nela devem ser plantadas para levar ao gado estabu­
lado, prática esta, aliás, necessária por diversos outros motivos impeliosos. 

Am6nio: somente o solo de baixada possui teor apreciável, mas, assim mesmo, 
não resultante de causa benéfica, e sim de falta de d1enagem que dificulta a 
nitrificação Pm tanto o pouco azôto existente é diflcilmente disponível, pm 
falta de arejamento e, certamente, também devido à acidez excessiva. Nos 
demais solos o teor ínfimo de amônia resulta da facilidade de nitrificação, 
favmecida pelo arejamento abundante dos solos profundos, e não obstante a 
acidez 

Bases trocáveis: deveriam somar 0,30, 0,35 e 0,64 ME nos 3 tipos de solos do 
grupo ll, 3,2 ME no tipo 13-a e 0,55 no tipo 22-b Vê-se que apenas a me­
lhor das antigas terras de cultma ultrapassa, e de pouco, as 1espectivas médias 
do estado. 

Alumínio trocável ou acidez nociva ( 15) ( 18) : os teores mais comuns hoje 
em dia são 0,4 ME para a tena roxa do tipo 13-a, 2 ME para o banhado aie­
noso e, respectivamente, 1, 1,2 e 1,5 ME para os tipos a, b e c do g1 upo 11. 
Assim as 3 amostras do tipo ll-b e as duas do ll-c resultmam bem melhores, 
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e isto porque são mais arenosas que o tipo comum. O alumínio trocável resulta 
da hidratação das argilas em ambiente de penúlia química, mas as terras da 
fazenda estão fortemente drenadas pela sua pe1meabilidade excessiva. :E:ste 
fator indica a impossibilidade de qualquer outro tipo de reflmestamento que 
não seja com eucalipto, que são as únicas árvores capazes de atingir as cama­
das pe1manentemente frescas do subsolo. A amostra do alagadiço tem teor 
bem melhor que o médio, por ser muito menos a1gilosa: em vez dos 15 a 18 o/o 
habituais de argila, apresenta menos de metade. 

H ídrogênio trocável ou acidez inócua: é menor que a normal, por serem os 
solos mais pobres em húmus e mais ácidos ( 8 das dez amostras) do que os 
respectivos tipos no estado todo. 

Capacidade de troca catíônica: deveria ser de 5, 6 e 7Jf ME nos 3 tipos do 
grupo 11, 10 ME na terra roxa misturada, e 13 1/z ME na baixada brejosa. As 
análises dewm temes bem menores, exceto na teua roxa. Esta situação reduz 
as possibilidades dos solos mesmo em relação aos demais campos cerrados do 
estado O defeito cmrige-se aplicando estê1co e calcário 

Fósforo trocável ou de rese1 va conversível. As médias do estado, de cente­
ME para os tipos 11-a, b e c, 0,7 ME para o tipo 13-b e 0,4 ME para o tipo 
22-h Pmtanto a melhor das teHas do tipo 11-b, a da amostra n.0 1, ap1esenta 
nas de amostras típicas para cada tipo dêstes 5 solos, de1mn 0,20, 0,25 e 0,45 
teor duplo do normal, provàvelmente responsável pelo bonito exemplar de pin­
daíba crescendo nas imediações do peifil de solo O fato de as 3 amoshas do 
tipo 11-a, isto é, do pior cerrado da fazenda, também apresentarem melhor 
rese1 va de fósforo que a média do estado para o tipo de solo 11-a, indica que 
a estrumação ou a adubação verde podeliam produzir melhor efeito que o 
comum em tais casos, mas uma prática dêste tipo seria muito dispendiosa e 
deveria ser constantemente 1epetida para ter efeito duradomo, de modo que a 
única medida realmente viável seria mesmo o plantio de eucalipto, porém com 
boas probabilidades de pleno êxito. 

Saturação do complexo coloidal com bases úteis. As médias do estado são de 
6, 6 e 9 o/o para os 3 tipos de solo do grupo 11, 30 o/o para o tipo 13-a e 
4 o/o para o tipo 22-b Vê-se que a melhor das antigas tenas de cultura é a 
Única que apresenta o valor "V" muito superim ao esperado, e ce1 tamente está 
aqui a explicação de ter podido supmtar divmsos cultivos no decorrei de 13 
anos, apesar de muito menosa e pobre Para que a fertilidade do solo não 
decaísse, era p1 eciso elevar semp1 e o numerador e o denominador da 1 elação 
porcentual S/T que fornece a porcentagem V ( 15) Para elevar o nume1ador 
ew preciso usar calcário; o aumento do denominador devia sm conseguido me­
diante fm tes esh umações Então com pouco adubo químico poder-se-ia até 
aumentar as colheitas Rotação com adubos verdes poderia 1estringir os adu­
bos quí111ícos a fósfmo e potássio 

Dados suplementares sôbre a significação destas características podem ser 
encontrados em outros babalhos publicados pelo C N. G ( 8, 12, 14, 15) e 
pela A G B (18, 17). 
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7 - O USO RACIONAL DO SOLO 

O que foi dito até aqui, indica que há pouco a fazet pata conseguir das 
teuas da fazenda o máximo tendimento com simultâneo aumento da sua p!O­
dutividade 

A sugestão já havida, de plantio ele pinheüos, é infelizmente infundada 
Os pinheüos tolmam solo ácido e quimicamente pobte, mas não o toletam 
pobt e em húmus e excessivamente a1 enoso, p1 incipalmente num clima de estia­
gem fm te e pwlongada como a da tabela 1 Seda pt eciso pdmeiramente 
ptoduzü ao menos 50 quilogtamas de estêtco por pé para poder plantar os 
pinheüos, e somente nas cotas de 5 a 8 me tiOs acima das baixadas, pm tanto 
em founa de faixas acompanhando a mata ciliat O teueno disponível pata 
isto pmfaz 3 quilômehos pelo cóuego Limoeüo e 4 pelo ribeüão Tibüiçá 
numa latgma de pouco mais de 100 mehos, considetadas ambas as matgeus 
do Tibüiçá Visto que esta faixa deveda interrompet-se no melhor solo do 
tipo ll-c do cóuego Limoeüo, temos a átea total disponível ele 50 hectmes, 
nos quais, com espaçamento de 2 x 4 mehos, cabedam 60 mil pinheüos Is,to 
exigida a p1epmação ptévia de 3 mil toneladas de estêtco de cunal, que só se 
conseguüiam num ano mediante meia estabulação de 150 cabeças de gado, o 
qual necessitada de 130 hectmes de boas capineüas, além de out10 tanto de 
bons })astos pma set convenientemente nutticlo i\-las boas capineüas, bataclas 
a calcálio e fosfato, só são possíveis na mancha de teua 10xa mistmada, e esta 
só tem 75 hectares E não havet ia teu a que pwduzisse boa pastagem, digna 
dêste nome Pm tanto os pinheiros só podedam set plantados em quantida­
des muito pequenas, num titmo de uma centena pm ano, à medida que fôsse 
possível auanjat estêtco Mas então seda melhm plantat árvmes fwtíferas 

Fica assim o pinheiro fora de cogitação, salvo se fôt intwduzida alguma vade­
clade nova, bem difetente da Araucaria brasilíensis, que seja capaz de toletat 
solo muito at enoso e de ínfimo tem de húmus, em clima com fm te estiagem 
Pelo que sabemos, somente eucaliptos ( 16) são capazes de apwveitm a única 
qualidade do solo, que é a sua exh am dinát ia pt ofundidade, tolerando os de­
feitos apontados e as dificuldades climáticas 

A tealidade é que os 600 hectares de solos dos tipos ll-a e ll-b só podem 
set teflmestados com eucalipto, por ser a única árvme capaz de atingü as 
ptofundas camadas do subsolo peunanentemente abastecidas de água. Êste é 
o único uso 1acional dêstes 600 hectmes Pata isto seda p1eciso matar cuida­
dosamente as founigas e plantm mudas inteüas e sadias A melhm época pma 

o plantio é de setemb10 a dezemb10 Divetsos malogros se 1egishmam no re­
Hmestamento do campo cerrado com eucalipto por não te1em sido tomados 
tais cuidados e pm se ter estendido o plantio até mm ço, de modo que as mu­
das não tivetam tempo pata se emaizar antes que sob1eciesse estiagem g1ave. 

Os 75 hecta1 es ele tena wxa mistm ada elevem ser usados para a subsis­
téncia ela fazenda mais oumenos ela seguinte maneira: 20 hectares ele capi­
neüa pma meia estabulação de 2 dezenas ele vacas, uns 12 hectares de fei­
jão, 12 de milho, 12 de mandioca, 10 ele batata-doce, 5 ele cana fouageira 
e 3 hectmes ele pomar junto à sede A cana, a capineüa e o feijão ne­
cessitam de um11s 2 toneladas de calcário + 300 quilogramas ele supmfos-
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fato simples por hectare, além de 60 quilogramas de sulfato de amôuio + 60 
quilog~amas de cloreto de potássio para a cana, e somente êste último para 
o feijão A mandioca p1ecisa de 1 lj2 tonelada de calcário por hectare e de 
uns 2

/ 3 das doses citadas de sulfato de amônia, supe1fosfato e cloreto de po­
tássio Esta mesma dose menor de adubos seda suficiente para o milho e a 
batata-doce que podem passar sem calcário pmque êste smia usado, a 2 t/ha 
na adubação ve1de prévia As culturas citadas devem revezar-se com o feijão 
ao menos de 3 em 3 anos, e durante o tempo 1estante devem 1evezar-se 
enhe si 

Pa1a começar tôdas estas cultmas em boa base, o melhm é faze1 aduba­
ção verde em todo o terreno de 75 hectares, com 2 toneladas ele calcá­
rio + ljz tonelada de fosfato americano por hecta1e Com isto as 6 culturas 
citadas dariam melhor 1esultado econômico com poupança posterim ele calcá­
lia e de superfosfato. Para plantar adubos verdes, de preferência "guandu" e 
"mucuna", a melhm época é em setembro-outub10, entenanelo-se o adubo ver­
de p01 ocasião da f:lmação, quando teria a maior massa verde, em dezembro 
ou janeiro, confmme a dishibuição das chuvas Logo depois sedam planta­
dos os 20 hectmes de capim, de prefe1ência "colonião" ou "jmaguá", os 5 hec­
tmes de cana e o feijão, o qual podeda ocupar o resto do terreno Eviden­
temente, o feijão não seria apenas cultura de subsistência, mas muito bom 
p10duto para venda O milho, a mandioca e a batata-doce enhmiam já no 
ano seguinte, a batata-doce plantada em janeiro, a mandioca em abril e o mi­
lho em outubro Convém plantar o feijão duas vêzes por ano em lugmes dife­
rentes: em outubro ("feijão das águas") na parte mais alta da mancha de 
tena 10xa, e em fevereiro-março ("feijão da sêca") na parte mais baixa me­
diante iuigação, possível graças à proximidade do ribeirão Tibiriçá Os 100 
litros/segundo médios dêste podem reduzir-se a 20 1/seg. no fim do ciclo ve­
getativo do feijão, de modo que ainda seriam suficientes pma a inigação de 
12 hectares dêste e dos 5 hectares de várzea cultivável Um 
1/seg = 86,4 m3/dia = 8,64 mm de chuvajdia/ha = 260 mm/mêsjha, de 
modo que com 20 1/ seg. pode-se irrigar com fa1 tura 20 hecta1 es 

Pela necessidade de calcário, em ordem decrescente, situam-se o capim, 
a cana, o feijão e a mandioca A cana e o capim não são mais sensíveis à aci­
dez do solo que as outras duas plantas, mas precisam de maiores quantida­
des por unidade de área porque devem produzir durante 4 anos sem replan­
tio e, portanto, sem possibilidades de aplicar novas doses de calcádo :íl:ste, 
por ser produto insolúvel em água, deve ser bem mistmado com o solo a fim 
de agir com a necessária rapidez Das 6 culturas o feijão é a única que não 
precisaria de sulfato de amônia, se tratada com as fortes doses dos demais 
feltilizantes citados Tôdas as 6 plantas precisam de superfosfato simples a 
fim de aproveitai o enxôhe, além do fósforo, pois se trata de solos pobres em 
matéria orgânica Mas, sendo o fosfato de rocha mais bmato, por ser insolú­
vel, e podendo ser solubilizado pelo adubo ve1de, depois do enteHio dêste 
bastarão doses bem menm es de superfosfato. O potássio é necessauo para 
tôdas as culturas, em quantidades de 40 a 60 quilogramas de cloreto por 
hectare 
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Com a adubação verde citada, calagem e adubação química, a terra wxa 
misturada deve1á produzir ótimas colheitas, só vistas na região nas melhm es 
teu as roxas legítimas (solos do grupo 14) dos monos tabulares 

Além dos 50 quilog1amas de estêrco de cuual por pé, as árvores fmtífe­
ras dos 3 hecta1es de pomar necessita1ão de algum calcário e ele 1 quilogtama 
de fosfato ele rocha ao planta1 as mudas A quantidade de calcálio pm cova 
depende ela espécie ele planta: 5 kg/pé de árvmes cítricas, pessegueiros e vi­
deiras; 3 quilogtamas para caju, caqui, marmelo e abacate, 1 quilograma pa1a 
banana, manga e demais h uteiras tropicais O solo elo tipo 13-a seria o melhor 
ela fazenda pata as árvores hutífmas 

A julgar pelas análises e pela expelimentação agwnômica já havida, os 
60 hecta1 es ele solo melhor do tipo ll-c, com pH p1 óximo ele 5 1fz poderiam 
produzir ótimas colheitas de duas cultmas apwpliaclas a solos ele a1eia fina, 
se fôssem adequadamente adubadas e se revezassem semp1e no mesmo lugar: 
são o "algodão" e o "amendoim" Ambas p1efe1em solos atenosos 1icos, mas 
esta última qualidade compra-se, quando não se possui Bastam pm hectme 
cêrca ele 3 toneladas ele calcálio + 1fz tonelada ele supe1fosfato simples + 60 
quilog1amas de clmeto ele potássio O algodão, além disto, necessitalia ele uns 
80 quilog1amas ele sulfato de amônia, aplicados em 2 vêzes, metade 1 mês 
a pós o plantio e o resto 50 ou 60 dias depois, sempre em co be1 tm a, isto é, 
apenas espalhando o adubo ao longo das fileüas de plantas Com esta adu­
bação as duas cultmas, sempre em 1evezamento em cada lote, develiam pw­
duzir cada vez melhor até atingir colheitas bem elevadas, como 300 auôbas 
ele algodão ou 300 sacos de 25 quilog1 amas de amendoim em casca por 
alqueire ( 1800 kgjha de algodão e 3,1 tjha de amendoim) Já no plimeüo 
plantio se poclelÍa espmar quase metade ele tais produções A gleba estando 
ao longo elo cônego Limoeilo, pode-se plantm em feve1eüo-matço clivetsos 
hectmes de "amendoim ela sêca" com iuigação, à semelhança elo que ficou 
dito atrás em relação ao feijão Não se queimando os 1estos do cultivo, salvo 
os talos secos de algodão quando p1aguejaclos, mesmo o teor ele húmus elo 
solo subüia paulatinamente 

Desde que à Sec1etmia ela Saúde não inte1essa cultiva1 ouhos pwdutos 
que não os consumidos nos seus lepwsálÍos, asilos ele psicopatas, hospitais, 
isolamentos, mfanatos, educandários, creches, bem como nos institutos técnico­
-científicos ele pesquisas com animais e pwdução de smos, o algodão ficaria 
descaltado elo plano, mas o amendoim é alimento pwteinado de alto valor 
alimentício O algodão poclelÍa ser substituído pm mandioca ou abacaxi. 

Os 5 hecta1 es de bwjo compm tam o cultivo de qualque1 "hm taliça" se 
bem este1caclos e adubados com calcálÍo e uns 8 mil cmzeilos de adubos quími­
cos pm hecta1es Pa1a isto é necessálÍo chacmeüo p1ático, dedicado inteila­
mente ao miste1 

A pwdutiviclade média elo eucalipto develÍa se1 de 40 mehos cúbicos de 
lenha por ano/ha, começando a pwclução, pmém, somente no 6.0 ano O plÍ­
meil o cm te ge1 almente produz o dôb10 ela despesa elo plantio elas árvores, os 
5 cortes restantes pwcluzinclo sem qualque1 despesa a não se1 o cuidado pa1a 
evitar incêndios O mais tacional é executm o p1imeüo cm te no 10 ° ou 11.0 
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ano a fim de, em vez de lenha, obter colheita de postes ou dormentes, uso 
êste muito mais rendoso do eucalipto. Os demais cortes seriam para lenha. 

Além do lucro certo que os eucaliptos p10porcionam, pois representam 
o melhor aproveitamento do sol e da chuva para acumulação de energia, nas 
tenas do grupo 11 êles constituem o único meio econômico de melhorar o 
solo, pois concentram na sua supetfície, com a queda das fôlhas, grandes quan­
tidades de matéria mgânica e de riqueza química Esta última êles retiram 
de grande profundidade do solo, onde já era uma riqueza perdida para sem­
pre Assim, depois de 30 ou 35 anos de eucaliptal, é possível que os solos dos 
tipos 11-a e 11-b se possam transformar em teuas de cultma, com o uso de 
calcálio 

Existe ainda a vantagem de melhorar o clima, substituindo o calor nordes. 
tino do campo cerrado pelo ar ameno e pe1fumado sob a somb1a dos eucalip­
tos. No caso de se usar a fazenda para sanatório, existe esta feliz coincidên­
cia das necessidades do solo com as vantagens do homem. 

8 - CONCLUSÃO 

O reflorestamento com eucaliptos constitui o único meio de 1ecuperação 
do campo cerrado dos piores tipos de solo do estado de São Paulo, excessiva­
mente arenosos, secos, pobres e ácidos, mas de grande profundidade, isentos 
de qualquer camada que não seja muito pe1meável 

Flg 3 - Aspecto típico ào campo cenaào àa fazenda Santa Emília, Itirapina, S P 

Na fazenda estudada (Santa Emília) tais condições são dos tipos de 
solos 11-a e 11-b, possuindo nos 25-30 centímetros superficiais tem total de argila 
inferior a 4%, pH abaixo de 4~4, teor de húmus inferior a 0,6%, soma das ba-

Pág 41 - Outubro-Dezeml>ro de 1956 



490 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

ses pe1mutáveis abaixo de 1f2 ME e porcentagem de satmação do complexo 
coloidal com catiônios úteis inferior a 8 o/o Com caracte1Ísticas edáficas me­
lhores, nos tipos de solo ll-c e 13-a, devem ser econômicamente possíveis di­
versos cultivos se iniciados com adubação verde, na qual se apliquem por hec­
tare cê1ca de 2 toneladas de calcário em pó e 1/z tonelada de fosfatos de rocha, 
e se logo após o entenio do adubo vmde as cultmas plantadas 1eceberem su­
pedosfato simples e out10s feltilizantes, em quantidades, aliás, moderadas. 

Os estudos de campo executados pe1mitiram conbíbuições geológicas 
como localização de falha impm tante, com rejeito superior a 100 metros, cor­
Ieções do mapeamento publicado, localização de pequenos lençóis basálticos 
e de camadas Botucatu flúvio-lacustre e conglome1ática Eficiente quadw cli­
mático normal completo foi po.>sível calcular graças à existência de mapea­
mentos climatológicos, pdncipalmente o 1ecente de ADALBERTO SERRA 

A fazenda estudada pode se1 considerada rep1esentativa de um dos piores 
tipos de campo ceuado do estado de São Paulo, vegetação esta que já atinge 
20% da á1ea total do estado. Acha-se êste tipo fitogeográfico em contínua 
expansão devido às queimadas constantes que são conside1adas pela popula­
ção 1 mal como o único meio de apwveitamento do campo cenado Com isto, 
porém, o gado 1ecebe nubimento exhemamente pob1e e escasso, enquanto os 
solos pimam cada vez mais 

Com a utilização do solo sugerida, êste deve1 á melhmar grandemente, 
mesmo no caso do 1eflüiestamento com eucaliptos, pois estas á1vores, enrai­
zando-se a pwfundidades de 10 a 20 metros, transferem para a superfície 
riqueza química já lixiviada e de outro modo completamente perdida pa1a a 
agrícultma Examindo, embora, solos rasos e 1icos, os eucaliptos emiquecem 
os pobres e pwfundos 
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RÉSUMÉ 

Le reboisement avec des eucalyptes, c'est le seu! moyen de récuperation du campo cerrado, 
des pires types de terrain de l'Etat de São Paulo, excessivement sableux, secs, pauvres et acides, 
mais de grande profondité exempts de quelconque couche, qui ne soit pas três permimble 

Dans la "hacienda" etudié (Santa Emília) telles cond!tions sont des types de terra!ns 11-a 
et 11-b, possêdant dans les 25-30 em superfic!elles, neur total d'argile inférieur à 4%, pH au­
dessous de 4 3/4, teneur d'humus inférieur à 0,6%, total des bases échangeables au-dessous de 
1/2 ME et pourcentage de saturation du complêxe colo!dal avec des cations ut!les, inférieur 
a 8% Avec des caractér!stiques édaphiques meilleures dans les types de terrain 11-c et 13-a, 
do!vent être econom!quement possibles diverses cultures si initiées avec le fumer des terres, 
vert, dans le fuel s'appliquent pour hectare prês de 2 t de phosphates roche, et si peu aprês 
l'enterrement de l'assaisonnemerit vert, les cultures plantées, reço!vent super-phosphates simples 
et d'autres fertilizants, en quantltés, tout de même moderés 

Les études executés sur le champ ont permit des contributions géolog!ques comme locali­
zat!on de fêlure importante, avec rejet supérieur à 100 m , corrections de cartes publiés, locali­
Un eff!clent tableau climatlque normal complet, a été possible de calculer grâce à l'existence 
des cartes climatolpgiques, prlnclpalement le plus récent d'AnALBERTO SERRA 

La "haclenda" étud!ée peut être cons!derée représentative d'un des pires types de champ 
épais de l'Etat de São Paulo, végétation qui touche déjà 20% de la surface totale de l'Etat 
Il se trouve ce type fltogéograpli!que en perpétuelle expansion du aux brulements constants, 

qui sont considerés par la popula,tlon rural comme le seu! moyen de prof!tement du champ épa!s 
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Avec ça, malheureusement, !e bétail reçoit alimentation extrêmement pauvre et incompléte, 
et les sois empirent de plus en plus 

Avec l'utilization du terrain suggeré, ceei deviendra plus meilleur même au cas du refleurls­
sement avec des eucalyptes, puisque ces arbres en portant des racines à des profondltés de 
10 à 20 ms transfêrent pour l'agriculture 

Extenuant d'aebord des sois riches et plats, les eucalyptes enrichissent les pauvres et profonds 

RESUMEN 

E! reflorestamiento con eucalyptos constituye e! único media de recuperacwn del "cerrado" 
de los peores tipos de suelo de! Estado de São Paulo, excessivamente arenosos, secos, pobres y 
ácidos, pera de g1an profundidad, exentados de cualqueira capa que no sea muy permeable 

En la hacienda estudiada (Santa Emília) estas condiciones son de los tipos de suelos 11-a 
y 11-b, poseyendo en los 25-30 em superficiales un tenor total de arcilla inferior a 4%, pH 
abajo de 4 3/4, tenor de humus inferior a 0,6%, soma de las bases permutables abajo de 1/2 ME 
y percentaje de saturación del complexo coloidal con cationes útiles a 8% Con características 
edáficas mejores, en lo tipos de suelo 11-c y 13-a, diversos cultivos deben ser económicamente 
posibles, si iniciados con abonos verdes, en que se aplique cerca de 2 t de calcário en 
polvo y 1/2 t de fosfatos de rocas, por hectare, y si luego después de! enterramiento de! abono 
verde, las labranzas sembradas reciben superfosfato simple y otros fertilizantes, en cantidades, 
alias, moderadas -

Los estudios de campo ejecutados permitieron contribuciones geológicas como localización 
de falta importante, con altura superior a 100 m, correcciones de! "mapeamento" publicado, 
localización de pequenas sábanas basáticas y de capas Botucatu fluviolacustre y conglometá­
tica. Eficiente cuadro climatérico normal completo fué posible calcular gracias a la existench 
de "mapeamentos" climatológicos, ptincipalmente el reciente de ADALBERTO SERRA 

La bacienda estudiada puede ser considerada representativa de uno de los peores tipos de 
campo "cerrado" de! Estado de São Paulo Su vegetación ya abarca 20% de! área total de! 
Estado Su tipo fitogeográfico está en continua expansión debido a las quemas constantes que 
son consideradas por la población rural como e! único media de aprovechamiento de! campo 
"cerrado" Con esta, empero, el ganado recibe nutrición extremamente pobre y escasa mientras 
los suelos se van quedando cacia vez peores 

Con la utilización de! suelo sugerida, éste deberá mejorar grandemente, hasta en e! caso 
de! reflorestamiento con eucalyptos, cuyas raices alcanzan la profundidad de 10 a 20 m, agotando 
los solos rasados y ricos, pera enriqueciendo los suelos pobres y profundos 

SUMMARY 

Pedologic, geologic, hydrologic and climatic studies were performed for an 1 800 acre 1anch 
situated near Itirapina, a small town 120 miles NNW from São Paulo, in arder to deduce the 
adequate land utilization The study is particularly important for solution of the problem of 
the "campo cenado", a typical fire-climax sub-xerophytic vegetation of very sandy, poor, acid, 
dry, but extremely deep uniform soil in a humid clima te with pronounced dry season (Cwa). 
It is a short grass prairie with a dense (in Portuguese "cerrado") stand of shtubs and small 
tortuous trees, which transpire liberally, but their sub-xerophytic character is brought about 
by extremely deep rooting, subterranean trunks and even branches (Andira humilis), in arder 
to allow the roots to reach the deep ground water at 50 to 70 ft depth "Campo cerrado" is 
a result of geological (thick layer- of decompased or unconsolidated sandstone), climatic (pethu­
mid mild summer, and semi-arid to arid almost frost-flee winter) and human (intermittent 
fire since pre-Colombian times) features 

Geological prospection resulted in discovery of important fault with throw of almost 400 ft, 
and of a small extrusive basalt Iayer associated with conglomerate and fluvio-lacustrine facies 
of the triassic aeolian B'otucatu sandstone, besides some corrections of existing geological map 
of almost 11/2 mile to the inch scale, in which many cretaceous Bauru ss spots must be con­
sidered as triassic Botucatu ss 

Although climatic data do not exist for the ranch nor the town, the general climatic map­
ping of the State of São Paulo wás good enough for elaboration of an efficient table of normais 
by interpolation (1 305 mm of annual rainfall and 19 8° C mean temperature; 250 mm rain and 
22 1;2°C in the rainiest and hottest month (Jan); 18 mm rain and 16°C in the dliest and 
coldest month (July) 

Chemical and physical analyses of 10 sai! samples showed that the wmst "campo cerrado" 
(1 500 aCles), suitable for afforestation with eucalypti as the only economic land utiliza.tion 
with amelioration of the sai!, is when total clay content is under 4%, pH below 4 3/4, total 
organic matter less than o 6%, excn cations below O 5 m e, CEC up to 5~~ m e, and cation 
saturation not higher than 8%, all these data refened to the upper foot of the soil profiles 
The ext1eme mínima found were 1 9% clay, pH 4 4, org matt O 45% exch bases O 20 m e, 
CEC 3 9 m e, and 5% cation saturation Eucalypti are the only trees able to withstand such 
poor soil conditions because their roots are able to reach quickly the water table when propelly 
planted (complete extermination of ants, healthy seedlings, and planting season restricted to 
Oct -Dec in arder to have good enugh 10oting before the beginning of the dry season in April) 

Gteen manuring of the better soils with 2 tons pulverized limestone + l/2 ton rock phos­
phate + 40 kg potash muriate per hectare, immediately followed by cultivating (before complete 
decomposition of the freshly incorporated org matter) can produce fair crops of good forage 
and cane, manihot, sweet potatQ~ peanut, pineapple and even coton, if these cultures receive 
additional chemical fertilizers Corn and many tropical fruit trees are suitable with heavy ad­
dition of farmyard manure Irrigation would secure high yields and possibilities of planting 
beans and peanut also in Febr -March, besides October, but there is enough water for a liberal 
supply of 50 acres only 

Pág 44 - Outubro-Dezembro de 1956 



POSSIBILIDADES DE RECUPERAÇÃO DO CAMPO CERRADO 493 

The campos cerrados of this ranch are good representatives of those of the whole State of 
São Paulo, in which they are in continuous expansion, reaching already 20% of the State Fre­
quent burning of them is usually considered by the uncultured rural population as their only 
use, in order to pro vide pasture, beca use in the dry season the deeply rooted vegeta tion starts 
budding and sprouting soon after fire, without any need of rain, and thus the cattle finds forage 
in placs where otherwise there is almost nothing edible Nevertheless every fire impoverishes 
the soil, and the buds and sprouts are too poor and scattered to keep the cattle fed and healthy 

Afforestation with eucalypti is a solution because with fali of leaves they transfer to the 
surface the chemical richness absorbed from great depth of soil, and already lost by leaching, thus 
improving the poor soils, besides a yield of 40 ms of wood per year/ha during some 30-40 years 
without replanting, because they continue to grow after cutting tbem every 6-7 years In tbis 
part of tbe world eucalypti exhaust rich clayey shallow soils, and improve poor sandy deep ones 

ZUSAMMENFASSUNG 

Die Auffú~stung mit Eukalypten ist der einzige Weg fuer die Wiederg1'Winnung des von den 
schlimmsten Erdarten vertzten Bodens des Staates São Paulo, uebermaessig sandige, trockene, 
arme und saure, aber von grosser Tiefe, und frei von irgen-d welcher Schicht, die nicht sehr 
durchlaessig ist 

Auf dem Gutshof, der diesem Studim zugrunde Jag, (Santa Emilia) sind diese Bodenbes­
chaffenheiten von den Typen 11-a und 11-b, welche in den 25-30 em Oberflaeche ein Totalge­
halt von Ton unter 4% besitzen, pH unterhalb von 4 3/4, Humusgehalt unter 6%, Total der 
vertauschbaren Basen unterhalb 1/2 ME, und Saettigungsprozentsatzes des Koloidalkomplexes 
mit nützliche Kationen unterhalb von 8% Mit besseren Eigenheiten der Bodenbeschaffenheiten, 
hei den Typen 11-c und 11-a, muessen in oekonomischer Einsicbt verschiedene Kulturen moeglich 
sein, wenn sei mit gruenen Duenger beginnen werden, bel welchem man auf den Hektar cerca 
2 t zermahlenen Kalks und 1/2 t Phosphat verwendet, und wenn Kulturen einfache Perphosphate 
oder gleichwertige Duenger erhalten, allerdings in beschraerikten Quantitaeten 

Die ausgefuehrten Landstudien erlaubten einen geologischen Beitrag wie die Lokalisation von 
wichtlgen Verwerfung mit ueber 100 m Sprunghóhe. Verbesserung von veroefentlichen Landkarten, 
Lokalisation von kleinen Basatschicht und von Fluss - und Seebotucatuschichten und Kon­
glomeratschlchten. Es war moeglich eine genaue normale Klimatabelle aufzustellen dank der 
klimatologischen Landkarte, insbesonders der neuen von AnALBERTO SERRA 

Das dem Studium unterzogenen Landgut kann ais Blespiel des schlecktens Feldes des 
Staates São Paulo genommen werden, dessen Vegetatlon erreicht schon 20% der ganzen F!aeche 
des States Dieser phytogeographischer Typ befindet sich in fortfahrender Auspehnung, wegen der 
haeuflgen Waldbrande, die von der Landbevoelkerung ais einziges Mlttel fuer d!e Ausnutzung des 
ueberwucberten Feldes betrachtet werden Auf d!ese We!se bekommt das Vieh elne arme und 
knappe Ernaehrung, zurselben Zéit verschlimmert sich der Boden immer mehr 

Mit der vorgeschlagenen Behandlung des Bodens, wird dieser eine grosse Verbesserung 
erleben, auch im Falle der Aufforstung mlt Eukalypten, da diese Beume 10 bis 20 m Iange Wur­
zeln besitzen, und br!ngen zu der Oberflaeche schon ausgewaschene chemische Re!chtum, die 
anders gang verlohren fuer die Landwlrtschalft bleilt 

Obwohl d!e Eukalypten baeume den flachen und re!chen Boden aussaugen, berelchern sie 
den armen und tiefen Boden 

RESUMO 

La reabarigo per eukaliptoj estas la sola rimedo por la rebonigo de Ia densa kampo de la 
malpli bonaj tlpoj de grundo en stato São Paulo, tro sabloplenaj, sekaj, malriêaj kaj acldaj, 
sed kun granda profundeco kaj sen iu tavolo, kiu ne estas tre penetrebla 

En la studita farmbieno (Santa Emíl!a) tiuj kondiêoJ estas el Ia tipoj 11- a kaj 11-b havan­
taj en 25-30 suprajaj em tutan procentenhavon da argilo malsuperan al 4%, pH malsupre de 
4 3/4, procentehavon da humo malsuperan ai 0,6%, sumon de la !ntersangeblaj bazoj malsupre 
de 1/2 ME kaj procenton de satureco de la koloida komplekso kun utilaj kationioj malsupera 
ai 8% Kun pU bonaj edafaj karakterizajoj, en Ia tipoj de solo grundo 11-c kaj 13-a, devas esti 
ekonomie eblaj diversaj kulturoj, se ill estas komenc!taj per nematura sterkado, en klu on! uzu 
por hektaro cirkaü 2 t da pulvorlgita kalkajo kaj 1/2 t da fosfato] el roko, kaj se tuj post la 
enterigo de la nematura sterko la plantitaj kulturoj ricevas simplan superfosfaton kaj aliajn 
fruktodon!gilojn, cetere en moderaj kvantoj · 

La kampostudoj faritaj ebl!gls geologlajn kontribuajojn, k!aj lokalizo de grava manko, kun 
eljeto supera ai 100 m, korektajoj de la publ!k!g!ta map!go, lokaligo de malgrandaj bazaltaj 
tavoloj kaj de riveraj-lagaj kaj konglomerataj tavoloj Botucatu Estis eble kalkuli efikan klimatan 
tabelon, norman kaj plenan, dank'al la ekzistado de klimatalogiaj maplgoj, prec!pe t!u fre§data 
de ADAI BERTO SERRA 

La studita farmbieno povas esti konsiderata kiel reprezenta de unu e! la malpll bonaj tipoj 
de densa kampo en stato São Paulo, vegetajaro, kiu jam atingas 20% de la tuta areo de Ia 
~tato Tiu fitografia tipo trov!gas en kont!nua ekspans!o kaüze de la konstantaj bruladoj, kiuj 
estas konsiderataj de la kampa logantaro kiel la sola r!medo por la profitigo e! la densa 
kampo Sed per tio la brutaro rlcevas tro malriêan kaj malmultan nutrajon, dum Ia grundoj 
malpllbonigas pli kaj pll 

Per la sugestllta utiligo de la grundo, êi tlu devas multe plibonlgl, eê en la okazo de Ia rearba· 
rlgo per eukallptoj, êar êi tiuj arb"oj, enradikigantaj gis la profundeco de 10 gls 20 metroj, transigas 
ai la terkulturo, Kvankam la eukllptoj elêerpas malprofundajn kaj rlêajn grundojn, tamen ili 
rlêigas tlujn malriêajn kaj profundajn 
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URBANIZAÇÃO E INDUSTRIALIZAÇÃO NA 
ORLA ORIENTAL DA BAÍA DE GUANABARA* 

INTRODUÇÃO 

PEDRO PINCHAS GEIGER 

e outros 

O objetivo dês te trabalho é o estudo da b ansfounação de áreas r mais, 
num pwcesso de m banização e industlialização devido à p10ximidade de uma 
gr anele cidade 

O campo de pesquisa é a regrao de Niterói-São Gonçalo, situada na mla 
miental ela baía ele Guanabara, em frente ela cidade do Hio de Janeiro da qual 
se separa por um estreito braço ele mar 

A baía de Guanabara, localizada a 23° de laitude sul, salienta-se no litmal 
atlântico da América elo Sul que é pouco recortado do cquadm ao tlÓpico 
Sua entlada estleita, entle mmros e penhascos rochosos 1 que a tmnam famosa 
no mundo, foi consiclewcla pm seus clescobridmes, como foz de um rio; pmém, 
transposto o seu "gargalo", a baía se abre numa tmma assimétlica ele eixo na 
dileção SW-NE, com maim profundidade para NE, e maior largma a SW O 
intelÍor da baía é amplo, margeado de colinas em níveis regulares, de planí­
cies c de mmros isolados, mais baixos elo que os localizados à sua entlada As 
te11as imersas da Guanabara co11espondem a um tlecho elas "baixadas" situa­
das entle a se11a do Mar 2 e os maciços montanhosos costeüos, invadido 
pelo mar. B 

As maimes profundidades da baía co11espondem ao "gargalo", local de 
um antigo falhamento e onde um rio separava o maciço Carioca do maciço 
ele Niterói 

A baía de Guanabma com uma localização favmecicla e sítios de ótima 
(rualiclade para a instalação de uma cidade, foi disputada pelos ,portuguêses 
e franceses que lutaram pela sua posse Já em 1560, MEl\,1 DE SÁ, em carta ao 
rei, chamava sua atenção para o problema do povoamento ela região da Gua­
nabara '1 

Na margem ocidental foi fundada a cidade do lHo de Janeüo que, ten­
do-se tomado o cenbo condensador da vida econômica da região ela Guana­
bara, progrediu ràpidamente em relação a outlas cidades _elo Brasil 

I) Tese ap1esentada ao XVIII Cong1esso Internacional de Geografia 1ealizaclo em agôsto de 1956 
no Hio de Tancüo A presente cópia foi acrescida de u1n eclto número de fotografias 

1 :estes morros são prolongamentos ou fragmentos dos maciços costeüos de rochas cristalinas 

A scna do 1\Iar é uma extensa frente escarpada que limita o planalto lnasileiro c situada, nesta 
região, a certa distância do litmal 

a FnANCIS RUELLAN - "Evolução Gcomorfológica da Baía de Guanabara e das !tcgiões Vüdnhas" 
In R B G Ano VI, n ° 4, out -dez 1944 Hio 

"Polo que pmece 1nuito se1 viço de V A mandar po\ o ar este Rio de J anciro para a segurança 
de todo o B1asil e dos outros maus pensamentos, porque se os franceses o tornmn a povoar hei 111edo 
que seja verdade o que o Vileganhão dizia, que todo o poder de Espanha nen1 elo Grão Turco o poderá 
tmnnr PizAnno E AnAÚTO - ~1emó1ias Ilistó1icas do Rio c~e ]aneilo, volume I 
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BRITO FREIRE, citado por PIZARO, escwveu sôbre a cidade em 1655: "este 
pmto era de todos do B1asil pe1 fundo mais e por natureza mais fmte, ma 
também pa1a os estrangeiros o mais conveniente", 

No século XVIII, o Rio de Janeüo e1a o cenho de 4 grandes dü eções: 
pctra o nmte, o caminho das minas ge1ais; para o oeste o caminho de São Paulo; 
pa1 a o sul, o oceano e finalmente, para este, partindo do outro lado da baía, 
a "Estiada Geral", para Campos, via ltaboraí, Rio Bonito e Macaé onde havia 
imp01 tantes lavom as 

A "Estiada Geral" partia de São Gonçalo, pequeno centio de impmtante 
zona 1m al com numerosos engenhos de açúca1 e aguardente. õ 

São Gonçalo ficava a 10 quilômetros a nordeste de Nite1Ói e a pouca dis­
tância do mar Localizou-se num vale entre um dos alinhamentos wchosos que 
antecedem o 1ebôrdo setentrional do bloco de Niterói e um patama1 de 40 me­
hos dissecado em colinas de a1gilas vermelhas e almanjadas que terminam, ao 
nmte, junto à planície pantanosa dos 1ios Cacerebu-Macacu. 

A eshada para o inteiim passava p01 São Gonçalo e dêste modo contor­
nava o maciço montanhoso de Nitmói basculado pma NE. Este tiaçado foi 
mais ta1cle apwveitaclo pelas estiadas ele feno e de rodagem 

Para se atingir São Gonçado, atiavessava-se a pm te esheita da baía e pas­
sava-se por Nite1ói ou por uma série ele luga1ejos, pmtos situados p1óximos 
a São Gonçalo 

Niterói desenvolveu-se mais tmcle enhe as estieitas faixas ele teua situa­
das enhe as praias e os rebmclos ocidentais elo maciço costeiro enquanto 
os luga1ejos, como Pôrto Velho, Pôlto elas Pedras e ouhos, situados no inteiior 
da baía junto ao nível de 40 metros constituem atualmente baiu os ela área m ba­
nizada ele São Gonçalo, que conse1 vam os antigos nomes 

Em meados do século passado, isto é, no Brasil independente, inicia-se 
cm to desenvolvimento indushial aliado à introdução ele ferrovias O Rio ele 
Janeüo foi o piincipal centro impulsionador dêsse movimento, hansformando 
áreas situadas em tôrno da Guanabara, onde, devido a numewsas razões havia 
já a tendência de desaparecer a economia canavieüa No início do século XIX, 
as chácaras dominavam a paisagem em tôrno do Rio ele Janeiro. Na mia o!ien­
tal da Guanaba1a, pa1 ticula1mente na 1egião ele Praia G~ande ( Nite1ói) e São 
Gonçalo, "a antiga paisagem de engenhos e canaviais estava sendo substituída, 
aos poucos, pela policultura". 6 

PostelÍmmente, a indústria foi penetrando em trechos desta á1ea 1mal, 
onde muitas fazendas se tmnavam impwdutivas e se sucediam os parcelamen­
tos Algumas fazendas miginmam sítios produtores ele frutas e verduras, isto 
devido ao desenvolvimento ele consumo elas cidades elo Rio de Janeüo e de 
Nite1Ói Assim é que a Cia. Fluminense de Manufatma atualmente localizada 
no baüro nitewiense de Baueto, contíguo ao município ele São Gonçalo, foi 
fundada em 1893 em teu enos de uma grande fazenda. Tal área estava ligada 
a Niterói pela T~amway Rmal desde 1873 O bonde, então puxado pm ani-

5 As "Relações" do relatório do marquês do LAVRADIO enumeram 25 engenhos de açúcar e 3 de 
aguardente na região de São Gonçalo em 1778 

6 RENATO DA SrLVEIRA :MENDES - Paisagens Culturais da Baixada Fluminense Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 1950 
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mal, servia para ligar as cidades às áreas rurais ou semi-rurais circunvizinhas, 
tendo atingido São Gonçalo em 1897 A eletrificação é posterior a 1905 O 
bonde bagageiro que até pouco tempo transportava flores e verduras para o 
meiCado de Niterói constituía uma reminiscência de tal sistema de transporte. 

Entle as indústrias antigas da região salientam-se os estaleiros e as ola­
das Os primeiros se desenvolveram particularmente no século passado, quan­
do MAuÁ fundou os estaleiros de Ponta da Areia em 1845 e tendo mais tarde 
firmas estrangeiras aí se estabelecido Esta indústria se localizou inicialmente 
junto ao morro da Armação, ao norte de Niterói onde penetra um braço de 
mar profundo e calmo, espalhando-se depois pelas ilhas das redondezas. 

As olalias disseminaram-se pela zona de São Gonçalo desde um passado 
distante, procurando aproveitar a tabatinga das planícies e o barro das coli­
nas. Ao contrário dos engenhos, de que era em geral acessória, a indústria 
da cerâmica permaneceu até os nossos dias 

A produção industrial brasileira em 1907 era de 33 o/o para a Capital Fe­
deral e 7% para o estado do Rio de Janeiro. 7 Das emprêsas atuais de Nite­
rói, 5 datam de antes de 1900, (uma das quais, de produtos químicos e far­
macêuticos) 10 são anteriores a 1914 e 17 a 1920. Em São Gonçalo muitas 
indústrias são também anterimes a 1920, entre elas notam-se as de ferro, 
de conservas e cerâmicas. 

O CICLO INDUSTRIAL 

O progresso m bano e industrial do Rio de Janeiro tomou grande vulto em 
épocas posteriores a 1930 Em conseqüência observou-se intensa urbanização 
nas áreas circunvizinhas que ficaram mais intimamente ligadas à metrópole. 
A mia oriental da Guanabara, apresentou particulaiinente êste fenômeno; a 
industrialização então se ampliou na parte norte de Niterói, propagou-se pelo 
município de São Gonçalo, onde foi notável a evolução industtial, ultrapas­
sando o município da capital do estado quanto ao valor da produção. 

Entre 1920-1940, o censo acusa grande parcelamento nas propriedades de 
São Gonçalo, tendo havido loteamentos do tipo urbano e para sítios e poma­
res A colocação da laranja no mercado internacional conseguiu ainda trazer 
o flmescimento de celtas fazendas com a fruticultura 

Contudo, nada detelÍa a urbanização constante, ainda mais que as crises 
cíclicas atingiam também a expm tação de frutas. 

Tal fato pode ser comprovado pelo quadro abaixo: 

QUADR0 8 

CENSOS 
PESSOAS OCUPADAS 

1920 1940 1950 
------------~-·--------·~-- ------- ------------

Na Agzopeeuália , 6 469 5 408 

Na Indústria 4 203 7 678 

7 CAro PRADO JÚNroa - Histólia Econômica do Bwsi! Ed Brasiliense, São Paulo 
8 Dados fornecidos pelo I B G E 
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A partir da mesma época, observa-se também que o número de estabele­
cimentos industriais fundados aumentou, tanto em Niterói quanto em São 
Gonçalo. 

QUADRO no 

PERÍODO DE FUNDAÇÃO 
ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS 

1920-1930 I 1930-1940 1940-1948 Depois de 1948 
----------------~ ----- -----~-- ------- ------

Em Nitmói 14 34 77 102 

Em São Gonçalo 6 7 23 21 

QUADRO III na 

MUNICÍPIOS 
Esta bel e· Pessoal Energia elétric~. Fábricas que 
cimentos ocupado combustíveis e Valor da produção produzem mais de 

lubrificantes US$ 600 000,00 
----- ---------------------------

Nitetói 191 11 028 C!$ 52 613 000,00 C1 $1 013 093 000,00 7 
US$ 12 644 000,00 

São Gonçalo 70 6 893 C1 $ 105 995 000,00 C1 $1254 013 000,00 6 
US$ 15 700 000,00 

Quanto aos principais ramos indushiais e seus 1espectivos valores temos: 

a) Niterói Valor da produção em Cr$ 

Produtos alimentares 

Construção e montagem de mat de transpm te (in­
clusive os estaleü os) 

Têxtil 

Transfmmação de minetais não metálicos (inclusive 
vidws) 

Metalúrgica 
Bebidas 

328 456 000,00 

220 933 000,00 
91 489 000,00 

67 164 000,00 
32 560 000,00 
19 271 000,00 

b) São Gonçalo Valor da produção em Cr$ 

- Twnsfounação de mine1 ais não metálicos (inclui ci­
menta, ce1 âmica e vid1 os ) 

Metalú1gica 
- Química e farmacêutica 
- Produtos alimentares (inclusive a de smdinhas) 
- Papelão e papel mais de 

• Dados fornecidos pelo I B G E 

522 223 000,00 
230 315 000,00 
211 204 000,00 
198 017 000,00 
100 000 000,00 

•a Extraldo de P10dução Industrial do estado do Rio de Janeiro - I B G E - 1953 
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Dos diversos quadros acima, conclui-se G> seguinte: 

a) São Gonçalo era o terceiro município do estado quanto ao valor da pro­
dução, seguindo Barra Mansa (inclusive Volta Redonda) e Petrópolis. 

h) Em Niterói, dominam as indústrias de consumo, pequenas emprêsas ( sa­
patalias, padarias e outras pequenas oficinas), relacionadas ao caráter comer­
cial e administrativo de Nitmói São Gonçalo apresenta maior concentração de 
indústrias de base, assemelhando-se a um subúrbio industrial, onde o menor 
número de operários é compensado pelo maior consumo de enmgia elétrica e 
combustíveis, indicando técnicas mais complexas 

c) A população operária de São Gonçalo ( 13 263 em 1959) é o dôb10 do 
núme10 de operários que trabalham em suas indústrias ( 6 893) . A difet ença 
tepresentava as levas que se düigem a Niterói e ao Rio de Janeiro, atestando o 
ca1 á ter suburbano da cidade 

d) Finalmente nota-se, a partir de 1930, grande aumento do núme10 de esta­
belecimentos, principalmente depois de iniciada a li Grande Guena Tal 
observação pode ser aplicada ao Brasil em geral e se relaciona com as clises 
mundiais que afetaram nossa economia, tradicional de exportàção de matétias­
-ptimas agrícolas. De 1938 a 1954 as cotações do açúcàr e do algodão passa­
ram de 1,14 e 49,20 a 6,20 e 352,00. E notólio que o aumento dos preços dos 
produtos importados e a depreciação da mesma foram bem maíores. 

As dificuldades agrárias levaram muitos capitais ac~mulados a procmarem 
a indústria, para a qual se abria o mercado interno, principalmente durante a 
guerra, quando fechadas as fontes de importação Indústrias em Niterói e São 
Gonçalo chegaram mesmo a exportar produtos manufaturados tais como vidro 
plano para o Egito, índia, China e África do Sul ou tecidos para a Argentina 
e África do Sul 

A orla oriental da Guanabara possuía uma tradição industrial quando se 
lançou a novos empreendimentos, favorecida pelas condições geográficas locais. 
Capitais provenientes de outras partes do país e mesmo do estrangeiro afluí­
ram para a regtao Exemplo: Fábrica Coqueiros - capital gaúcho; Cipal -
capital carioca; Vidrobrás - capital pm tuguês e nacional; Pm tland - con­
sórcio internacional, etc 

A queda da exportação da laranja, durante a guerra, fêz baixar a rend~ 
territorial e conseqüentemente o preço da terra. "Determina1,1do, porém, Ull,l 
impulso contrário, surgiam loteamentos urbanos que acompanhavam o surto d~ 
indushialização. 

As "cidades-dmmitório" l() se ampliaram em tôrno do Rio de Janeüo, onde 
propriedades 1 urais fm am invadidas pelos loteamentos insuflados pela infla­
ção que se acentuou desde a gueua A crise de habitação levou muita gente 
a morar nos subút bios que se expandiam ou nas cidades fluminenses vizinhas. 
Morar em Niterói ou em São Gonçalo não seria mais distante do que nos bair­
ros afastados do Dish·ito Federal. 

10 As ucidades-dormitório" são aquelas em tôrno do Rio de Janeiro que abriga~ . ~assas 
de trabalhadores que se dirigem diàriamente para a Capital Federal 
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O govêrno estadual procurou também incentivar a industrialização, ofere­
cendo atrativos, como impostos mais baixos, isenção de impostos de instalação 
para as fábricas que se estabelecessem em território fluminense. 

CONDIÇõES GEOGRÁFICAS DA INDUSTRIALIZAÇÃO 

a) Mercados - A existência da cidade do Rio de Janeiro constitui fator im­
pm tante Ela absorve o cimento de Guaxindiba, o papel de Alcântara, lingo­
tes e laminados de Neves, telhas e tijolos de Pôrto Rosa, etc. 

As necessidades crescentes de outras partes do país, também constituem 
razão de desenvolvimento. Latas de sardinha Coqueiro, Rubi, Netuno, atingem 
o interior desprovido de peixe fresco, o sabão .segue para Campos e os tecidos 
vão para o Rio Grande do Sul e o Nordeste 

b) Matéria-p1·íma - As indústrias que utilizam matéria-prima de grande vo­
lume ou pêso em relação ao valor, tendem a se localizar não longe das fontes 
abastecedoras. Tal razão explica a localização da grande olaria de Pôr to Rosa 
(com 250 empregados e uma produção de 3 021 000 tijolos e 3 187 000 telhas 
em 1955) na baixada do rio Imbuaçu, ao norte de São Gonçalo, onde existem 
camadas de tabatinga. A fábrica de cimento Mauá em Guaxindiba ( 684 em­
pregados, produz 436 039 toneladas de cimento) situa-se a meio caminho en­
tre o mercado consumidor e a mina de calcário de São José em Itaboraí, à 
qual se liga por ferrovia particular. 

Também a areia para as Indústrias Reunidas Vidrobrás, em São Gonçalo, 
vem de Maricá, município vizinho. No caso das fábricas de sardinha Rubi, 
Peixe, Coqueiro, Netuno, aparece como fator de localização, a conservação da 

Foto 1 - Vista da orla litordnea de Nitetói, junto ao morro da Armação Foto tomada do 
pôrto de Niterói para o oeste i!:ste trecho se beneficia de um braço de mar com profundidade 
que petmite a navegação de pequenos navios Estaleiros pequenos foram instalados nesta orla, 
bem como, outros maiores, de reparações, se encontram nas ilhas próximas a êste trecho A 

atividade naval nesta átea data do tempo do barão de MAuÁ 
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Foto 2 - Vista parcial do bairro niteroiense de Ponta da Areia, da entrada do pôrto, aparecendo, 
em frente, um dos pequenqs estaleiros desta área Direção da fotografia: para este 

Foto 3 - Tirada do mesmo local da foto anterior, para o norte Vêem-se os navios necessitados 
de reparação, junto aos estaleiros da ilha da Conceição 
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Foto 4 - O pô1 to de Niterói Atrás do armazém 2 desponta o edifício do novo moinho 

Foto 5 -0 novo moinho da cidade de Niterói situado na área portuária e jerroviá1ia 
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Foto 6 - A Vidrobrás Grande indústria de vidro no distrito de Neves, município de São Gonçalo 

Foto 7 - A nova usina termo-elétrica da Cia Brasileira de Energia Elétrica, situada em São 
Gonçalo, destina-se ao abastecimento de fôrça para as indústrias da orla oriental da Guanabara 
Construída junto ao mar, ao sopé da falésia do patamar de colinas em Pôrto da Madama, 

recebe o óleo proveniente dos ·depósitos das ilhotas da Guanabara através de embarcações 
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Foto 8 - Vista do centro industrial de Alcântara no vale do rio de mesmo nome, municipio 
de São Gonçalo No primeiro plano está a fábrica de papel e atrás se encontra a fáb,;e.< de 
soda cáustica Neste trecho, o rio Alcântara deixa o relêvo de morros cristalinos que aparecem nos 
planos posteriores da fotografia e passa para a área de colinas mais baixas e suaves e planícies 

Nota-se que a paisagem é de transição entre o rural e o urbano Direção da foto: para s W 

Foto 9 - Vista de um trecho da orla da Guanabara tomada das proximidades do lugar Pôrto 
do Velho pa1a o S W Nota-se no centro da fotografia a fábrica de conservas de sardinhas 

Coqueiro No fundo o Pão de Açúcar 
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Foto 10 - Vista panorO.mwa da orla onental da Guanabara tirada do patamar de colinas, em Pórto Velho, na direção de SW a SE. No pnmetro plano aparecem 
depósitos de gasolina e algumas casas de pescadores, vendo-se também as tórres da linha de alta tensão da nova usma termoelétnca. À esquerda da fotografia, num 
plano postenor, notam-se os morros que antecedem o bloco montanhoso de Niterói, êste aparecendo mats ao fundo. A erosão esculptu terraços que são ocupados 
pelas construções ucbanas e para êles se encontram correspondentes nas linhas da Guanabara. Na orla litorO.nea percebem-se algumas das numerosas jábrteas do 

batrro de Neves. À direita, ao lado da silhueta do Pão de Açucar, guardião da barra da bata, vêem-se os edijicws altos do centro de Niterói 



506 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

matéria-prima Situam-se tôdas p1óximas do mar e possuem barcos para pesca 
de smdinha fora da Guanabara, embma comp1em também de pescadmes que 
vivem na orla da baía. 

c) Água - O maior rio da região é o Alcântara, formado pela concentração 
dos pequenos rios que descem do bloco de Nite1Ói Na zona de contacto do 
relêvo das colinas com a planície, em que as estradas provenientes de São Gon­
çalo cmtam o lio, localizam-se duas importantes fáblicas: Eletroquímica (que 
exporta pma quase todo o B1asil, por ser uma das únicas do gênero) e a Cia. 
Industrial de Papel Ambas necessitam de água em abundância, tendo sido 
construído um depósito para annazenamento do líquido 

d) Energia elétrica - Ao longo da área industlial de Niterói-São Gonçalo pas­
sam as linhas de fôrça da C B E E . ( Bond and Sha1 e) vindas da seu a do 
Mm; por vêzes encontl amos suas estações ti ansfonnadoras com o único obje­
tivo de atencle1 a determinadas fáblicas A mesma companhia inaugmou há 
pouco uma usina tennoelétrica em Pôito Velho com o objetivo de atendm a 
indústiia Tal usina utiliza óleo, que chega dos depósitos das ilhotas da Gua­
nabaw, em embarcações 

e) Mão-de-obra - A existência de pequenas pwp1iedades e sítios de fmtas 
e vmdmas em tômo de Niterói e de São Gonçalo desde o século passado, sig­
nificava a presença de mão-de-ob1a numerosa para as indúshias que começaram 
a se desenvolver A acentuação dos pa1celamentos depois de 1920 conhibuiu 
para o mesmo fim O cômputo de pequenas fábricas de blinquedos, doces, 
fm jas, faz supm que houve um pe!Íodo de indúshias domiciliares como fase 
p1eliminm a uma maim indusbialização, e urbanização de uma área mral Ain­
da hoje nas á1eas rurais vizinhas à massa urbana de Nite1ói-São Gonçalo se en­
conham nas pequenas olmias e fáblicas de doce, trabalhdores que possuem 
1 oças, cuidadas às vêzes, por suas mulheres e crianças 

Na antiga zona mral as indústrias encontravam mão-de-obra mais fácil e 
mais bmata que o pwletmiado já organizado do Rio de Janeilo. 11 

Atualmente em certas fábricas o tiabalho feminino é lmgamente utilizado, 
e, quando as atividades são menos intensas, constitui hábito, os ope1álios tia­
balhai em parte do dia ou mesmo ficai em em casa, sem ganhar 

Hoje, a maior palte das indústiias da orla oriental enconha-se em hechos 
já m banizados, embora a fábrica de cimento Mauá e grande número de ola­
rias estejam situadas em plena paisagem 1 ural 

O pwgwsso indush ial e m bano da região não pôde ser feito apenas com 
a população local, daí a enm me afluência de pessoas de ou h as pa1 tes do esta­
do ou mesmo do Distrito Fede1al que vão residir em São Gonçalo 

f) Terrenos - Favorecendo a m banização e a inclúshia, existem teuenos 
mais baratos que os do Rio e ele Niterói, nas planícies costeiras elo nmte e nos 
vales chatos enbe colinas 

g) Comunicações - O mar é fatm ele máxima importância, pois para êle con­
vergem tôdas as vias ele comunicação ela 1egião, procurando a travessia ela 

11 O salário mínimo mensal em 1955 para o estado do Rio é de Cr$ 2 200,00 ( US $ 27,00) en­
quanto para o Distrito Federal é de Cr$ 2 400,00 ( US $30,00) 

Pág 58 - Outubro-Dezembro de 1956 



URBANIZAÇÃO E INDUSTRIALIZAÇÃO NA ORLA ORIENTAL DA BAíA DE GUANABARA 507 

baía para o Rio de Janeiro e o seu pôrto O pôrto de Niterói, embora ofus­
cado pelo outro, também apresenta certa função comercial na zona 

No trecho do litoral entre a zona portuália de Niterói e a planície pan­
tanosa do Imbuaçu, numerosas indústrias como a metalúrgica, a de fósforos ou 
a de sardinha dispõem de ancoradouros particulares que prestavam ou ainda 
prestam relevantes serviços 

Nas zonas pantanosas os canais desenvolvem papel importante: no passa­
do, escoavam a produção agrícola e no p1esente, transpm tam combustíveis 
(óleo e lenha), ou escoam pa1 te da produção de cimento de Guaxindiba e da 
olaria de Pôrto Rosa 

As ferrovias e a antiga rodovia que, partindo do centro de Niterói, diri­
gem-se para o interior do estado através de São Gonçalo, influham na locali­
zação das indústrias ao longo de seus traçados, assim como no desenvolvimento 
mbano dêste trecho da zona Niterói-São Gonçalo As linhas de bonde pa1a 
Barreto, Neves e São Gonçalo seguem os mesmos traçados; partindo da p1aça 
das barcas em Niterói chegam até o baino de Alcântaia, antiga localidade a 
leste de São Gonçalo 

Atualmente, o uso do caminhão acha-se generalizado pa1a o transpmte da 
matéiia-piima do pôito do Rio de Janeiro e do inteiior do estado até as fábri­
cas, ou, no hansporte dos produtos elaborados pma o Rio e outros pontos do 
país o empiêgo do caminhão foi favorecido ultimamente pelo melhm smviço 
na travessia da baía e pela abertma da estiada contornando a baía por Majé, 
com a vantagem do transpo1 te direto de "po1 ta a porta" 

Numerosas linhas de ônibus, bondes e hens suburbanos pela manhã e pela 
tarde hanspmtam levas de ti·abalhadores que se deslocam entre Niterói e os 
dive1sos bainos de São Gonçalo. Os trabalhadmes dos estalehos, mmadores 
em São Gonçalo ( 4 500 a 5 000 operários), utilizam embarcações que atracam 
no baino do Baneto. 

AS CONDIÇõES GEOGRÁFICAS DA URBANIZAÇÃO 

O desenvolvimento mbano da orla miental da Guanabara assemelha-se, em 
alguns aspectos, ao da cidade do Rio de Janeüo A paite mbanizada de Nite­
rói ocupa, geralmente, as tenas baixas enhe os morros e, às vêzes, as comuni­
cações entre os baüros são feitas através de passagens estreitas,, tomando 
a cidade uma fmma fragmentália, com bainos isolados 

A partir da área onde se situa o atual centro come1cial e administrativo, 
a cidade ao se desenvolver para o leste esbarrou com o bloco montanhoso e, 
para evitá-lo, penetrou pelos vales enquanto, pma o sul, ocupou enseadas de 
praias a~enosas, que constituem os bairros mistocráticos de Icaraí e Saco de São 
F1ancisco 

Paw o interior da baía, na dü eção nm te, com margens lodosas, sem as 
biisas rehescantes, localizam-se em teHenos baratos, pm vêzes, sôbre atenos, 
os bainos pwletários bem como a zona indushial Nesta área encontramos o 
baüw indushial de Barreto ( màis setentrional do município de Nite1ói) do 
qual se passa sem transição para o de Neves e o de São Gonçalo. 

Neves, antiga vila no passado, constitui hoje o distrito mais industrial do 
município de São Gonçalo, com fábricas e vilas operáiias Forma uma conm-
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bação com o bairro de Barreto Sua população, inteiramente urbana, eta, 
segundo o censo de 1950, de 52 424 almas. 

Da antiga vila de Neves partiam dois caminhos para São Gonçalo Um 
dêles, o mais longo, contornava o relêvo montanhoso do bloco de Niterói, os 
morros e o alinhamento que lhe antecedem 

f:ste longo caminho corria justamente entre os morros rochosos mais ele­
vados e o nível das colinas mais suaves e baixas Seu traçado foi acompanha­
do pela Estrada de Ferro Leopoldina e forma uma longa estiada-rua (R. Co­
mandante Ari Pa1reiras e R. Dr. Francisco Portela). 

O outro caminho apwveitava as passagens estreitas dos vales que separam 
os monos e o alinhamento citados O alinhamento, de 100 metros de altitude 
(onde há um ClUZeiro ), de dileção geral W S\V. - E NE., conesponde, certa­
mente, a uma camada de wcha gnáissica mais dma Quanto à passagem que 
corta o alinhamento e às outras passagens de direção S.W - NE , oblíqua à 
dü eção das camadas, devem-se odginar das linhas de fraturas que foram alar­
gadas pela ewsão 

Pm tal caminho, procmava-se encurta1 a distância enbe Neves e São Gon­
çalo Êste também, deu migem, a uma estrada-rua em melhores condições, lar­
gamente utilizada pelos veículos que demandam São Gonçalo (R Dr Pmciún­
cnla, R. Dr. Pio Borges, R. Dr. Getúlio Vargas, R. Coronel Serrado) Esta 
estrada passa pela vila do distrito de Sete Pontes, um dos bairros de São 
Gonçalo. 

A antiga cidade de São Gonçalo estava situada num alvéolo do vale do 
rio Imbuaçu, entre o alinhamento rochoso e o nível de dolinas, conforme ates­
tam as construções antigas, algumas já em ruínas Nesta átea, ainda hoje, en­
contramos o cent10 administrativo e um pequeno cenbo comercial com lojas 
de varejo. 

As duas gtandes estradas-ruas, principais tentáculos da massa urbana de 
São Gonçalo, dão ao aglomerado uma feição alongada e constituem os elos que 
fazem as conurbações que vão de Neves a São Gonçalo e daí até Alcântara. 
Contudo, ainda se podem encontrar ao longo destas 1 uas, trechos baldios ou 
hortas remanescentes do passado. 

Das estiadas-tuas pmtem vias transversais secundárias, quer para baüros 
mais antigos, que no passado constituíam localidades, quer para os novos bair­
ros planejados 

Os bairros setentrionais de São Gonçalo são dispersos e ocupam o nível 
das colinas Êste parece ser um terraço de abrasão dissecado que tetmina na 
esb eita orla litorânea, em falésias de 20 a 30 meb os Na pa1 te litorânea, loca­
lizaiam-se várias indústrias como as de sardinha, a us,ina teunoelétrica, a Indús­
bia Eletloquímica de São Gonçalo, o Matadouro Municipal, etc, enquanto nas 
encostas menos íngremes e nos topos das colinas se desenvolveram o casado e 
os loteamentos, que substituem os pomares de laranjas e outras lavouras. Em 
Pôrto da Madama, quando aí foi instalada uma das primeiras grandes fábri­
cas de sardinha, há 20 ou 30 anos, ainda podiam ser encontradas, nas encos­
tas, lavouras de cana e de laranja. Mais tarde, loteada a átea, as lavouras de­
sapa1ece1am Junto à praia encontram-se também casebres de pescadores cujas 
mulheres e filhos trabalham nas fábricas 
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A urbanização do nível das colinas marchou de oeste para leste onde ainda 
se podem encontrar algumas casas grandes de fazenda que foram loteadas, como 
a dos Arcos e Boa Vista. Tal urbanização é feita em grande parte em função 
dos que trabalham no Rio e em Niterói, e em parte, por iniciativa de emprê­
sas e institutos governamentais. Temos, dêste modo, o bairro de Brasilândia, 
criado pelo Lóide para empregados dos seus estaleiros e o bairro de Mutuá, 
da Caixa Econômica. Ambos se cat acterizam pela densidade e uniformidade 
das casas. 

O limite da expansão urbana para nordeste é a planície pantanosa de Ma­
cacu-Cacerebu. 

Os bairros situados ao sul de São Gonçalo apresentam características que 
os difeienciam dos do norte Localizam-se nos vales alongados e são enqua­
drados pelo alinhamento do morro do Cruzeiro e pela escarpa do bloco de Ni­
terói, que limita a expansão urbana para o sul. Salientam-se aqui os bairros de 
Galo Branco e Lindo Pat que, que cresceram em modem os loteamentos e 
se acham ligados à estrada-rua ptincipal por passagens estteitas. 

Nas áteas circunvizinhas de São Gonçalo; as grandes propriedades em 
geral improdutivas, estão sendo fracionadas pelos loteamentos que se alastram 
cada vez mais. 

Nas planícies e colinas, proprietários de algumas fazendas dividem-nas em 
pat tes, já batizadas respectivamente com os nomes de futuros bairros que, espe­
ram, aí se irão formar. É o caso da fazenda Latanjal, dividida em Jardim Ca­
tarina, Boa Vista do Laranjal e N. S. Auxiliadora, somando um total de 20 000 
lotes 

Na área montanhosa, onde ainda existem áteas em lavouras e em capoei­
ras, o loteamento se desenvolve pata fins de turismo 

Em conjunto, observa-se que as cidades de Niterói e São Gonçalo consti­
tuem uma conurbação, que cresce, em parte, com uma função residencial de 
trabalhadores e funcionários que trabalham no Rio de Janeüo. 12 

Esta massa urbana, alongada, tem uma extensão em linha reta de 16 qui­
lômetlos do Saco de São Francisco (Niterói) a SW. a Alcântara (São Gon­
çalo) a NE., e a população é de 272 978 habitantes, sendo 171198 para Nite­
tói e 101 780 pata São Gonçalo 

Niterói, como centro administtativo do estado, é também um centro co­
metcial razoàvelmente desenvolvido com lojas elegantes e bairros atistoctáticos. 

São Gonçalo, ao contrário, tem caráter mais suburbano; seu comércio de 
pequeno varejo aparece mais vivo no "Rôdo", praça local, ou em alguns tre­
chos das estradas-ruas; seu casario, em geral de um só pavimento, apresenta-se 
dispetso. Tal dispersão deve sm explicada pelos interêsses nos loteamentos das 
antigas pwpriedades wrais, que determinam uma expansão desordenada e 
tápida, não acompanhada de melhmamentos urbanos Poucas ruas são calça­
das, transformando-se em lamaçais nos dias de chuva, tendo a cidade, além 
disso, extensos trechos desprovidos de esgotos e água encanada. 

Os precátios serviços urbanos de São Gonçalo apresentam ao obsetVador 
um contlaste chocante com a grande riqueza da produção municipal. 

12 Em 1953, 0 movimento de passageiros entre Rio e Niterói foi de 2.8 500 000. 
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Foto 11 - Vista do bairro industrial de Barreto, Niterói Aparece na fotografia a bifurcação 
das duas grandes ruas-estradas que partindo dêste local vão dar na cidade de São Gonçalo 

Foto 12 - Rua em Neves, distrito de São Gonçalo, que se desenvolveu ao z.~ngo da linha férrea 
No fundo nota-se o casaria nas encostas dos pequenos morros. 
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Foto 13 - Rua Alberto Tôrres, em Neves, por onde passa uma das duas linhas de bonde que 
levam de Niterói a São Gonçalo Vêem-se as vilas operárias da Companhia Brasileira de 

Usinas Metalúrgicas 

Foto 14 - A ocupação das colinas pela expansão urbana em Neves, município de São Gonçalo 
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Foto 15 - A praça principal de São Gonçalo, o "Rôdo", com o seu pequeno comércio varejista e 
com alguns sobrados Em frente, a rua-estrada que vem de Niterói e que é utilizada pelo 

tráfego urbano Esta rua-estrada continua até Alcântara pelo lado indicado 
à esquerda da fotografia 

Foto 16 - Panorama de um trecho da parte central de São Gonçalo, que ainda deixa perceber 
uma paisagem de transição do rural para o u1bano A fotografia foi tiwda para NW. do 
alto do mor~ o do cruzeiro que jaz parte do alinhamento que antecede as escarpas setent1io­
nais do bloco de Niterói Observe-se a área do alvéolo do rio Imbuaçu, situado entre o ali­
nhamento e o nível das colinas No primeiro plano, hortas remanescentes de uma vida 
agrícola mais intensa no passad9, no terraço do rio Imbuaçu- Um pouco à esquerda da ponte 
sôbre o rio está a junção das duas ruas-estradas que seguem à esquerda para Niterói Pam 
a direita, constituem uma só rua que vai atingir o "Rôdo", centro comercial de São Gonçalo 
Neste trecho de ruas p1incipais existem diversos sobrados Num plano posterior, à direita, 
bairros novos planejados de casas pequenas e uniformes As edificações e os loteamentos 
também alcançam as elevações mais altas que aparecem no tunda e que até há pouco eram 
ocupadas pelos laranjais O rio Imbuaçu passa entre estas elevações (na parte central da fo-

tografia, no fundo), e atrás delas se estende uma planície pantanosa que dificulta a 
u1 banização para aquêles lados 
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Foto 17 Casas velhas no local elo antigo núcleo m bano ele São Goncalo Êste t1echo da 
longa nw-estwda encont1 a-se ent1 e as á1 eas focalizadas 

pelas duas totog1atias ante1io1es 

Foto 18 Fotografia tomada ela encosta elo mo1ro elos Mineiros elo bloco ele Niterói, paw ENE Vêem-se os bairros novos ele Ga 
branco e Lindo Pa1q11e situados na vale alongado ent1e as encostas elo bloco montanhoso e o alinhamento de tipo apalachiar 
de encostas assimetricas O alinhamento isola êstes bairros elo ce nt1o de São Gonçalo que se encontra do out1o laelo Observe 
a dispe·Jsão elas pequenas casas dos bai11os considmados e as 11tas não calçadas A encosta da se11a é mn limite da expansão u 

bana No fundo, à diJeita, um trecho da planície de baixada po1 onde passa o rio Alcànta1a 
depois de descer o bloco basculado de Nite1 ói 
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Foto 19 - Fotografia tomada das proximidades do local da foto anterior, do alto do morro 
dos Mineiros, para o sul As escarpas que dominam a cidade de São Gonçalo, segue-se para 

o lado do relêvo montanhoso do bloco de Niterói, uma paisagem rural com lavouras, 
capoeiras e casas de lavradores 

Foto 20 - Outra vista do bairro Galo Branco em São Gonçalo, vendo-se as casas dispersas, 
pequenas e novas, em ruas não calçadas 
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.ãa foto e que fracctona a ctãaãe ãe São Gonçalo. No canto e à esquerãa ãa fotografia vêem-se ruas ãe loteamento atnãa sem construções. 
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Foto 22 - A encosta do patamar de colinas da feto anterior vista da estreita 01 la litorânea 
em Pôrto do Velho A rua do primeiro plano é uma est•ada de terra que conto1na o patamar, 
passando pelas antigas localidades como Pôrto da Madame, Pôrto Novo, Pôrto da Pedra 

Obse1ve-se a ocupação da encosta e do alto da colina pelo casaria, relativamente novo 

Foto 23 - Vista pan01âmica da mesma rua da foto anterior na direção 
·ao centro mbano de Neves 
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Foto 24 - Casas de pescadores nas proximidades da fábrica de conservas de sardinhas Rubi 
na orla litoránea de Neves Estão isoladas pela inundação da maré 

Foto 25 - Rerminiscências da horticultura em São Gonçalo ao lado mesmo de uma rua principal 

Nota: Tôdas as fotografias são da autoria de Tlbor Jablonsky (Fototeca do CNG) 
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CONCLUSõES 

1) Observa-se, na orla oriental da Guanabara, que aos fatôres econômicos de­
veremos ac1escentar a topografia local como principais responsáveis pela pat. 
sagem atual. A região desenvolveu-se sob a influência das condições gerais do 
país, nas vizinhanças de uma grande cidade comercial - o Rio de Janeiro e 
junto à capital administrativa de um estado progressista. 

2) A mbanização de Niterói-São Gonçalo, partiu da pequena Niterói e cres­
ceu através de uma área de pequenas localidades, ainda mal mganizadas e cel­
cadas por grandes e pequenas propriedades, de população relativamente nume­
rosa. Resultou dêste fato, a introdução da indústria moderna numa área rural 
onde eram ainda fortes os elementos semi-feudais e fracos os aglomerados 
urbanos. 

3) Obse1va-se que a expansão urbana foi grande em extensão territorial e que 
as habitações se apresentam dispersas e, às vêzes, distantes dos centros urba­
nos Tal fato deve ser explicado pela especulação dos p1op1ietários de terras 
que determina o desaparecimento da agricultura nas redondezas de Niterói e 
de São Gonçalo, que passaram a importar certos mantimentos. 

4) A conmbação Niterói-São Gonçalo e o amálgama dos aglomerados deu em 
conseqüência, uma paisagem industlial viva que, apesar disso, ainda guarda 
traços de h ansição de paisagem rm al para m bana 

5) Finalmente, tratando-se de estudo de uma área situada em clima tropical, 
não foi possível observar influências maiores dêste clima reinante no pwcesso 
evolutivo da industrialização e da m banização de Niterói-São Gonçalo. 

RESUMÉ 

Dans cet ouvrage ont étudie la transformation d'anciennes zones ruraux du bord oriental de 
la bale de Guanabara, par un procés d'urbanisation et d'industrialisation rélatif à la proxlmité 
d'une grande métropole, Rio de Janeiro 

La ville de Rio de Janeiro se situe au bord occidental de la bale de Guanabara, son progrês 
subordonée à la localisation et aux conditions géographiques de la bale de Guanabara favorable à 
l'instalation d'un centre commerciale maritime se reflétalt au côté opposé 

Au XVIII ême siêcle, Rio de Janeiro était un centre commerciale pour São Paulo, Minas Gerais 
et Campos La "Route Générale" _qui servait Ia derniêre, par terre de São Gonçalo, situé à 10 km 
Nordouest de Niterôi, déjà au côté oriental de la Guanabara 

Niterói était un autre petit village situé au devant de Rio de Janeiro à l'entrée de la bale 
São Gonçalo se situait dans une· importante zone rural de plusieurs engins de canne à sucre et 
d'eau de vie · 

La "Route Générale" qu'on atteignait par Niterói ou par des petits ports situés plus au déjà 
de l'entrée de la bale, voisin à São Gonçalo, partait de Ia parcequ'il était nécéssalre de contourner 
le bloc montagneux de Niterói, situé entre !e litoral et les piaines intérieures, à l'est du "goulot" 
de la bale de Guanabara 

Plus tard !e ch.emln de fer de Niterói pour l'intérieur prendrait !e même tracé 
La substitution des canavians par la policulture, les granges, à des endroits du côté oriental cie 

la Guanabara au commencement · du XIX ême siécle indiquait, au même temps, de problêmes de 
l'économie sucr!êre et I'influence du devéloppement constant de la ville de Rio de Janeiro 

Postérieurement, quand on initié l'industrialisation au pays et à la capital, que!ques com­
pagnies s'instalêrent au côté oriental de la Guanabara, par exemple, les chantlers navais de Mauá 
à Ponta d'Areia 

L'importante fabrique textil de Barretos, aux environs de l'actuel Niterói à 1893 installée alors 
dans une ancienne ferme 

Le progrês industriel s'est intensifié particuliérement, aprés 1840 reflétant une tendance 
général du pays · 

Se mouvement industriel a choisi pour sa réalisation des endroits du territoire qui avaient 
déjà de la tradition ou des conditions géographiques favorables 

Ces deux attributs se trouvent aux côtés orientales de la Guanabara 
Comme célà, des quartiers du nord de Niterói sont devenus des zones industrielles se propa­

geant par !e munlcipe de São Gonçalo 
Une certaine renaissance agriéo!e avec la fruticulture, verifiée dans cette région dês la pre­

miére guerre mondiale n'a pas réussl detenir cette marche, plus encore quelle a été nuisle par la 
crise de la seconde guerre; on a observé à São Gonçalo à proportion qu' on installaient de nouvelles 
manufactures, l'avancement des lots du type urbain en arrachant des vergers 

Niterói présent le plus grand nombre de compagnies, mais en général, plus petites, des pro­
duits de consommation São Gonçalo est aujourd'hui un arrondissement lndustriel, avec ses indus­
tries de base (ciment, métalurgie et chlmle) et arrondlssements residentlels des populatlons plus 
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pauvres pour les ouvrlers; toutes les deux Niteroi comme São Gonçalo, grandissent actuellement 
à cause de ses fonctions comme des emplacements residentlels, des populations qui travaillent à 
Rio de Janeiro 

Les conditions maritimes plus importantes du bord oriental de la Guanabara, pour l'indus­
trialisation sont: l'existence três proche du marché de Rio de Janeiro; l'existence au lieu même de 
certaines matieres princlpales qu'expliquent certaines lndustries, dans le cas, les faienceries, 
uslnes de ciment, sardines, verre; la proximité du port, sans nécéssité d'un long transporte pour 
les matlêres premiêres importées, combustibles, au alors, por les produits qui doivent être exportés; 
la main d'oeuvre initiale nombreuse, des fermes, malsons de campagne en décadence; le dévelop­
pement du supplément d'énergie éléctrique 

La situation des industries dans la partie setentrional de Niterói et du municipe de São 
Gonçalo est en relation avec le tracé des anciennes routes et chemins de fer; avec les terrains à 
son marché; avec la main d'oeuvre disponible, avec la posltlon du port de Niterói; à l'existence 
de quelques rivieres plus importantes dans la plaine au Nord du bloc de Niterói; avec les canaux 
n!'vigables du litoral; au tracé des lignes de tramway, anclennes, débordaint dans ce qu'était ori­
ginalrement zone rural, au tracé des lignes de force élétrique en provenance de la Serra do Mar, etc 

. Quant à l'organisation de la foule urbaine, ont peut se voir une ressemblance, en certains 
aspects, avec ce que survient dans l'autre côté de la bale, également avec les influences des 
conditons géographiques: fragm,entatlon en arrondissements lsolés par le relief montagneux; 
arrond1ssemen ts pl us riches dans la partié sud, prés des plages de sa ble et les pl us pa uvres ou 
zones industrielles à l'intérieur de la bale, prês des plages baneuses; urbanisation tout au long 
des anclennes votes de pénétration et la foule urbaine en prendrant une forme allongée, con­
tournant le bloc montagneux sont les penchants sont une limite à !'expansion de Ia ville; 
ligation de Niterói avec São Gonçalo; élargement de la foule urbaine dans Ia partle Nord, à 
l'lntérleur de la bale, ou un reliEÜ' de colllnes et plaines occupent ses bords, en sulvant !e bloc 
montagneux; plus grande expanslon des maisons de São Gonçalo, par I'influence des ventes 
en lot de grandes fermes dans cette zone plus setentrionelle 

Les concluslons étalent les suivantes: 
1) La région c'est développée sous l'influence des conditions générales du pays et parti­

culiêres de Ia proximité de Rio de Janeiro; 
2) l'urbanisation c'est développe à partir de la primitive Niterói et a encerclé petites loca­

lités encore mal organisées du municipe de São Gonçalo qui étaient entourés par gran­
des et petites proprietés, dans une zone de population relativement nombreuse L'indus­
trie moderne s'est introduit, précédant en quelques emproits, l_'urbanisation 

3) L'expansion urbaine a été grande en extenslon territorialle, avec habitations disperses, 
dO. à la spéculation immeubliaire; 

4) La ligation Niterói - São Gonçalo est un fait accompli, mais certains espaces de paysage 
à São Gonçalo sont de transltion du rural pour l'urbain 

5) Dans cet il n'a pas été possible determiner plus grandes influences du cllmat dans 
le procês d'industrialisation et urbanisatlon de cotte zone 

RESUMEN 

En este trabajo se estudla la transformación de antlguas áreas rurales de la orla oriental 
de la bahía de Guanabara, por un proceso de urbanización e industrializaclón relacionado con 
la proximidad de una gran metrópoli, el Rio de Janeiro 

La cludad de Río de Janeiro se sitúa en el margen occldental de la bahía; su progreso 
sujeto a la localización y a las condiciones geográficas del área de la bahía de Guanabara favo­
rable a la instalción de un centro de comercio mrítimo, se reflectía en el margen opuesto 

En el siglo XVIII, Río de Janeiro era centro de comercio para São Paulo, par alas Minas 
Generales y para el área de Campos La "Estrada Geral" sirviendo ésta última, partia de la 
localidad de São Gonçalo situada a 10 quilômetros de Niteói y en la parte oriental de Ia 
Guanabara 

Niterói era otra pequena loca)idad situada enfrente a Río de Janeiro, en la entrada de la 
bahía São Gonçalo quedaba en una importante zona rural de numerosos lngenios de azúcar 
'Y aguardiente; la "Estracta Geral" que era alcanzada por Niterói o por los pequenos puertos 
situados más al interior de la bahía, prójlmos de São Gonçalo, partia de ahí, porque era ne­
cesario contornar el bloco montanoso de Niterói situado entre el litoral y las llanuras interiores, 
a leste de! "cuello" de la bahía de Guanabara Más tarde, el ferrocarril de Niterói para el in­
terior tomaria el mismo trazado 

La substitución de los canaberales por la policultura, por las chácaras, en partes de la 
orla oriental de la Guanabara en el inicio de! siglo XIX indicaba, a la vez, problemas en la 
economia azucarera y la influencia de! constante desarollo de la ciudad de Río de Janeiro 
Posteriormente, cuando se inicia la industrialización en el país y en su capital, algumas empre­
sas luego se instalaron al lado oriental de la Guanabara, por ejemplo, los estaleros navales de 
Mauá en la Punta de Arena La· importante fábrica text!l de Barretos, barrlo actual de Niterói, 
data de 1893, habiendo sido instalada entonces en una antiga hacienda 

El progreso industrial intensóse particularmente despúes de 1940, reflejando una tendencia 
ganeral de! país El movimiento industrial escogió para su realización trechos de territorio que 
habían ya tradición o condiciones geográficas favorables; estos dos aspectos son 'encontrados 
en la orla oriental de la Guanabara Así, barrios de la parte norte de Niterói tornáronse áreas 
industriables con propagación por el municipio de São Gonçalo El renacimeiento agrícola, con 
la fruticultura, verificado en la i:egión desde la primera guerra mundial, non consiguió detener 
esta marcha habiendo sido admás perjudicado por la crisis de la segunda guerra mundial; a 
proporclón que se instalaron nuevas fábricas en São Gonçalo, observóse el avance de los 
"loteamentos" de! tipo urbano arrancando pomares 

Niterói presenta mayor número de empresas, empero, generalmente menores, de productos 
de consumo São Gonçalo es hoy pomo un suburblo industrial, con industrias de base (cimento, 
metalurgia, química) y un suburbio residencial para poblaciones más pobres, para operarios 
Tanto Niterói como São Gonçalo -érecen actualmente em razón de sus funciones como áreas 
resldenciales de poblaciones que- trabajan en Río de Janeiro 

Las condiciones geográficas más importantes de la orla oriental de la Guanabara para la 
industrialización son: la existencia próxima de! mercado de Río de Janeiro; la existencia, en 
la zona, de ciertas materias-primas que explican ciertas industrias como alfarerías, fábricas de 
cimento, de vidro, lndustrlalización de sardlnas; la proximidad de! puerto sin necesldad de largo 
transporte de Ias materias primas importadas, combustibles, o de los produtos que deben ser 
exportados; la mano de obra inicial numerosa, de las faciendas, chácaras y sítios en decadencla; 
e! desarrollo de! suplemento de nergía eléctrica 
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La situación de las industrias en la parte setentrional de Niterói y en el municipio de 
São Gonçalo se relaciona con el trazado de la antigua carretera y de los ferrocarriles; con los 
terrenos más baratos; con la mano de obra disponible; con la posición del puerto de Niterói; 
con la existencia de algunos rios más importantes en la llanura al norte del bloco de Niterói; 
con los canales navegables del litoral; con el trazado de las líneas de tranvía, antiguas, que 
alcanzabam en lo que era antiguamente el área rural; con el trazado de las líneas de fuerza 
eléctrica, proveniente de la Sierra del Mar, etc 

En cuanto a la organización de la masa urbana, nótase la semejanza, en algunos aspectos, con 
el que ocurre en el otro lado de la bahia, igualmente con influencia de las condiciones geo­
gráficas: fragmentación en barrios aislados por el relieve montanoso; barrios más ricos en la 
parte sul, cercano a las playas de arena y barrios más pobres o áreas indutriales en el inte~ior 
de la bahia, cercano a las playas lodosas; urbanización de las antiguas vias de penetración y 
alargamiento de la mesa urbana aue se va contorneando el bloco montano3o, cuyos ribazos son un 
limite a la expansión de la ciudad; urbanización conjuncta de Niterói y São Gonçalo; alon­
gamiento de la masa urbana en la parte norte, en el interior de la i:'ahia, donde un relieve de 
colinas y llanuras ocupa sus márglles siguiéndose al bloco montanoso; mayor dispersión de 
las casas en São Gonçalo por la influencia de los "loteamentos" de grandes haciendas en 
esta área más setentrional 

Las conclusiones fue~on las siguientes: 
1) La región desarrollóse bajo la influencia de las condiciones generales del país y parti­

culares de la proximidad de Río de Janeiro; 
2) La urbanización desarrollóse a partir de la pequena Niterói y agregó pequena localidades 

aun mal organizadas del municipio de São Gonçalo que eram contorneadas Por grandes 
Y pequenas propriedades, en una área de población relativamente numerosa La industria 
moderna se introdujo, p:ecediendo la urbanización en algunos trechos; 

3) La expansión urbana fué grande en extensión territorial, con habitaciones dispersas, 
debido a la especulación inmobiliaria de las antiguas grandes propriedades; 

4) La urbanización conjuncta de Niterói y São Gonçalo es una realidad, pero ciertos trechos 
del paisaje en São Gonçalo son de transición del rural para el urbano; 

5) En este estudio no fué posible determinar mayores influencias del clima en el proceso 
de industrialización y urbanización de esta área 

SUMARY 

In this work the author studies the transfromation of old rural areas situated in the 
oriental site of Guanabara Bay, by an urbanization and industriallzation process which has a 
close relation to the neighboring large city of Rio de Janeiro 

The city of Rio de Janeiro lies on the oriental slte of Guanabara Bay; its progress being 
continued to the location and the geographical conditions of the Guanabara Bay area, which 
is suitable for a sea-trade This progress has reflected to the opposite site of said bay 

In the XVIII century, Rio de Janeiro was the center of trade for São Paulo, Minas Gerais 
and Campos 

The "General Highway" serving Campos, started at São Gonçalo situated 10 Km north of 
Niterói whicb lies on the oriental site of Guanabara Bay Niterói was another smal town right 
in front of Rio de Janeiro at the entrace of the Bay São Gonçalo was situated in an important 
rural zone, where many sugar and brandy plants were established; the "General Highway" 
passing by Niterói and or the small harbors situated on the bank of the Bay further in, near 
by São Gonçalo, the highway started there, as it was necessary to go arround the moutain 
block of Niterói situated between the shore, and the plain East of the Guanabara Bay bothe 
nsck Later reaiway form Niterói to the interior followed the same track 

The substitution of the sugar plantation diversified agriculture on the oriental side of the 
Guanabara Bay during the early XIX century brought up sugar economic problems and indicated 
the influence of the constant development of the Rio de Janeiro City Later when the indus­
trialization of Brazil and its Capital began some companies were establlshed at the oriental 
<ide of Guanabara, for exemple, The Mauá Naval docks at Ponta d'Areia The important textile 
industry at Barretos presently a borrough of Niterói, was established in 1893 on an old form 

The industrial progress was intensified mainly after 1940 reflecting the general tendency 
of the country The industrial move took place in a part of the territory of tradition or of 
favorable geographic conditions; these two aspects are found at the oriental site of Guanabara 
This borroughs of the northern area of Niterói because industrial areas Stretch up to São 
Gonçalo 

An agricultura! renescance which took place in this region since the frist world war did 
lJlock the industrial development, in spite of the draw backs of the II world war. 

As new plants were established at São Gonçalo plantations desapeared giving place to ur­
ban style lots 

A great many firms are established Niterói, but they are of small size working along the 
consumption line 

Today São Gonçalo is an industrial suburb where basic industries (ciment, metalurgical, 
chemical) are located there are also some residencial subrbs for the middle class or population 
and for workers Niterói as well às São Gonçalo grow porportionaly to the function of residen­
cial areas for people working in .Rio de Janeiro 

The most important graphic conditions for the industriallzation of the oriental site of 
Guanabara area are: 

The neighborhood to the Rio de Janeiro market; the existence of certain raw materiais that 
explain the estblishmen of industries like ceramics, ciment plants, sardines, glass-works; tn 
ncigboring of a esrbor which time easier the transport of the important raw material, such as 
fuel as well as the exported ones 

The numerous labor of the farms and ranches; the development of eletric power supply 
The situation of the industry at the setentrional site of Niterói and of the town of São 

Gonçalo is closely related to the.old highway and railways; with lots al low cost and available 
working hands; with the. position of the Port of Niterói; to the existence of some more important 
rivers in the plains 110rth of the mounain block of Niterói; to the navegable channels of the coast, 
to the existence of the old street car ralls which streched up to the ex-rural area and to the 
eletric power lines fron the Serra do Mar etc 

As to the organization of the urban population there is a great • resemblance in some as­
pects to what occurs on the other site of the bay where the influence of the geographic condi­
tions are noted: separation in burroughs isolated by the mountains; richer burroughs in the 
south zone close to the sandy beaches, and poor burroughs ar industrial arcas further in, 
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close to the muddy beaches; urbanization along the old tracks of penetration and the urban 
population clusters streching itself around the mountain the slopes of which constitute a limite 
to the expansion of the towns, fusion of Niterói whith São Gonçalo; enlargement of the urban 
population up north, further in the bay, where the hills and plains cover its banks, following 
the mountain block; A bigger dispersion of habitation in São Gonçalo by the influence of 
the great allotments of large farms in this more septentrional area 

The conclusion were the following: 
1) the region has been developed under the influence of the general conditions oi the 

country and particular of the neighboring of Rio de Janeiro; 
2) The urbanization developement sfarted from Niterói and covered little, not well orga­

nized locations of the Sãç Gonçalo town, surrounded by large and small properties, in 
a crawded area Modern industry was introduced, preceeding in some areas the urbani­
zation; 

3) Urban expansion was great in territorial extension with scarce habitations, due to the 
real estate speculation of the old large properties; 

4) The Niterói - São Gonçalo co-urbanization is a fact, but, certain areas of São Gonçalo 
are in a transi tio" sta te from rural to urban; 

5) In this work it was not possible to determine greater influences of the climate on the 
industrialization and urbanization process of this area 

ZUSAMMENFASSUNG 

Diese Arbeit dient dem Studium der Umwandlung alter Ackerlandbezirke des oestlichen 
Randes der Guanabarabucht vermittels eines Staedtebau - und Industrialisierungprozesses 
angesichts de1 Naehe einer grossen Weltstadt, Rio de Janeiro 

Die Stadt Rio de Janeiro 1st auf dem Westufer der Bucht gelegem; ihr Fortschritt, bedingt 
durch die Lage und die geografiscben Eigenheiten der Flaeche der Guanabara, geeignet fuer den 
Aufbau eines Mittelpunkts fuer den Seehandel, spiegelt sich auf der gegenueberliegenden 
Sei te wieder 

Im XVIII Jahrhundert war Rio de Janeiro der Mittelpunkt des Handels nach São Paulo, 
Minas Gerais und fuer den Bezirk von Campos Die Ausfuhrstrasse, welche diesem letzteren 
diente, begann an der Ortschaft ·São Gonçalo, zehn Kilometer nordoestlich von 'Niterói gelegen, 
bereits auf der oestllchen Seite der Guanabara Niterói war damals eine kleine Ortschaft gege­
nueber Rio de Janeiro gelegen, an der Einfahrt der Guanabara São Gonçalo befand sich in einer 
bedeutenden Landzone, mit zahlreichen Zuckeraffinirieen und B'rantweinbrennereien; die von 
Niterói 11nd den kleineren mehr nach dem Inneren von der Einfahrt in die Bucht gelegenen 
kleinen Haefen fuehrende Landstrasse, in der Naehe von São Gonçalo, hatte dort ihren Ausgang­
spunkt, da es notwendig war den Gebirgsblock von Niterói, zu umgehen der zwischen de\' Kueste 
und den nach dem Inneren zu gelegenen Ebenen sich erhob, im Osten der schmalen Einfahrt der 
Guanabara Spaeterhin nahm der Schienenstrang der Eisenbahn von Niterói nach dem Inneren 
den g!eichen Weg 

Die Umwandlung der Zuckerrorpflanzungen in den kleineren Besitzungen, in Landstrichen 
des Ostrandes der Guanabara zu Beginn des XIX Jahrhunders in Polikulturen, war das Zeichen 
fuer Schwierigkeiten in der Zuckerwirtschaft und gleichzeitig fuer den Einfluss des ansteigenden 
Fortschrlttec. des Aufbluehens der Stadt von Rio de Janeiro Spaeterhin, mit dem Beginn der In­
dustriallsierung im Land und seiner und seiner Hauptstadt, wurden sofort einige Unternehmungen 
auf der Ostseite der Guanabara gegruendet, wie zum B'eispiel, di Schlffswerft von Mauá, in Ponta 
d'Areia. Die bedeutende Textllfabrik von Barreto, einem heutigen Stadtteil von Niterói, datiert 
von 1893, wurde auf einem urspruengllchen Gutshof aufgebaut 

Der industrielle Fortschritt hat sich besonders nach 1940 gehoben und spiegelt die allge­
meine Tendenz des Landes wieder Der industrielle Werdegang erwaehlte fuer seine Realisierung 
Landstriche von Ueberlieferung und mit guenstigen geografischen Bedingungen; diese beiden 
Eigenschaften trlfft man auf dem Ostrande der Guanabara an So entwickelten sich Landstriche 
auf der Nordseite Niteróis zu Industriebezirken mit Ausdehnungsbestrebungen São Gonçalos zu 
Ein gewisses Wiederaufleben auf landwirtschaftlichem Gebiete, durch die Obstkultur, das sich 
in dieser Gegend nach dem ersten Weltkriege feststellen liess, konnte diesen Fortschritt nicht 
aufhalten, wo noch hinzukommt, dass es geschaedigt wurde dutch die Krise des Zweiten Weltk­
rieges; In São Gonçalo konnte man, im Verhaeltniss der Gruendungen neuer Fabriken, das 
Vordringen der Parzellierungen staedtischen Types beobachten, die die Vernichtung der 
Obstgaerten zur Folge hatte 

Niterói weisst eine grossere Anzahlt von Unternehmungen auf, im allgemeinen jedoch, 
kleinere, von Gebrauchsartikeln São Gonçalo ist heute gewissermaszen ein Industrievorort, mit 
Grundstoffindustrieen (Zement, Metallwaren und Chemische Produkte), mit Wohnvierteln fuer 
aereere Bevoelkerung, insbesondere Arbeiter; Sowohl Niterói wie São Gonçalo wachsen heute 
aufgrund ihrer Eigenheiten ais Wohngebiete für Bevoelkerung die in Rio de Janeiro arbeitet 

Die wichtigsten geograflschen Bedingungen des Ostrandes der Guanabara fuer die Indus­
trialisierung sind; die Nachbarchaft des Marktes von Rio de Janeiro; das Vorkommen in dieser 
Zone von gewissen Rohstoffen, die diesbezuegliche Industrieen rechtfertigen, wiebeispielweie, 
Ziege!eien, Zementfabriken, Fischkonserven und Glasshuetten; die Naehe des Hafens, ohne Not­
wendigkeit eines Langen Transportes fuer eingefuehrte Rohstoffe, Brennstoff etc in gleicher 
Weise wie fuer die zum Eport bestimmten Produkte, das Vorhanden sein von zahlreichen Arbeits­
kraeften von den Fazenden, Obstgaerten und kleineren Besitzungen, die sich im Verfall beflnden; 
die Entwicklung in der Belleferung der elktrischen Kraft 

Die Lage der Industrieen im noerdlichen Teile Niterois und im Munizip São Gonçalo beruhen 
auf dem Vorhandensein der alten Landstrassen und dem Schienenweg der Eisenbahn; mit bil­
llgeren Terrains; zur Vt>rfügung stehende Arbeitskraft; mit der Lage des Hafens von Niterói; 
mit dem Vorhandensein von bedeutenderen Fluessen in der Ebene noerdlich von Stadtblock 
Niteroi; mit den schiffbaren Kanaelen an der Kueste; dem Schienennetz der Strassenbahnlinien, 
das sich bis in die ehemalige Landzone vorschiebt; dem Netz der Stromlinien der elektrischen 
Kraft, die in der Serra do Mar erzeugt wird 

Was den Aufbau des Stadtkomplexes anbelangt, kann man in gewisser Hinsicht die Aehnli­
chkeit feststellen, mit dem was auf der anderen Seite der Bucht vor sich geht, in gleicher 
Weise unter dem Einfluss geografischer Bedingungen; Aufteilung in isolierte Wohnviertel infolge 
der gebirgigen Erhebungen; reichere Stadtteile im suedlichen Teil, in der Naehe des Meeresstran­
des und aermere Wohnviertel im der Industriezone, dem inneren Teile der B'ucht zu, auf mo­
rastigem Ufer; Siedlungen laengst der alten Eingangsstrassen, in Reihenform die Baulichkeiten, 
den Gebirgsblock umgehend, dessen Abhaenge die Ausdehnung der Stadt begrenzen; gemein­
samer Siedlungsbau Niterois mit São Gonçalo; Ausdehnung des Baukomplexes auf der Nord­
seite, im Innern der Bucht, wo · ein Rellef von Huegeln und Ebenen ihre Ufer umgrenzt, der 
Auslauf des Gebirgsblocks groesser Anzahl von Kleinwohnungen in São Gonçalo infolge der 
Aufteilung der grossen Fazenden in dieser Gegend in Parzellen 
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Di e Schl ussfolgerungen waren di e folgenden: 
1) Der Landstrich hat sich entwlckelt unter dem Elnfluss der allgemelnen Bedingungen des 

Landes und in Sonderheit der Naehe Rio de Janeiro; dle Umwandlung zur Staedtegruen­
dung hatte in Niteroi ihren Ausgangspunkt und umfasste klelne in schlechter Organl­
sation befindliche. Ortschaften des Munlzlps São Gonçalo, dle umgeben waren von gros­
s~n und kleinen Besitzun~en, in einem Landstrich von relatlv zahlrelcher Bevoelkerung; 
D1e moderne Industrie ist erstanden, an einlgen Stellen, noch vor dem Stadtaufbau 

3) dle Verteilung der Baulichkeiten war gross hinsichtlich der terrltorlalen Ausdehnung, 
mit weit verstreuten Wohnlichkelten infolge der Spekulatlon beln Verkauf der alten 
Grossgrundbesitzungen; 

4) der gemeinsame Stadtaufbau Niterois und São Gonçalos lst vollzogene Tatsache, aber 
noch befinden slch gewisse Landstriche in São Gonçalo im Uebergangsstadlum vom 

laendlichen zum staedtischen; 
5) bel dieser Arbeit war es rilcht moeglich groessere klimatische Einfluesse auf den Indus­

trialisierungs - und Aufbauprozess dieser Gegend naeher in Betracht zu ziehen 

RESUMO 

En êi tiu artikolo estas studata la aliformigo de antlkvaj kamparaj areoj de la orienta ranado 
de golfeto Guanabara, per procedo de urbigo kaj lndustriigo rllatanta al la prokslmeco de 
grada metropolo - Rio de Janeiro 

Urbo Rio de Janeiro sltuacias sur la okcidenta bordo de la golfeto; gia progreso, kondlêlglta 
al la lokigo kaj al la geografia] kondiêoj de la areo de golfeto Guanabara favoraj al la instalo de 
centro de permara komerco, reefikis sur la kontraüan bordon 

En la XVIII-a jarcento Rio d·e Janeiro estls centro de komerco al São Paulo, al Minas Gerais 
kaj al la areo de Campos La "generala vojo", servanta êi tiun lastan, komencigls en la loko 
nomata São Gonçalo, situacianta je 10 km nordoriente de Niterói jam sur la orienta flanko de 
Guanabara Niterói estls alia malgranda Joko situacianta vidalvlde al Rio de Janeiro, êe la 
enlrejo de la golfeto São Gonçalo kusis sur grava kampara zono de multnombraj suker- kaj 
brandofabrikoj; la "êfenerala Vojo", kiu estls atlngita tra Niterói aü tra la malgrandaj havenoj 
situaclantaj pli interne êe la enirejo de la golfeto, proksimaj al São Gonçalo, komencigis de 
tie, êar estis necese rondirl la montan blokon de Niterói, situaclanta inter la marbordo kaj la 
internaj ebenaJoj, oriente de la "botelkolo" de la golfeto Guanabara Poste, la fervojo el Niterói 
al la internlando sekvis la samàn direkton. · 

La anstataüigo de la sukerkanejoj per la êiukulturo, per la kampodomoj, sur pecoj de la 
orienta rando de Guanabara en la komeco de la XIX-a ]areento, lndlkis, samtempe, problemojn 
en la sukerekonomio kaj la influon de la konstanta disvolvigo de urbo Rio de Janeiro Poste, 
kiam komencigis la industrligo en la !ando kaj en gla êefurbo, kelkaj entreprenoj tuj installgis 
sur la orienta flanko de Guanabara, ekzemple, la ilipkonstruejoj de Mauá en Ponta de Areia La 
grava teksaJofabriko en Barretos, nuna parto de Niterói, datigas de 1893, klam gi estls lnstalita 
en antikva farmbieno 

La industria progreso lntenslgis preclpe post 1940, spegulante generalan tendencon de la 
!ando La industria movado elektls por sia realigo pecoj de la teritorio, klu jam havis tradiclon 
aü geografiajn kondlêojn favorajn; êi tiuj du aspektoj estas trovataj sur la orienta rando de 
Guanabara Tiel kvartaloj de la norda parto de Niterói farigis industrial areoj kun dlsvastlgo 
al la komunumo São Gonçalo Kelka terkultura renasklgo, kun la fruktokulturo, konstatita en 
la regiono depost la unua Mondmilito, ne sukcesis haltigi tiun marson, des pli ke gi estls ma­
lhelpita de la krizo de la Dua Mondmilito; oni observis en São Gonçalo, laüproporcle ke novaj 
fabrikoj instaligls, la antaüenlron ·de la terparceladoj de la urba tipo elradiklgante fruktarbejojn 

Niterói prezentas pli grandan nombron da entreprenoj, sed generale pli malgrandajn, de 
konsum)Jroduktoj São Gonçalo estas hodiaü kvazaü lndustria antaüurbo, kun bazaj industrloj 
(cemento, metalurgia, nemio) kaj logeja antaüurbo por pll malrlêa logantaro, por laboristoj Tlel 
Niterói kiel São Gonçalo kreska<> nun kaiíze de siaj funkcloj klel logejaj areoj de logantaroj, 
kiuj laboras en Rio de Janeiro . 

La plej gravaj geografia] kondiêoj de la orienta rando de Guanabara por la industrilgo estas: 
la proksima ekzlstado de la koniercejo de Rio de Janeiro; la ekzistado en la zona de kelkaj 
materialoj, kiuj klarlgas kelkajn lndustrlojn, kiel en la okazo de la argllajlaborejoj, cementfa­
brikoj, sardonoj, vltro; la proksimeco de la haveno sen neceso de longa transporto por la impor­
tltaj materialoj, bruligajoj, aü por la eksportotaj produktoj; multnombra komenca manlaboro, 
êe la kadukantaj farmbienoj, kampodomoj kaj so'merdomoj; la disvolvigo de la provlzo de elek­
tra energia 

La situacio de la lndustrioj êe la norda parto de Niterói kaj en la komunumo São Gonçalo 
interrilatigas kun la dlrekto de la antlkva vojo kaj de la fervojoj; kun la pll malmultkostaj 
terpecoj; kun la disponebla manlitboro; kun la pozicio de la haveno Niterói; kun la ekzistado 
de kelkaj pll gravaj riveroj en la ebenajo norde de la bloko de Niterói; kun la siplreblaj kanaloj 
de la marbordo; kun la direkto de la tramlinioj, antlkvaj, kiuj antaüeniris en tion, klo estls 
iam kampara areo; kun la direkto de la linloj de elektra potenco, devenanta de Serra do Mar 

Koncerne la organizadon de 'la urba amaso onl rlmarkas la slmllecon, en kelkaj aspektoj, 
kun tio, kio okazas sur la alia flanko de la golfeto, same kun influoj de la geografia] kondiêoj: 
fragmentlgo en kvartaloj izolltaj de la monta reliefo; kvartaloj pli riêaj en la suda parto, apud 
la sablaj marbordoj, kaj kvartoloj pll malriêaj aü lndustrlaj areoj internlande êe la golfeto, 
apud la kotaj marbordo; urblgo· laiílonge de la penetraj vojoj kaj la urba amaso prenanta 
longan formon, rondlranta la montanblokon, kles deklivoj estas limo al la kreskado de la urbo; 
kunurblgo de Niterói kun São Gonçalo; plilargigo de la urba amaso en la norda parto, lnternlande 
êe la golfeto, kle reliefo el montetoj kaj ebenaJoj okupas giajn bordojn, sinsekvanta al la 
monta bloko; pll granda dlslgo de la domaro en Sáo Gonçalo per la influo de la terparceladoj 
de grandaj farmbienoj en tiu pli norda areo 

La konkludoj estis jenaj: 
1) La reglono disvolvigls sub la influo de la kondlêoj generalaj de la lando kaj apartaj de 

la proksimeco al Rio de Janeiro; 
2) La urbigo disvolvlgis ekde la malgrada Niterói kaj tutkunigis malgrandajn lokojn ankoraü 

malLone organizitaj en la komunumo São Gonçalo, kluj estis êirkaültaj de grandaj kaj 
malgrandaj proprajoj, en areo kun relatlve multnombra logantaro La moderna lndustrlo 
enkondukigis, antaüiranta en kelkaj pecoj la urbigon; 

3) La. mba kreskado estis granda laü teritoria etendo, kun dlsaj logejoj, pro la nemoveblaja 
spekulacio pri la antikvaj grandaj proprajoj; 

4) La kunurbigo Niterói - São Gonçalo estas fakto, sed kelkaj pecoj de pejzago en São 
Gonçalo estas transiraj el la kamparo al la urbo; 

5) En êi tiu studajo ne estis eble determinl pll grandajn influojn de la kllmato sur la 
proceson de lndustrilgo kaj urblgo de êi tlu areo 
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A 

D. ANTONIO ROLIM DE MOURA 

C OMPRAZIA-SE o filho de D NUNO DE MENDONÇA, descendente dos condes de 

V AL DE REIS, na militança, como oficial do segundo batalhão do regimento de 
infantaria da guarniçã~ de Lisboa, quando o escolheu a Coroa para inaugurar o govêrno 
de remota cipitania, recém-criada por alvará de 9 de maio de 1748 

O conde de COCULIM ufanava-se da tropa afidalgada que comandava e pmven­

trura não lhe seria desprezado o parecer para a nomeação do capitão, que nascera a 
12 de março de 1709 

Dife,rente dos irmãos, que usavam o apelido de MENDONÇA, D ANTÔNIO, herdeiro 

do seu primo D ]DÃO ROLIM DE MOURA DA Su VEIRA, senhor de Azambuja, que mor­
reu sem prole, passou à história como ROLIM DE MOURA 

Solteirão ao completar quatro décadas de existência, aceitou a magna missão como 
quem poderia desempenhá-la a contento Não se apressou, porém, em iniciá-la, nem lhe 

permitiram as circunstâncias éju~ se afastasse do ambiente lisboeta, em que deixaria ami­

gos e parentes} para a grande missão de modelar govêTno em paragens que não lhe 
eram conhecidas 

Certo, registbu o d:"ploma de 25 de setembro de 1748, que o credenciava para a 

honrosa tarefa, mas outras providências deveria empreender, antes que encetasse a longa 
viagem de aventuras 

Do que lhe sucedeu ao primeiro contato com as paragens sertanejas, deu contá 

em descritiva carta de janeiro de 51, quando já se achava em Cuiabá, onde tomou 
posse do cargo, a 17 

Antes, porém, já principiara a exercer funções governativas, como ao aceitar o con-~ 

vite de GOMES FREIRE, para wna conferência em Parati, para onde se deslocou o go­
vernador do Rio de ] aneiro 

Partindo a 1 ° c[e abril} passou por Moji, ]acareí, e as localidades, que pontilha­
vam a estrada de Minas, ao longo do Paraíba, do qual se desviou em Guaratinguetá 

Infletindo à direita transpôs a serra, para descer ao pôrto de mar, onde se valeu 

da demora do ~overnador para explorar as circunja-::;ê!Jcias Af:nal, encontraram-se, e em 
convivência amistosa, acertaram providências, que facilitariam a ação do estreante. A 

1 ° de maio, encetou o regresso, mas só alcançou São Paulo a 11, e antes de findar 

o mês, continuou a viagem aventureira, sertão a dentro 

Percorridas 25 léguas, por terra, apeou em Araritaguaba, pôrto tradicional das mon­

ções, que assinalava o comêço da via fluvial do Tieté 

Ultimada a organização da sua flotilha, registàu: una primeira canoa me embarquei 
eu só, na segunda os dois missionários, na terceira os oficiais da sala com o secretá­

rio, na quarta o capelão com a metade da Companhia Entre esta e a do tenente, que 

manobrava em retaguarda, com a outra metade, iam as de carga, que eram dezesseis, 

pertencentes a El-Rei, e quatro a mim" 

A comitiva diferençava-se das monções costumeiras pelo aparato belicoso, que iria 

constituir a primeira unidade militar na capitania nascente. Registrou-se, porém, de mais 
a mais, a atuação de inte1 êsse geográfico do viajante, que declarou a um dos seus ami­
gos de Lisboa: 

"Quando vim para esta capitania, tive a curiosidade, de Santos para diante, de vir 

sempre com o agulhão na mão, observando os numas, e conjeturando por fantasia as 

marchas assim da aterra como de rios 1
' 

O levantamento expedito que destarte realizou, do litoral às margens do Guaporé, 

se não satisfaz às exigências da técnica moderna, serviu-lhe para a representação car­

tográfica das paragens que perlustrou em longa peregrinação, pelos rios Tietá, Paraná, 

Pardo, Taquari, Paraguai e seus tributários Quando possível, também determinava a 

latitude, como em Camapuã, no divortium aquarum, transposto por meio de varadou­

ro, onde registou: 

"tlm dia, ainda com grande dificuldade, por se estar es:::ondendo o sol de quando 

em quando, me pareceu achar a altura de 19° graus e meio", que diferiu da calculada 

pelo astrônomo LACERDA E ALMEIDA em 5m 14s 
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Após 530 léguas de marcha, saltou no Pôrto Geral de Cuiabá, a 12 de janeiro, 
decidido a incentivar o desenvolvimento regional Por ser-.1 gôsto, na vila sertaneja esta­
beleceria a sede do seu govêrno, se não tivesse QUe se aproximar da fronteira, consoante 
lhe prescreviam as ordens régias 

Já que se faz a mister cumprlr a:; re=omendações da Metrópole, prosseguiu a 3 de 

novembro, a cavalo, a-ompanhado de cargueiros, que reduziam o avanço diário A 19, 

bebeu água do Paralj_uai e a 7 de dezembro alcançou o Guaporé, no local apropriadcJ 
à travessia 

Preferiu, porém, ver= ficar as informações do vanguarde ro, juiz de fora TEOTÔNIO DE 

GUSMÃo, que se arrojara a sl!llcar o rio ainda inexplorado e julgara exeqüível a nave­

gação Em canoa ligeira, uapenas com meu oficial e um soldado, pois a embarcação não 

era capaz de mais", sulcou-o, ao som das águas turbulentas, atravancadas pela galhar~a 

do arvoredo marginal Pela manhã de 14, maravilhou-o ampla clareira à direita, de que 

tivera notícia Alegrou-se com a paisagem ensolarada, tão diferente da anterior, som­

breada pela floresta densa E logo lhe ocorreu aí. fixar a vila, que lhe cumpria fundar, 

nas imed~ações da fronteira 

Não quis, todavia, deliberar inspirado no entusiasmo da primeira impressão Pre­

feriu observar as condições locais dos arraiais auríferos de São Vicente, na Chapada, 

onde tivera início o povoamento regional 

De regresso, porém, mais firmes eram as convicções, das quais resultou a funda­

ção, a 19 de março de 1752, da uvila Bela da Santíss:ma Tr"ndade", à beira do Gua­

poré e ao poente da chapada de São Francisco Xavier Aí plantou o núcleo urbano, 
para sede do govêrn~ que lhe coube inauéurar, contrariando os pareceres dos moradores 

de São Vicente, interessados em atrair para a sua vizinhança o aparelhamento adminis­

trativo em organização e também as indicações da Metrópole, interpretadas por MARCO 

ANTÔNIO DE AZEVEDO COUTINHO Insinuara-lhe o ministro que se estabele:;esse em Santa 

Rosa, para melhormente garantir a fronteira 

ROLIM DE MOURA contesta, baseado nas cond .. ções reais, que se lhe depararam, a 

exeqüibilidade do plano ministerial, e apressa a todo o transe as edificações necessárias 

Achava-se entregue aos seus afazeres constr•utivos, quando se vê acometido por fôrça 

castelhana, formada de contingentes de Sa11ta Cruz, do Peru, de Buenos Aires, sob c 

comando de oficias de alta reputação 

Resistiu bravamente, merecendo o título de marechal de campo, que lhe conferiu 

o monarca, e os brasões de conde de AZAMBUJA A patente de nomeação estipulara-lhe 

o prazo de três anos para governar a capitania, mas a eficiência que revelou no pôsto 

eminente foi causa da sua permanência, determinada pela Metrópole, até janeiro de 
65, por quatro triênios e do~s terços Em tão longo prazo, e com tais atribU!ções e po­

deres, embora cerceado pela carência de recursos financeiros, não deixaria de lado as 

solicitações de ordem geográfica 

De entrada, observou e descreveu a longa via bandeirante, de Aratitaguaba a Cuia­

bá, que lhe serviu de escola prática de sertanismo Consta no mapa, que lhe interpre­

tou o reconhecimento, que a observação se deve ao "Ex 0 Sr D ANTÔNIO ROLIM DE 

MOURA", e, mais, "que não vão demonstradas as serras, que outros passageiros têm 

v:sto, as qua~s pela maior parte acompanham e encanarn os rios, porque o autor da dita 

observação e des::::rição não houve por bem aprove:tar as notícias, que seriam, provàvel­

mente, menos pont1:1ais" 

Timbrava assim o governador em ser exato nas informações derivadas do exame pes­

soal, não acolhendo as que lhe escapassem à vista curiosa 

Depois de enviar aos am;gos de Lisboa o resultado de suas peregrinações através 

dos sertões, antes de assumir o govêrno, completou-o, já em Vila Bela, com minuciosa 

descrição, a.nda inédita, das paraéens ,!!uaporeanas, cu;o desenvolvimento se esforçou por 

fomentar Pleiteou a abertura do rio fronte:riço à navegação, antes vedada, e seu povoa­

mento por meio de c ar.ais açorianos 

upeJo que me parece que o meio mais eficaz, muito próprio das circunstâncias pre­

sentes, escreveu a 27 de j.:.tnho de 51, é usar V M com êle (Mato Grosso) o que usou 

com o Rio Grande e Santa Catarina" 

Como at:Zado geopolítico, analisou as cláusulas do Tratado de Limites de 1750 e 

embora auxiliasse os demarcadores incumbidos de chantar o marco da foz do ]auru, não 

dissimulou a sua op{nião, contrár a à cláusula VII Em vez de reta, dêste ponto ao rio 

Guaporé, "defronte d~ bôca do rio Sarare", como ajustaram os plenipotenciários em Ma­
dri, suger ~1 a MENDONÇA FuRTADO, "Primeiro e principal com.~ssário", a variante por 

êste admitida no HSistema de Demarcações'' A linha de lim:tes deveria seguir, a seu 

ver, as elevações ocidentais ao rio ]auru e Guaporé, até a serra do Grão Pará "Na for-

Pág 76 - Outubro-Dezembro de 1956 



VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASIL 525 

Pág 77 - Outubro-Dezembro de 1956 



526 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

ma sobredita, justificava o orientador dos trabalhos demarcatórios, atribuídos à 4 a Par­
tida, ficamos avançando os dois importantes rios, que são o Aguapeí e Alegre, para por 

êles com mais facilidade fazermos o caminho do Mato Grosso para o Cuiabá, na forma 
da informação que me· mandou o governador e capitão~general daquelas Minas" Suces­
sos ulteriores confirmaram cabalmente o acêrto das concepções geopolíticas de ROLIM 

DE MOURA, no tocahte à fixação das raias da capitania, no trecho distendido do ]auru a 
Guaporé Menor êxito derivaria da fundação da capital, que, por seu gôsto, permaneceria 

em Cuiabá, cujos privilégios de vila já contavam um quartel de século. 

Ordens terminantes, porém, impeliram-no para as proximidades da fronteira, ainda 
litigiosa, onde não se lhe deparou sítio algum mais atraente que o denominado Pouso 

Alegre, apenas utilizado, de passagem, pelos pescadores 

Na faixa de transição, onde acaba a floresta e arrelvam-se os campos, descortina-se 

a distância, pela esquerda do Guaporé, a serra do Grão-Pará, atualmente Ricardo Franco 
e a leste, mais longe, os contrafortes da chapada de São Francisco Xavier, cuja opulên­
cia enriqueceu os primeiros esgaravatadores dos seus cascalhos auríferos 

À falta de observações registadas anteriormente, submeteu-se, em pessoa, à ação dos 
agentes locais Em rancho improvisado, coberto de fôlhas de palmeira, de chão batido, 

assistiu à primeira enchente do rio E concluiu que não seria tão forte que lhe danifi­

casse as casas, nem portadora de males insuportáveis. 
Perseverou e a vila medrou, enquanto atendia aos intuitos de sua fundação Dimi­

nuída a sua influência, mercê de transformações políticas supervenientes, faltou-lhe tam­
bém a defesa sanitária, que só recentemente o livrou da malária, responsável pela fama 
de insalubre, afugentadora de visitantes e moradores. 

Na época, todavia, o empreendimento ousado de ROLIM DE MOURA ergueu, no recesso 

do deserto, à beira do rio lindeiro, a primeira realização urbanística, onde apenas existia, 
em condições mofinas, a jusante, o início da aldeia de índios promovida pelos missioná­
rios jesuítas, em Santa Rosa 

Graças aos esforços do primeiro capitão-general de Mato Grosso, de cujos ensina­
mentos os seus sucessores não divergiram, a linha raiana arqueou-se para oeste, em sal­
vaguarda da unavegação do ]auru, que deve ser privativa dos portuguêses", como esti­

pulou o Tratado E pelo seu proceder exemplar, obteve ROLIM DE MOURA títulos de be­
nemerência, firmados pelo rei e por seus ministros, um dos quais, o potente marquês DE 

POMBAL, afirmou, certa feita, a 27 de dezembro de 1774: ua prudente e sábia economia 

e conduta do conde DE AZAMBUJA, D ANTÔNIO ROLIM DE MOURA, que foi o fundador 

dêsse govêrno (de Mato Grosso), e que serviu de modêlo aos seus dois sucessores, deve 
servir de regra a V S " 

Assim credenciado pelos seus feitos na governança de Mato Grosso, alongada até a 
quinzena que faltou para completar 14 anos de exercício, ROLIM DE MOURA seguiu, a 

15 de fevereiro de 1765, pelo Guaporé-Madeira, a tomar conta do govêrno da Bahia. 
Foi-lhe breve a permanência nesse pôsto, donde o transferiu ordem metropolitana, 

de 31 de agôsto de 1767, para o Rio de Janeiro, como vicewrei 

Era o mais alto cargo no Brasil, em que não permaneceu longamente. Antes de ulti· 
mar o primeiro biênio, conseguiu afastar~se, em busca de repouso de qrue havia mister o 

seu organismo combalido Mas, em Lisboa, ainda prestaria serviços à Coroa, como abaJi .. 
zado conhecedor de assuntos brasileiros, a respeito dos quais era justamente acatada a 
sua opinião 

Contemporâneamente, não haveria quem tanto se interessasse pela geografia de Mato 
Grosso, que ajudou pessoalmente a esclarecer, do que o seu primeiro capitão-general 

Revelou~se capaz, tanto de rechaçar a investida de agressores, no campo de Juta, 
quanto de contribuir para tornar mais exatamente conhecido o imenso território, cuja orga­
nização governativa lhe coube modelar 

VIRGÍLIO CORRÊA FILHO 
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CARACTERISTICAS GEOGRAFICAS GERAIS DA 
A 

AMAZONIA BRASILEIRA 

Lúcro DE CAsTRO SoARES 

Geógrafo do 
Conselho Nacional de Geografia 

Enhe as grandes regiões equatmiais, é a Amazônia a que ap1esenta maim 
área contínua, da qual cêrca de 70 o/o se encontra dentro das fronteiras do 
Brasil, constituindo a chamada "Amazônia Brasileira". 

As características geográficas da Amazônia em gmal, e, em pmticular, da 
Amazônia Brasileha, se assemelham fundamentalmente às de ouh·as 1egiões 
twpicais e equatoriais do Globo, possuidoras de clima quente, Úmido, alta­
mente chuvoso e de abundante e perene drenagem, onde domina exuberante, 
a hete1 ogênea e sempre verde floresta hileiana 

Tal similitude essencial é ainda confirmada pela sua extremamente redu­
zida densidade demográfica, por uma economia primária baseada na explota­
ção de matérias-primas florestais e em rudimentares práticas agro-pecuárias, 
representadas por uma generalizada e plimitiva agricultura itinerante de sub­
sistência, a par da coleta selvagem, e, pelo cultivo extensivo de uns poucos pro­
dutos comerciais, e ainda, por uma pecuária rotineira e igualmente extensiva. 

A reduzida utilização agdcola de seu solo - comumente restrita a peque­
nas áreas circunjacentes a seus modestos e pouco numerosos núcleos urbanos 
e contíguas a estabelecimentos rurais .também muito dispersos - não chega a 
perturbar, no seu conjunto, a paisagem regional, caracterizada pela floresta 
espêssa e contínua, dando ao observador que a contempla do a1 a impressão 
de que o homem dela está ausente 

As condições p1ecálÍas da sua economia e a grande dispersão do seu con­
tingente humano - na maior parte diluído em seu vasto espaço geog1áfico, por 
imposição do tipo de economia de coleta a que, em quase sua totalidade, se 
dedica - são responsáveis, mais diretamente, pelo seu pouco desenvolvimento 
cultural e econômico, elevado índice de analfabetismo, tudo isso confeündo-lhe 
uma das mais baixas rendas per capita de todo o território nacional, e, conse­
qüentemente, um baixo padrão de vida 

Tôda a sua atual atividade agdcola é, repetimos, muito reduzida, raramente 
perceptível aos olhos do viajante desprevenido; sua economia é eminentemente 
extrativista, e sê-lo-á por muito tempo ainda, não obstante os numerosos em­
preendimentos que nela deverão ser levados a efeito, dentro do gigantesco pla­
no de sua valorização econômica. 

O extlativismo parece, pois, constituir a sua vocação econômica, tendência 
resultante, principalmente, da preponderância do sangue aborígine no grupo 
étnico que forma o grosso da sua população, cujo 1epresentante típico é o cabo­
clo amazônico, atàvicamente ligado à floresta. Com efeito, ao extrativismo fio-
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resta!, alicerce tradicional da sua economia, juntar-se-á o mineral, com a explo­
ração, em futuro talvez não mui distante, dos seus depósitos petrolíferos recém­
-descobertos, e, dentro em breve, das suas riquíssimas jazidas manganesíferas, 
restando ainda pma serem aproveitados os seus depósitos ferrífews de alto teor. 

Dos combustíveis extraídos do seu petróleo, dependerão grandemente o 
desenvolvimento dos seus tiansportes, ma em reorganização, a expansão de sua 
incipiente indústria de transformação e a produção de energia termoelétdca, 
sujeitos todos à onerosa impm tação de combustíveis líquidos e sólidos, bem 
como a não menos dispendiosa utilização da lenha 

Como reflexo do seu tipo de economia coletora, a Amazônia Brasileira não 
possui senão uma indústria inexp1essiva, caracterizada principalmente pelo be­
neficiamento de matérias-primas de migem vegetal, em sua maimia fmnecidas 
pela fim esta 

Aproveitando as vias francas e permanentes de circulação proporcionadas 
pela sua rica rêde de drenagem, formada por caudalosos e extensos rios em 
g1 ande par te de planície - como o maior dêles, o gigantesco Amazonas - tem 
na navegação fluvial o seu pdncipal meio de transpm te, que utiliza um sem 
número de embarcações cujos calados variam do dos transatlânticos aos das em­
barcações individuais a remo A extiamdinária inte1imização de seus centros 
urbanos e comerciais mais importantes, destacando-se enhe êles uma gwncle 
capital de estado, determinou o smgimento, a partir dos últimos anos, de uma 
extensa e bem distribuída rêde aewvlária em constante expansão, que se1ve 
regularmente e com rapidez os núcleos humanos espalhados na imemidão do 
seu tenitório, ligando-os, em poucas hmas ou dias, aos plincipais centros polí­
ticos e econômicos do país 

A circulação ten esh e tem na Amazônia Brasileira pouca expressão, repre­
sentando mais um recurso elo homem para flanquear os trechos encachoeira­
dos dos gtancles rios navegáveis Duas das suas pouco extensas, antigas e mal 
conservadas fenovias exemplificam êsse fato; a terceira se1ve a uma zona agrí­
cola em decadência, tendo sido 01 iginàr iam ente uma esh a da de feno de pene­
tração Acabada de constlUÍl, a qua1ta feuovia da Amazônia Brasileira servir~\ 
de escoadouro de uma riqueza mineral p1estes a ser explotada - o manganês 
do Amapá Suas wdovias, perfazendo também uma quilometragem total de 
pouca monta, jamais competem com a navegação fluvial franca; são, ma de pe­
netiação, seguindo geralmente linhas coloniais antigas ou recentes, ma de liga­
ção de núcleos urbanos localizados denti o ou próximo a zonas já colonizadas, 
drenando a produção de pequenas áreas agrícolas para os entrepostos comer­
ciais de onde partiram A flmesta espêssa, as g1andes distâncias a serem comu­
mente vencidas e a rica rêde hidrográfica, dificultam e oneram sobremodo a 
consti ução de estradas, constituindo os principais fatôres limitativos da expan­
são da r êde wdoviáda regional 

Examinando-se, porém, cada uma das zonas fisiográficas e econômicas que 
a compõem, a Amazônia Brasileira apresenta certas particular idades que che­
gam a estabelecer contrastes com os aspectos e caracteres dominantes em seu 
todo regional, bem como propmcionam o conhecimento de vários fatos qüe cor­
rigem alguns conceitos, de longa data freqüentemente divulgados por uma lite­
ratma pseudo-científica, ou simplesmente sensacionalista, de viajantes imagino-
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sos e de observadores apressados ou mal informados, através da qual esta região 
é comumente conhecida, mesmo, pela maioria dos brasileiros. 

Dentre as noções errôneas mais difundidas, se destaca a que lhe retrata 
como uma imensa planície inundável e pantanosa, em processo lento de colma­
tagem e não oferecendo condições permanentes e seguras ao estabelecimento 
humano, quer pela inconsistência de seu solo, dito "imaturo", quer pela insalu­
bddade decmrente da difícil e quase inexistente drenagem do mesmo, altamente 
propícia à proliferação de germes patogênicos e de insetos vetmes dos mesmos, 
causadores de "teníveis" doenças tropicais 

O limbito geográfico da Amazônia Brasileira pode ser considerado como sendo o da área de 
ocorrência da floresta hileiana dentro do território brasileiro, de. cuia área total abrange cêrca 
de 48% i!:ste critério de delimitação regional se baseia no tato de a floresta amazônica 
virtualmente condicionar tôdas as atividades Primárias da Amazônia e, ao mesmo tempo, 
refletir o seu clima acentuadamente equatorial, razão pela qual constitui o elemento que 

melhor individualiza geogràficamente esta grande região 

Na realidade, porém, o quad10 fisiog1áfico responsável por estas condições 
adversas à vida humana, está restlito a uma pa1cela muito pequena do seu âm­
bito teHitmial. Com efeito, somente uma parcela relativamente reduzida ( gros­
seiramente calculada em pouco mais de 1 o/o da imensa área total da região) 
é formada por planícies aluviais inundáveis - as "várzeas", dispostas descontl.­
nuamente ao longo de seus rios - permanecendo o restante da vastíssima pla­
nura amazônica a salvo das águas das cheias, consistindo em teHenos bem dre-
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nados e seguros, donde a expressiva denominação de "terra-firme", que lhes é 
regionalmente dada. 

Outro conceito que precisa ser colocado em seus devidos têrmos é o que 
se refere à comumente exagerada hostilidade do clima amazônico à fixação do 
homem De fato, as elevadas médias termométricas de seu clima megatérmico, 
a diminuta variação anual de temperatura e a excessiva umidade atmosférica que 
êle apresenta, tomam a vida humana de ce1 to modo desconfortável na maim 
parte da região A insalubridade decmrente de tais condições climáticas vai, 
todavia, diminuindo gradativamente à proporção que medidas de saneamento 
são intwduzidas na região, plincipalmente em seus maimes núcleos urbanos A 
malária está, hoje em dia, controlada e pràticamente erradicada de certas áreas 
e centros populacionais da Amazônia Brasileira onde a profilaxia e o hatamento 
de outras moléstias tropicais endêmicas vão sendo intensificados Disso já exis­
tem animadm as provas 

Seus solos são em geral pouco férteis, principalmente quando compatados 
aos melhores solos do mundo Não há dúvida que os solos da chamada "tena­
-fitme" amazônica apresentam elevada acidez, além de setem com rapidez eles­
providos dos poucos elementos químicos nuhientes vegetais que comumente 
possuem, por uma excessiva lavagem provocada pelas abundantes descatgas plu­
viais a que estão pràticamente submetidos dmante todo o ano Tais desvanta­
gens não justificam, porém, a sua proscrição sumária como solos agricultáveis, 
juntamente com os demais solos tropicais; o baixo rendimento agtícola que ofe­
recem não é devido tão somente à sua pobteza química e rápida exaustão quan­
do expostos a elevada pluviosidade e intensa insolação, mas, também e em 
grande parte, ao fato de as lavouras não serem nêles praticadas com os méto­
dos racionais a êles pat ticularmente recomendáveis Por outro lado, a má fama 
dos solos amazônicos decone em parte de seu uso impróprio, no que 1espeita 
aos pwdutos nêles cultivados Espécies arbóreas de valm econômico têm sido 
cultivadas com pleno êxito em solos da terra-firme amazônica classificados 
como muito pobres; experiências levadas a efeito pelo Instituto Agtonômico 
do Nmte em tetrenos do quaternário antigo dos atredores de Belém, confümam 
êste fato pouco conhecido dos julgadores 01 todoxos do solo amazônico 

O desconhecimento desta 1ealidade tem levado à negação da possibilidade 
de uma agticultura rendosa nos solos da "tena-firme", o que, seja dito, é vet­
dadeiro, quando se bata do cultivo irracional de produtos alimentares de ciclo 
rápido A ignorância da generalizada pobreza química dos solos firmes ama­
zônicos e do seu alto grau de laterização, gerou, pm sua vez, nos esphitos des­
prevenidos, a convicção de que os mesmos possuem "extramdinátia fertilida­
de", convicção essa baseada na exuberância, gtancle porte e cleve1as imptes­
sionante variedade botânica ela flmesta amazônica "Num solo pobre uma flo­
resta com tais ca1actelÍsticas jamais poderia existir", é o que comumente se 
ouve dizm Essa decantada fet tiliclade existe, é bem verdade, mas não é co­
mum a todos os solos amazônicos, estando restrita àqueles que se formam nas 
aluviões elas várzeas dos rios transpmtaclmes de sedimentos, às pequenas e nu­
merosas manchas ela chamada "te1ra-p1eta" (de provável origem arqueológi­
ca) e às pequenas áreas ele solos resultantes da decomposição de tochas efu­
sivas básicas que, geralmente sob a forma ele cliques, afloram esparsas no em­
basamento cristalino e nos tetrenos paleozóicos ela bacia amazônica. 
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Estabelecendo contrastes dentro do quadro regional caracterizado no seu 
conjunto físico, humano e econômico por uma marcante uniformidade, ressal­
tam alguns fatos dignos de menção, no que respeita, por exemplo, à distribui 
ção geográfica da população, ao clima, à agricultura e à pecuária. 

Baseando, desde os primórdios de sua ocupação humana, a sua economia 
no extrativismo florestal, a Amazônia Brasileira aufere hoje, todavia, apreciável 
e crescente renda na expansiva cultura de duas fib1as têxteis de grande valor, 
e no de uma especiaria de alto preço, cujo cultivo racional contrasta, da ma­
neira mais chocante, com os atrasados e empíricos métodos agrícolas com que 
são praticadas, via de regra, tôdas as demais lavouras regionais Referimo-nos 
às culturas comerciais da juta, da malva ou uacima e da pimenta-do-reino. Ani­
mador é também o início, embora tardiamente, da heveacultura planejada, feita 
em bases racionais e em diversos pontos da região 

Muito embora constitua um dos maiores vazios demog1áficos do mundo, 
é enconbada na sua periferia marítima uma área de surpreendente densidade 
humana (quando comparada esta com a acentuada rarefação populacional que 
a caracteriza globalmente) Do ponto de vista econômico, tal área difere igual­
mente do resto da 1egião - onde predomina o extrativismo - por ser eminen­
temente agrícola e de ocupação originàliamente resultante de colonização diri­
gida e iniciada há pouco mais de meio século, sendo ainda a única área ama­
zônica em que a propriedade agrária está subdividida em pequenos tratos de 
terra, contrastando assim com a quase totalidade da Amazônia, possuidora dos 
maiores latifúndios extrativístas 

Seu clima não é, como geralmente se pensa, o mesmo em tôda a sua vasta 
área de quase cinco milhões de quilômetros quadrados Encontrando-se numa 
das porções da zona equatorial mais quentes e mais úmidas, seria de esperar-se 
que nela imperasse, sem solução de continuidade, um clima excessivamente 
quente, supe1 úmido e portador das mais elevadas cotas pluviométricas dmante 
todo o ano, tal como acontece em vastas regiões do continente africano e da 
Insulíndia Tal tipo climático eminentemente megatérmico, extremamente 
úmido e altamente chuvoso de janeiro a dezembro, só ocorre, porém, em sua 
porção W NW, predominando no restante da sua vastíssima área um clima 
que embora quente, úmido e bastante chuvoso, apresenta uma estação dita 
"sêca", do tipo monçonal. Dominando considerável área da sua porção extre­
mo-setentrional, possui ainda um tipo de clima que difere sensivelmente dos 
climas predominantes na região, e que divide o ano em duas estações bem 
distintas, uma abundantemente chuvosa e outra de acentuada estiagem. 

A pecuária amazônica, em ge1al de padrão tão baixo devido à consangüi­
nidade do seu tebanho e à pobreza dos campos da "terra-firme", onde o gado 
é recolhido na época das inundações após abandonar os campos das vá1zeas 
possuidoras de melhor forragem, já oferece, em compensação, sensíveis me­
lhorias no maior cenho pastoril da Amazônia Brasileira, a ilha de Marajó, e 
no território do Amapá Ali, o rebanho bovino, vai sendo, pouco a pouco, me­
lhorado por iniciativa de fazendeiros mais esclarecidos, não só pela formação 
de boas pastagens (prática cada vez mais difundida), como também por um 
raceamento bem orientado através de métodos zootécnicos modernos, e, pela 
adoção de medidas veterinárias para proteger o gado contra diversas epizootias. 

Pág 83 - Outubro-Dezembro de 1956 



532 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Há cêrca de trinta anos PIERRE DENIS ca1actelizou a Amazônia B1asileira 
com esta excelente síntese: 

"A ,unidade geog1áfica da Amazônia resulta da influência que sôbw ela 
exercem sôb1e a vida humana, de um lado, a predominância da floresta, e de 
outro, o desenvolvimento de uma 1 êde fluvial sem igual no mundo, por sua 
extensão e desca1ga. A explotação da floresta absorve tôdas as energias A 1êde 
fluvial rasga através da floresta as únicas vias de penetração Assegura o abas­
tecimento e o tráfico de exportação, tôdas as formas de colonização estão sob 
a dependência estreita da alternância das cheias e das vazantes Examinem-se 
as condições de existência de vilarejos primitivos, onde a pesca e a caça são 
as indústrias principais, pm exemplo, no quadro dramático que dela traçou 
BATES depois de sua estada em Egas em meados do século XIX; observe-se a 
técnica da agricultura e da pecuália desde o teuitório do Acre, onde as cul­
turas derobées são praticadas na estação sêca, nas vazantes, até as ilhas do 
estuário, onde os c1iadmes alimentam o gado com grande sacrifício durante 
as enchentes, aplisionando-o em balsas flutuantes, acompanhem-se as imig1ações 
da população de seringueiros, que a estação das chuvas faz 1 efluir para os 
enh·epostos e para os povoados e descobli1-se-á sob cem formas dive1sas a 
mesma disciplina imposta pela pulsação sazonália que peliodicamente intumesce 
e abaixa os lios" 1 

Apesar do desenvolvimento econômico que experimentou nas tlês últimas 
décadas, a Amazônia Brasileüa ainda pode ser, em sua essência, ca1actelizada 
com estas mesmas palavras de DENIS. Esta situação podmá, todavia, ser mo­
dificada, quando a Amazônia se transformar numa á1ea de atração humana, 
pelo melhor aproveitamento de seus 1ecursos natmais, pelo cultivo racional de 
seus solos, pela sua auto-suficiência alimentar, pela melhmia das suas condi­
ções de saúde, pela organização e eficiência de seus tlansportes, pela eleva­
ção do nível cultural de suas populações, pa1a citm somente alguns de seus 
problemas mais aflitivos 

Devido principalmente ao seu clima dgm oso, as 1 egiões tropicais ainda 
são consideradas pelos povos habitantes das regiões de clima temperado, 
quase como uma "teua proibida" ao estabelecimento p10dutivo e saudável dos 
elementos humanos alienígenas; segundo esta conente de idéias, os grupos 
humanos pm ta dores de civilizações mais desenvolvidas dificilmente poderiam 
nelas se fixarem, pm não subsistirem à permanente insalubridade e ao aniqui­
lador desgaste físico impostos pela inclemência do seu clima excessivamente 
quente, altamente chuvoso e supe1Úmido, 1esponsável, em última análise, pela 
existência do chamado "complexo patogênico t!opical". 

Do ponto de vista econômico, tais regiões sedam igualmente anti-ecumê­
nicas, pelo fato de, possuindo solos pobres e fàcilmente esgotáveis quando tra­
balhados agr1colamente, não compensarem, dada a sua baixa produtividade, 
o g1 ande esfôrço físico despendido com o seu cultivo em condições climáticas 
tão adve1sas. 

O obstáculo oposto à circulação teuestre pela densidade das suas flmes­
tas vigo10sas e int!·incadas, é mais um entre muitos outl'os fatô1es negativos 
para a valorização dessas áreas econômicamente subdesenvolvidas, relegadas à 

1 P. DENIS - L' Amé>iqtte dtt Sttd - Le Brésil - l' Amazonie, col Géographie Universelle, p 108 
- Paris, 1923, 
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condição pouco lisongeha de "áreas-resmva" da Humanidade, a setem utili­
zadas somente quando a capacidade de produção de alimento e de matérias­
-primas das áreas atualmente em utilização, se tiver esgotado. 

Tal conceito desfavorável desf1 utado pelas regiões tropicais, tinha, até 
certo ponto, razão de ser, num passado ainda não mui distante, quando o 
homem não dispunha ainda dos recursos técniCo-científicos de que hoje se 
pode valer pata valorizá-las devidamente. Com efeito, o extraordinário pro­
gresso alcançado pela Ciência e pela Técnica nos últimos anos, já possibilitam 
a ocupação e o aproveitamento de grandes áreas tropicais e equatoriais, em 
condições muitíssimo melhores que no passado. 

:É lícito crer que, aplicando-se todos os recursos de civilização moderna 
e porvindoura, estas grandes "áreas-problema" de nossos dias, venham a se 
tornar espaços geográficos e econômicamente ativos num futmo muito mais 
próximo do que julgamos :É preciso ter em mente que, com tais recursos, po­
dem ser nelas levados a efeito empreendimentos econômicos e sociais, num 
ptazo muitas vêzes mais reduzido do que selia obtida há 50 anos abás, tor­
nando realidade planos de recuperação e de valorização regionais, outrora 
tidos como dificilmente exeqüíveis ou mesmo impossível de se1 em realizados. 

Lançando mão de recursos técnico-científicos, o Brasil começa agma a va­
lorização e recuperação da sua vasta área equatorial, emp1eendimento êsse 
previsto pela Constituição Brasileira de 1946 e em cuja execução a União apli­
cará, durante, pelo menos, vinte anos consecutivos, quantia não inferior a três 
por cento da sua renda hibutária. O "Plano de VaJorização Econômica da 
Amazônia" começou a ser realizado em 1954, com um "P10grama de Emergên­
cia", tendo sido a sua grande execução iniciada em 1955, quando entrou em 
vigência o "Primeiro Plano Qüinqüenal", a tetminar em 1958. 

Muito embora desde o século passado vários cientistas tenham percmrido 
a Amazônia Brasileira e escrito numerosos trabalhos sôbre sua flora, fauna, 
hidrografia, geologia e sôbre a sua geografia em geral, muito há ainda que 
pesquisar em seu imenso território, somente em pequena pat te devassado. 
Tanto a espêssa floresta amazônica quanto o solo por ela oculto possuem inúme­
tas riquezas à espera de aproveitamento; apesar de já ser extensa a lista de 
seus recursos naturais, as reais possibilidades econômicas da área hileiana estão, 
todavia, pm serem reveladas em tôda sua plenitude Daí a importância da 
pesquisa e da experimentação científicas para a sua valorização, não somente 
quanto ao setor econômico, mas também num sentido social mais amplo. 

Compreendendo a necessidade de basear a sua ação recupe1adora e valo­
rizadora sôbre um melhor conhecimento da realidade regional, a Superinten­
dência do Plano de Valorização Econômica da Amazônia solicitou a colabora­
ção de importantes órgãos de pesquisa, recentemente instalado em Manaus, o 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia já iniciou suas atividades, que 
têm pm principal objetivo o estudo científico do meio físico e das condições 
de vida regionais Desta maneha, o conhecimento científico da Amazônia Bra­
sileira vai, pois, se fazendo pouco a pouco, com orientação segura e graças à 
atividade de investigadores de reconhecida capacidade. 

Não sendo uma região de fácil ocupação e aproveitamento, a Amazônia 
está, porém, longe de ser, como nos 1evelam as suas verdadeiras condições 
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mesológicas, uma terra proibida ao homem civilizado, podendo-se mesmo acre­
ditar que, convenientemente estudada e inteligentemente explotada, possa ela 
vir a se transformar num abundante manancial de matérias-primas essenciais 
à vida moderna e numa área altamente produtora de alimentos, abrigando, ao 
mesmo tempo, uma população racionalmente integrada em seu meio geoglá­
fico e de sobrevivência garantida por uma satisfatólia estabilidade econômica 
e social 

Tendo em vista a prog1essiva conquista de outras regiões brasileiras, de 
condições naturais até certo ponto semelhantes às da Amazônia, PIERRE 
MoNBEIG - um dos geógrafos que melhor conhecem os problemas 1elativos à 
ocupação do território b1asileiro - assim escreve: "A Amazônia é uma região 
ainda mal conhecida e possui uma reputação detestável, que deve ser corri­
gida As endemias tropicais não apresentam aqui os mesmos caracteres de gra­
vidade obse1vados na África equatmial; as formas de malália, por exemplo, 
são menos graves nessa região brasileira Já vimos que as condições climáti­
cas são mais valiáveis do que nounalmente se perisa e as médias térmicas 
jamais atingem cifras astronômicas Do ponto de vista da geog1afia humana 
esta grande unidade natural define-se como um deserto Poderemos esta1 cer­
tos de que esta r:egião não se modifica1á mais cedo do que se pensa? O "ser­
tão" do Brasil já foi atingido pela vaga de povoamento oriundf.l das regiões 
costeiras P10gressiva e padficamente os homens estão realizando a conquista 
do solo brasileiro e cliando regiões humanas singularmente mais complexas 
do que os g1andes conjuntos naturais". 2 

2 P MoNBEIG - O Brasil Difusão Européia do Livro, São Paulo, 1954 Tradução do Prof DIRCEU 
LINO DE MATOS 
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O "CERRO DE LA NEBLINA" SERIA UM PICO 
DA SERRA DO CABURI 

RICARDO DE LEMOS FRÓIS 
Explorador botân'co 

do Instituto Agronômico do Norte 

Uma turma de botânicos do New York Botanical Garden vem, há vários 
anos, desenvolvendo intenso trabalho de exploração botânica na região conhe­
cida por "Guayana", süuada no nmte da América do Sul e abrangendo plinci­
palmente a porção setentrional da Amazônia, próximo às fronteiras Bia3il-Guia­
nas-Venezuela -Colômbia. 

Como pwduto dêsse trabalho de exploração, o DI BASSET MAGUIRE acaba 
de publicar interessante h abalho sôbre a descobei ta de um pm tentoso aci­
dente geográfico que chamou "Cena de la Neblina", em vista do cume dêsse 
pico estar sempre envôlto pelas nuvens, devido à sua extraordiüária altitude, 
cêiCa de 8000 a 9000 pés (2600 a 3000 metros), fato cujo Iegistro é inco­
mum, em se tratando da topografia da região amazônica (The Geographical 
Review, v oi. 45, n.0 1: pp 27-51, ~955). 

:Êsse interessante e minucioso trabalho veio refmçar e comprovai as infor­
mações por mim trazidas quando levei a efeito uma das minhas excursões bo­
tânicas àquela região, em pdncípios de 1952, obseivações essas que não foram 
ainda publicadas, porém constam do meu relatório e trabalhos, dêsse ano, exe­
cutados na Secção de Botânica do Instituto Agronômico do Norte As invul­
gares observações por mim relatadas, da existência de uma s:ma com cêrca 
de 3 000 metros de altitude na Amazônia, foram consideradas como fato3 real­
mente muito extraordinários, quando discuti êsses assuntos com alguns ami­
gos, com o então diretçn· do Instituto Agwnômico do Norte, Dr FELISBERTO 
C. CAMARGo, com o chefe da Secção de Botânica do I A N e o Dr. TH 
DoBZHANSKY, que tem a Amazônia como um dos sem piediletos campos de 
estudo. No entanto, tinha ao meu lado, para corroborar minhas informações, 
o testemunho do comandante do avião da Panair do Bwsil 

Os dados constantes do trabalho do Dr. MAGUIRE são documentos que 
compi ovam aquelas informações por mim feitas em 1952, se bem que, de minha 
patte, conservo ainda a convicção de que a seua recém-descoberta e batizada 
por "Cena de la Neblina" não era inteiramente estranha aos conhecimentos dos 
nativos naquela região e deve correspondei a um pico da senado Caburi. Mesmo 
que êsses nativos não possam fornecer dados preciosos sôbre sua posição, altura 
e extensão, o acidente geográfico faz parte de suas tradições lendárias. A pri­
meira vez que me impressionou êsse acidente geográfico, foi em 1947, quando 
subi o do Branco para juntar-me, como botânico, à Comissão Demarcadora de 
Limites ( l.a Divisão, Setor Norte). Nessa época realizava-se a demarcação das 
fronteiras da Venezuela com o Brasil, no território fedmal do Rio Branco. 

Dessa feita, demorando-me em Caracaraí (Rio Branco), entrementes a 
viagem para Boa Vista, Iealizei algumas penebações nos campos daquela loca-
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lidade, para coleta de plantas Dali tive ocasião de observar, ao norte, nas 
manhãs e tardes de céu sem nuvens, um majestoso horizonte sinuoso do qual 
não pude mais me esquecer, lembrando paisagens dos Andes bolivianos com 
elevações tais como Illimani, um Illampo ou Potosi, como os vi quando dos 
meus dias de excursão andina em 1938. -

O quase fabuloso bloco de rocha divisado rio horizonte a distância, afi­
gura-se-nos como uma sombra ou elevação de cúmulos. Uma observação me­
lhor indica, no entanto, se compararmos as linhas de sua forma, tratar-se de 
uma montanha, por causa da invariabilidade de imagem e sinuosidade de seus 
contornos. É deveras um panorama majestoso, custando-se a crer na existência 
de montanha tão portentosa na Amazônia e que lembra tanto uma paisagem 
andina. 

O pico, recentemente descrito pelo Dr. MAGUIRE, com a denominação de 
"Cerro de la Neblina", é a elevação mais próxima do rio Negro de_ todo êsse 
sistema e parece constituir diretamente a origem dos drenadores de tôda a 
região ao norte dêsse rio . 

A serra do Caburi é um retalho do sistema Roraima-Duida-Pafima, por­
tanto uma relíquia do velho continente guianense que, sem dúvida, irá reve­
lar-nos, no futuro, um mundo de surprêsas para a ciência, muito particular­
mente no campo da botânica, como uma nova província florística da Amazô­
nia que os americanos estão chamando "Lost World". 

A serra do Caburi, de encostas inacessíveis com alcantiladas cavernas que 
se debruçam para o lado do rio Negro, merece muito da nossa atenção. Og 
cumes Cupi, Imeri, e Catrimâni, que formam a cadeia sul a suleste, têm sido 
pontos visados nas penetrações. Os rios Daraá, Caburi, Demeni e Padauiri já 
foram explorados em tempos passados pelos locais, em busca de acesso à mon­
tanha Caburi, sem grande êxito, por causa dos índios bravios que dominam 
a região. 

Dada sua majestosidade, com cavernas e encostas que impedem as pene­
trações e a ascensão, as primeiras incursões se limitavam às quebradas de sua 
base, até onde domina a floresta que é rica das melhores espécies úteis da 
Amazônia. Sabe-se no entanto que dentre suas muitas espécies úteis salien­
ta-se a "balata", produtora da goma que, em eras remotas, nos dias áureos da 
Amazônia, tanto interêsse despertou na vida comercial da região, do rio Ne­
gro. Tôda aquela região, de vasta e soberba floresta, que se estende do rio 
Branco ao canal do Caciquiare, sempre estêve sob o domínio das tribos sel­
vagens que ali residem e que nunca permitiram a invasão dos seus teuitórios, 
tanto no Caburi quanto em tôda a extensa área ao norte do médio rio Negro. 

Apesar das muitas excursões de botânicos ao rio Negro, algumas de rele­
vante importância, quase tôdas elas têm atingido apenas as áreas mais próxi­
mas das margens dos grandes rios, limitando-se, muitas vêzes, à parte inferior das 
barreiras das cachoeiras. 

Nessa área, de difícil acesso, eu próprio já levei a efeito explorações nos 
rios Padauiri, Prêto, Demeni, Daraá e canal do Caciquiare. 

O nosso primeiro reconhecimento da gigantesca montanha, foi feito quan­
do voávamos de Tapuruocara (antiga Santa Isabel), para a localidade Mer-
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cês, num dos "Catalinas" da Panaír do Brasil, a 12 de ma1ço de 1952, avião 
PP-PCX, vôo 075, conduzido pelos pilotos RrcHER e MÁRIO JucÁ 

Olhando-se para o norte, da l0calidade Bom Jardim, vislumbra-se a serra 
do Caburi como que uma tênue coluna de fumaça que se esvai no espaço, isso 
apenas em manhãs e tardes de céu claro, o que raramente acontece 

Anteriormente, no propósito de melhor descortinar a serra do Caburi, 
certa feita, subi várias serras, tais como a do Cabari (no rio Negro, nas vizi­
nhanças da serra de Curicuriari) a serra do Cucuí, na fronteira venezuelana 
e a seua de Tunuí, no alto rio Içana, porém nunca encontrei melhor ponto 
de visão do que em Caracmaí e Bom Jardim. 

Fui informado no rio Negro de que, em eras passadas algumas expedições 
foram levadas a efeito nas encostas do Cabmi, para a extração de balata que 
é muito abundante nas quebradas das serras, porém, foram suspensas essas 
atividades, logo que os exploradmes tiveram encontros com os selvagens Essas 
penetrações seguiram pelo rio Pacimoni e Chiapa, cujas cabeceiras terminam 
a cm ta distância das margens do lio Caburi e, segundo consta, a retü a da teve 
de ser feita por êsse mesmo caminho, muito mais fácil, arrastando-se canoas 
por terra do que expondo-se aos inimigos no longo trecho através do igarapé 
Caburi 

Pág. 89 - Outubro-Dezembro de 1956 



538 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Como exemplo da hostilidade entre brancos e selvagens, pode-se mencio­
nar a chacina de três topógrafos do Exército americano que durante a última 
guerra mundial tentaram subir o Jauaperis, afluente do rio Branco, nas pw­
ximidades de Vila de Moura. 

A ascensão para a fantástica serra, divulgada de Bom Jardim, foi que 
encorajou os ba1ateiros, audazes habitantes do 1io Negro, a essas tentativas, 
mesmo quando inseguros do êxito Desde aquêles tempos de tais penetrações, 
a população da margem norte do do Negro, desde as alturas de Castanheü o 
até São José, está exposta ao trucidamento pelos índios do Caburi Dêsses ata­
ques ainda restam escombros, como se verifica com os restos do palacete de "To­
mar", à margem sul, mosaicada de artísticos ladrilhos belgas, com arremates 
de trabalhos de arte feitos por especializados operários europeus. 

Uma das últimas tentativas para 1ever ;:~. serra do Cabmi entrou em cogi­
tação quando de uma excursão de estudos que fizemos àquela região, em com­
panhia do D1. TH DoBZHANSKY, GEORGE O'NEILL AnmsoN, C PAVAN, H. SmLI 
e E CoRDEIRO em 1952, sem os 1esultados esperados devido ao mau tempo, 
o que é comum naquela 1egião dos céus do rio Negro 
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Cartógrafo do Conselho nacional de Geografia 

1 - GENERALIDADES 

As curvas de nível aplicadas à representação do relêvo na cartografia, pos­
sibilitaram a leitura rigorosa, nas cartas, das diferentes medidas verticais do 
teueno Ao contrário dos primitivos métodos - sombreados, hachuras, vistas 
perspectivas, pontos cotados, etc - que simplesmente sugerem a topografia, 
as curvas de nível, baseadas em princípios matemático.>, pwporcionam uma 
visão fiel do conjunto das formas e altura da superfície do solo, em relação 
ao nível do mar Êste sistema é baseado na pwjeção das linhas de inters~c­
ção de sucessivos planos paralelos e horizontais que cm tam a superfície, num 
plano comum situado ao nível do mar A relação dos planos, isto é, a eqüidis­
tância das curvas de nível, em gewl, é estabelecida pela escala do mapa e pela 
forma do relêvo a ser representado Em mapas cujas escalas são maimes de 
1: 1 000 000, as eqüidistâncias são sempre iguais e pequenas, à exceção 
das regiões de grandes altitudes, quando por fôrça da grande declividade, as 
curvas de nível se aproximam demasiadamente, obiigando o aumento das dife­
renças das medidas velticais enhe as curvas de nível Entretanto, de qualquer 
fmma, nessas escalas, o leitor terá uma nítida compreensão do terreno Nas 
cartas topográficas, em especial, a reduzida eqüidistância das cmvas de nível, 
proporciona mesmo a análise e interpretação geomorfológica 

Os mapas geográficos gerais, em escalas menores de 1: 1 000 000, apresen­
tam problemas de representação bem mais complexos que o de escalas supe­
riores No que se refere à "terceira dimensão", o relêvo, o problema agrava-se 
Em certas regiões, detalhes impmtantes ou, o que é pior, característicos essen­
ciais do relêvo são omitidos e desprezados Isto pmque é obedecida a regra 
geral de relação da eqüidistância das curvas de nível e conseqüentemente das 
côres hipsométricas, dos mapas topográficos Há o aumento, tão somente, da 
eqüidistância Nas escalas em tôrno de 1:5 000 000, a partir do nível do mar 
até a cota de 1 000 metros a eqüidistância das cmvas de nível é de 200 me­
tros; daí em diante de 500 metros, ou mesmo de 1 000 metros, quando o ter­
reno 6 formado de grandes altitudes Nas áreas relativamente planas ( planí­
cies e planaltos) a diferença enhe as curvas diminuem até 100 mehos, ou me­
nos Em escalas muito pequenas, da ordem de 1: 10 000 000, a eqüidistância 
é aumentada, observada a mesma regra 

Nas grandes cadeias de montanhas e, obviamente, nas gtandes planícies, 
a regularidade esquemática de espaçamento das curvas de nível mantém as 
características essenciais do relêvo Assim sucede com os Andes, as monta­
nhas Rochosas, o Cáucaso, os Alpes, o Himalaia, etc Também em outras ser­
ras, de menor altitude, porém de encostas mais ou menos simétricas, a expo­
sição cartográfica mantém-se clara O sucesso nessas representações, entretan-
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to, não pode ser transposto servilmente para outras regwes, sem graves defi­
ciências na manutenção da fidelidade do relêvo. :É: fato que a contingência 
de maior espaçamento das curvas de nível, cada vez maim confmme diminui 
a escala, é indispensável não só para dar lugar ao traçado de outras conven­
ções, como também, à própria clareza do desenho Mas a escolha acm tada de 
determinados níveis, tendo em vista as características da formação geológica 
e geommfológica da região e, conseqüentemente, a exclusão das curvas de ní­
vel supérfluas, sem significação marcante, pode transpor êste obstáculo, man­
tendo uma exposição clara da área cartog1afada O essencial na seleção das 
cotas das curvas é penehar na realidade da topografia, sem se prender 
ao esquematismo da eqüidistância puramente aritmética. 

li - O RELÊVO DO BRASIL 

O relêvo brasileiro tem cmacterísticas peculiares que a aplicação pma e 
simples daquele método falseia O fundamental no relêvo do B1asil são os pla­
naltos e as planíceis. Aquêles raramente ultrapassam os 900 metros; entre 
os níveis de 200 metros a 900 metros encontram-se 56,12 % do nosso teuitó­
rio, enquanto que abaixo de 200 metros estão 40,76% As mais altas mon­
tanhas tão somente se aproximam de 3 000 mehos, sendo que somente 3,12% 
do território nacional estão acima de 900 metros Os planaltos são limitados 
tipicamente pelas esca1pas, quase sempre com desnível nítido de 300 a 600 
metros, numa distância horizontal de 5 a 10 quilômetros 

Esta particularidade, presta-se sobremaneira à representação por côres 
hipoméhicas, pois leva ao leitor a impressão da existência de um plano hmi­
zontal pma a mesma côr entre duas curvas de nível É o que genericamente 
acontece com as chapadas, patamares, planaltos, etc., que devido ao insignifi­
cante desnível, apresentam na projeção 01 togonal um espaçamento grande d~s 
curvas de nível, tanto maior quanto menor fô1 a declividade O adensamento 
das cmvas de nível representa semp1e escarpas ou alinhamentos de seuas, con­
forme estejam dispostas 

O ideal, no relêvo brasileiro, seria o haçado do início e do fim das escrn­
pas Entretanto, a exigência de eqüidistância muito pequena, em vista das va­
riações nos níveis das dife1entes escarpas, tornaria impraticável tal pwcedi­
mento Na escala de 1:1 000 000, a eqüidistância de 100 mehos é razoável. 
Uma escmpa com desnível de 600 metros, num corte de 5 quilômetros, selia 
representada por 7 traços no espaço de 5 milímetros Na escala de 1:5 000 000 
a 1ep1esentação da mesma esca1pa exigiria o espaço de 1 milímetro, o que tor­
nada o desenho impwticável A eqüidistância de 200 metws, porém, possibi­
litmia o traçado de 4linhas, na mesma dimensão Já na escala de 1:10000000, 
com dife1ença vertical de 300 mehos, aquêle cmte, na carta, telia 0,5 milí­
mehos, com o haçado de 3 linhas. Na realidade, a execução do desenho com 
tal espaçamento é de difícil representação Veiifica-se, mesmo assim, que, nes­
tas escalas, muitos degraus importantes, obedecido exclusivamente o c1itédo 
esquemático, sedam desp1ezados, isto é, ficalÍam exatamente entre as curvas 
de nível representadas, dentro, pm tanto, da mesma côr hipsométlica A im­
possibilidade de mmcm a parte inferior e superior das escarpas e serras, pude, 
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outrossim, ser contornada pela seleção de cotas das curvas de nível que mais 
freqüentemente acompanham as principais linhas do relêvo e, acentuadas pela 
escolha adequada das côres hipsométricas. 

1 2 3 

i 600 

~ I 400 400 
ao o 
200 200 

100 

1111111 !li 111 

Flg 1 - Espaçamento de um corte de 5 quilómetros, com desnível de 600 metros respec­
tivamente nas escalas de: 1) 1:1000 000 com eqüidistdncia de 100 metros; 2) 1:5 000 000 

com eqüidistdncia de 200 metros e 3) 1:10 000 000 com eqüidistdncia de 300 metros. 
Escala vertical: 1:50 000. 

III - ESCARPAS E SERRAS 

Fixar, portanto, as cotas das curvas de nível que contornam e, sempre 
que possível, marcam as 1espectivas altitudes médias dos planaltos e alinha­
mentos de serras, é fundamental para a fiel generalização da morfologia do 
território nacional. O exame das escarpas e serras do relêvo brasileiro, con­
duz ao seguinte: 

1 - Serra (;eral 

Na escarpa da serra Geral, entre os estados de Santa Catarina e Rio Gran­
de do Sul, próximó à cidade de Tôrres, o desnível num corte transversal de 
7,5 quilômetros é de 1 300 metros, indo da cota de 100 a 1 400 metros. 
Ainda nessa serra, caminhando para oeste, já em territóüo gaúcho, o "degrau" 
vai-se tornando menos abrupto, atingindo ao n01te da cidade de Santa Maria 
a queda de 300 metros numa extensão horizontal de 5 quilômetros, das cotas 
de 100 a 400 metros, daí, sempre para oeste, cada vez mais se afundando, até 
desaparecer próximo ao rio Uruguai. Daquele ponto inicial, o escarpamento, 
com a mesma nitidez, estende-se para o norte, acompanhando a costa, até o 

Mo d1 lgreiH 

IJ 
Flg. 2 - Corte e curvas de nível da serra do Mar e do planalto no Rio Grande do Sul. 
Após a escarpa da serra do J1lar, o pldnalto vai descendo suavemente para oeste e por 
2 degraus, o primeiro logo no rio Uruguai, cortado, na parte superior pela eota de 200 me­
tros e o segundo antes do riq Pelotas, pela curva de 800 metros A curva de 1 200 metros 
acentua o formidável paredão dos "Aparados da Serra" Esc.: h. 1:5 000 000 e v. 1:50 000. 
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morro da Igreja, onde encontra a serra do Mar Dêsse ponto, inflete para no­
roeste embrenhando-se pelo interior de Santa Catarina e, forma um paredão, 

cuja queda de 400 metros, num cm te de 6 quilômetros, da cota médià de 600 

a 1 000 metros, obriga o rio Itajaí, com a denominação de Itajaí do Oeste e 

Itajaí do Sul, a formar os braços de um grande "T", com o leito principal 

Atravessando o limite com o Paraná, junto às cidades de União da Vitó­

ria e PôJto União, a escarpa abre-se para deixar passar o rio Iguaçu, e depois 

bana as veltentes oeste do rio Ivaí, entre as cotas de 600 a 900 mehos, até 

a serra dos Porungos Limitando as terras roxas do nm te do Pat aná, agora 

na dileção nordeste, penetra pelo estado de São Paulo, deixando-se romper 

pelos rios Parapanema, Tietê e Moji-Guaçu, onde termina com as denomina­
ções de senas de Botucatu, Cruzeüo e São Pedro, com desnível bastante dimi­

nuído, entre as cotas de 600 e 800 metros 

2 - Serra do Mar, Paranapiacaba e Serrinha 

A serra do Mar acompanha a costa, pat tindo do mono da Igreja até a bai­

xada de Campos É tôda formada de gwnde escatpamento voltado pata o 

oceano e suavemente inclinado para o intelior A oes!:e da baía de Paranaguá 

o "degtau" mede 600, 700 metros, das cotas de 400 a 1 000 mehos e de 400 

a 1100 metros, num cmte de 7 quilômetws No litoral paulista êste desnível 

mantém-se, diminuindo a altitude de 200 a 800 metros, para acentuar-se nas 
seuas da Bocaina e órgãos, esta última já no estado do Rio de Janeiro, com 

desnível médio de 1 000 metros, entle as curvas de nível de 200 e 1 200 metros. 

Ao norte da baixada do rio Ribeira do Iguape, ergue-se o paredão da sena 

de Paranapiacaba com desnÍvel de 500 metros, indo da cota de 500 a 1 OOOi 

metros, sôbte um corte tlansversal de 7,5 quilômetws Mais pata o sul, entre 

as seuas do Mar e Geral, em prosseguimento, um segundo "degrau" menos 

acentuado é formado pela "Seninha", com pouco mais de 1 200 met10s 

r- -- - - - - - - ----- --- - - -- -- - -- - - --- - - -- -- -- ---- -- - 1500 

Sa Paranaplacaba 

Fig 3 - Corte e curvas de nível das serras do Mar, Paranapiacaba e Geral. A cota de 800 
metros destaca com precisão a sena Geral e sua escarpa, já bastante diminuída, no nor­
te do Paraná A curva de + 200 metros tangencia os níveis elevados das serras do Mar e 

Paranapiacaba Esc : h 1:5 000 000 e v 1 :50 000 
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3 - Serras da Mantiqueira e Bocaina 

Das vertentes suleste do rio Doce, cortadas pelo rio Itabapoana e prosse­
guindo pe1 pendicular aos afluentes da margem esquerda do rio Paraiba até o 
alto Jaguari, estende-se a escarpa da serra da Mantiqueha, com ruptura de ni­
vel, a princípio de 300 metros, na serra do Caparaó, e depois nos campos de 
Jordão e maciço do Itatiaia com cê1ca de 900 metros, das curvas de 600 a 1500 
metros Confrontando com esta, a escarpa das serras da Bocaina e Carioca, 

deixa passar ao meio o rio Paraíba Quase em seguimento, os alinhamentos 

das serras Queb1a-Cangalha e Jambeiro, com encostas simétricas de cotas de 
900 a 600 meti os, como uma cunha introduzida do mono Boa Vista à cidade 
de Guararema, obrigam o Paraíba a descer daquele morro na direção sudoeste 
até a citada localidade paulista, quando faz um giro de 180° dirigindo-se pa1a 

nordeste e passando entre as escarpas do Itatiaia e Bocaina 

4 - Peneplano do alto rio Grande 

No alto Jaguari, do ponto onde terminam as proeminências sudoeste da 
serra da Mantiqueira, uma escarpa menos abrupta, das cotas de 600 a 1 000 
metros, direção norte, vazadas pelos afluentes dos rios JagualÍ e Moji-Guaçu, 
limita a oeste o peneplano do alto rio Grande A leste o maciço de Poços de 

Caldas, mais elevado, e o sul de Minas, com o oceano ondulado de mor­

ros nos níveis de 1 000 a 1200 metros, as famosas "meias laranjas", completam 

êsse peneplano 

.11 Agulhas Negras 
~~ (2 787 m) 

l 
l 
i: 
i: 

~·t· 

~ ~~~ 1\l Boa Vista 
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Fig 4 - Corte e projeção ortogonal - curvas de nível - das serras do Mar e Mantiquei­
ra, peneplano do alto rio Grande e serra da Canastra Note-se o adensamento das curvas 
de nível nas escarpas e a caracterização do nível do peneplano e chapadas; entre as cotas 

de 800 e 1 200 metros Escs : h 1:5 000 000 e v 1 :50 0()0 
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5 - Serra da Canastra e peneplano do alto Paranaíba 

Caminhando para o nm te, do peneplano do alto rio Grande, donde se 
esbate o extremo setentrional da sena Geral e o contraforte do maciço de Po­
ços de Caldas, depois de ultrapassar o rio Grande, surge em forma de um "S" 

deitado as bordas da serra da Canastra e chapada da Babilônia onde nasce o 
rio São Francisco Essa escarpa tem o dP,snível médio das cotas de 700 a 1 000 
metros. Para o norte, oubas escarpas voltadas em geral para o oriente, limitam 
a leste o peneplano do alto Paranaíba. São pequenos desníveis, entre as curvas 
de 500 e 800 metros, descontínuos, cortados e 1etorcidos Inicialmente um glan­
de arco virado para o norte, com desnível mais acentuado, atinge as cotas de 
800 e 1 000 meti os, onde, a oeste nasce o rio Paranaíba e ao norte e leste, res­

pectivamente, os rios do Sono e Prata, afluentes meridionais do Paracatu e Indaiá; 

Borrachudo e Abaeté afluentes do São Francisco Mais para nordeste outra 
escarpa mais baixa é formada pelo chapadão dos Gerais Prosseguindo, até de­

fwntar-se o extremo sul do Espigão Mestre, outras escarpas, cruzadas pelos lÍos: 
Prêto, afluente setentrional do Paracatu; Umcuia e CalÍnhanha, avançam pa1a 

o nm te dêsse peneplano, sob os nomes de seu as do Rio Prêto e Para todos. 

6 - Espigão e chapada das Mangabeira 

O Espigão Mestre, situado entre os rios São Francisco e Tocantins, apre­
senta a escarpa confrontante com o último lÍo, bastante recortada e baixa, tan­
genciando a cota de 800 metros. Essa chapada inclina-se, descendo pma leste 
até encontrar a calha do rio Grande, onde, próximo à cidade de Baneilas, o 
degrau, numa extensão de 5 quilômetros, é de 380 metros, indo da cota de 420 
a 800 metros; daí ganha de novo altma, ultrapassando a escarpa oriental, para 
em Goiás nas vertentes do rio Paraná cair abruptamente formando a escarpa 
ocidental com declive bastante acentuado, de 300 metros, entre as cmvas de 
650 e 950 metros Ao norte, o escarpamento do Espigão Mestre confronta-se 
com o degrau da chapada das Mangabeiras, divisor de águas do Parnaíba, São 

,--------------------------,------------,···· 
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Fig. 5 - As curvas de nivel de 500 e 800 metros cruzam todo o Espigão Mestre e chapada dos 
Veadeiros; no rebôrdo oriental do Espigão, a curva de 800 metros tão sàmente o toca, acen­
tuando o seu nível predominante A cota de 1 200 metros mostra o nível mais elevado da 

chapada dos Veadeiros Esc : h 1:5 000 000 e v 1:50 000. 
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Francisco e Tocantins. :Ê:sse degrau, nas cabeceiras do rio Agua Quente, tri­
junção dos limites estaduais do Maranhão, Piauí e Bahia, tem o desnível de' 
300 metros, da cota dé 500 a 800 metros, numa extensão horizontal de 5 qui­
lômetros 

7 - Chapada dos V eadeiros e serra dos Pirineus 

Contornando as cabeceiras do rio Paranã, rumo norte e depois virando-se 
para o sul pelas vertentes orientais dos rios Tocantins e Tocantinzinho, ergue­
-se a forte escarpa da chapada dos Veadeiros, com desnível que vai das curvas 
de 1 000 e 1 200 metros a 400 e 700 metros, num em te valiável de 10 a 5 qui­
lômetros Mais a oeste, a escarpa da serra dos Pirineus, estendida na direção 
leste-oeste divide as águas dos formadores do rio Tocantins e do Meia Ponte 
e Corumbá, com desnível das cotas de 800 a 1 000 metros, atingindo, por vê­
zes, a em va de 1 200 metros 

8 - Espinhaço ~ escarpas do litoral baiano 

Estendendo-se dos alinhamentos de seuas, sob os nomes de Ouro Branco, 
Santo Antônio Pereira e Caraça, com mais de 1200 mehos de altura, nos divi­
smes de águas dos lios Paraopeba e Velhas a oeste e Püacicaba e Püanga a 
leste, o Espinhaço segue em direção norte, ma caracterizado por esca1pas vol­
tadas para o São Francisco ou para os rios que deságuam no Atlântico, ora 
aparecendo através de alinhamentos de serras, até defrontar-se com o médio 
São Francisco na chapada Diamantina, on,de termina. A encosta de seua do 
Cipó, virada par a o rio das Velhas e seu afluente Cipó mede 400 metros de 
altura, das cotas de 1 200 a 800 metros, mantendo-se nestes níveis, rumo norte, 
até próximo de Bocaiuva A oeste, os alinhamentos das serras do Lagoão, Ca­
bral e Onça, têm as encostas entre as curvas de 600 e 1 200 meu·os. 

Voltada para os tributários da margem esquerda do rio Doce, uma escar­
pa, menos nítida, é tangenciada pela cota de 800 metros até o pico do Itam­
bé, quando penetrando para oeste e dividindo as bacias dos rios Doce e Jequi­
tinhonha, é contornado pelas curvas de 800 e 1 000 metros, com os nomes de 
serras do Gavião, Ambrósio, Negra e Noruega. Ultrapassado o Jequitinhonha, 
dois alinhamentos quase paralelos, na direção norte-sul, vão das cotas de 700 
a 1 200 metros O do oeste são as serras da Bala, chapada do Catuni e serra 
de Santo André; e o do leste as serras do Areão, Cantagalo, Engenho, Barão e 
Bocaina, estas duas últimas desligadas das restantes pelo rio Itacambiruçu, 
afluente do Jequitinhonha. Uma escarpa, com declive para o São Francisco, 
das cotas de 600 a 800 metros, após os alinhamentos de senas que terminam 
na Bocaina, interrompe-se no limite Minas-Bahia, deixando em baixo os afluen­
tes do rio Verde Grande e, em cima, correndo para o oceano, os fmmadores 
da margem direita do rio Pardo, pa1a depois p10sseguir até a ma1gem do São 
Francisco, próximo a Paratinga, onde termina sob o nome de sena G1ande, 
numa extensão de 5 quilômetros o desnível é de 400 met10s, das cotas de 500 
a 900 metros Ainda em território mineiro, a oeste dessa escarpa, situam-se 
dois pequenos alinhamentos, um com desnível das cotas de 500 a 600 meh·os, 
a serra Central e outro, atingindo 900 metros, a serra do Monte Alto. 
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Flg 6 - Do alinhamento das serras no litoral do Espírito Santo até a escarpa do pime­
plano do alto Paranaíba, passando pelas escarpas das serras do Caparaó e do Espinhaço, 
a curva de nível de 800 metros corta tôda a região As curvas de 1 200 e 1 800 metros 

marcam as parfe elevadas Escs : h 1:5 000 000 e v 1:50 000, 

Em seguimento à serra Grande, na margem esquerda do São Francisco, 
alongam-se dois alinhamentos das serras da Ponta do Mouo e Boqueirão, até 
as bordas da chapada das Mangabeiras. Outro alinhamento, na mesma dispo­
sição, porém mais para leste, primeiramente no divisor de águas dos rios Par­
namirim e Santo Onofre, atinge, na serra das Macaúbas, a cota de 1 200 me­
tros, e depois, já a oe~te do São Francisco, rompido pelo rio Grande, sob o 
nome de serra do Estreito, no nível de 700 metros. Do pico das Almas até 
Xique-Xique, as serras da Mangabeira, Aruruá e Santo Inácio, formam outro 
alinhamento com os níveis, mais elevados, de 1 200 metros, no início, e de 800 
metros, próximo àquela cidade. 

Completando as principais linhas do relêvo do Espinhaço, a serra da Ju­
rema, forma uma escarpa voltada para o litoral, das cidades de Brumado a 

Flg 7 - Os níveis médios da chapada Diamantina e alinhamentos de serras a oeste desta, 
são claramente caracterizadas pelas curvas de nível de 800 e 500 metros. A chapada das 
~angabeiras mais a oeste alcança 800 metros Escs ·: h 1:5 000 000 e v 1:50 000 
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Condeúba na Bahia, com um pequeno desnível de 800 a 900 metros. E, entre 
os rios de Contas e Pardo, um alinhamento de serras, da cota de 700 a 1 000 
metros. 

Paralelo ao litoral da Bahia, entre os lÍos Jequiriçá, Contas, Patdo e Ita­
nhém, três escarpas são marcadas, as primeiras, pela curva de 800 metros e a 
última pela de 500 metros. 

A escarpa da chapada Diamantina, contornada pela curva de nível de 800 
metros, começando nas nascentes do rio Jacaré, acompanha a margem dêsse 
rio, direção norte, infletindo depois, no São Francisco para leste, quando é in­
terrompida pelo rio Salitre; daí rumo sul, com o nome de serra da Jacobina, 
até defrontar-se com a confluência dos rios Paraguaçu e Una, onde nascem os 
rios da bacia lit01ânea do Recôncavo baiano Uma continuação da escarpa, nas 
cotas de 600 e 900 metros, com o nome de serra do Sincorá, limita a parte su­
deste da chapada Diamantina. A chapada atinge a altitude máxima de 1100 
metros 

9 - Nordeste 

O relêvo do Nordeste é bastante suave, de pequena e média altura, for­
mado pelos tabuleiros, chapadões e alinhamentos de serras com níveis variá­
veis de 200 a 800 metros As esca1 pas são relativamente baixas, marcadas, em 
geral pela curva de 500 metros, excepcionalmente pela ele 800 metros Neste 
caso está a parte sul-oriental elo planalto ela Borborema e a escarpa norte ela 
serra de Ibiapaba, onde o desnível em 7,5 quilômetros de corte horizontal é 
ele 600 metros, ela cota ele 200 a 800 metros As serras ele Mucuripe e Meruo­
ca têm as encostas bem marcadas, das cotas de 100 a 700 metros . 

• llilllalllii'o' soo 
200 
100 

·~ 

li I 
Fig. 8 - No Nordeste, com raras exceções, a curva de nível de 500 metros contorna as cha­
padas A parte oriental do planalto da Borborema mede 800 metros e o pico do Jabre, 

alcança 1 090 metros Escs : h 1 :5 000 000 e v 1 :50 000 

10 - Planalto Guiana 

No planalto Guiano, a serra ele Tumucumaque atinge pouco mais ele 500 
metros, bem como a do Acaraí. Dividindo, porém, as nascentes dos rios Esse­
quibo na Guiana Britânica e o Anauá, afluente do rio Branco, um alinhamento 

ultrapassa ligeiramente a cota de 1 000 metros Limitando o Brasil e a Vene-
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zuela as serras Pacaraima e Parima, formam um formidável paredão, das cotas 
de 500 a 1 200 metros, com a escarpa caída para o território nacional 
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Fig 9 - O ptanaLto Guiano cai subitamente, do território venezuetano para o BrasU, sua 
escarpa é cortada por tôdas as curvas, baixando na bacia amazônica a 100 metros A serra 
Acaraí, protongamento da serra Tumucumaque, atinge 1 000 metros, cortada petas curvas 

de 500 e 800 metros Escs : h 1 :5 000 000, v 100 vêzes maior 

11 - Escarpas centrais 

Do sul de Mato Grosso, penetrando para Goiás pelos divisores de águas 
Paraguai-Paraná e Paraná-Araguaia, a escarpa da serra do Maracaju, virada 
para o "Pantanal" é acompanhada pela cota de 500 metros, com pequena de­
clividade. Em seguimento, a serra do Caia pó forma um degrau bem acentua­
do, alcançando 1000 metros Na região do Poxoreu, num arco virado para o 
norte e oeste, existe outra esca1 pa com os nomes de serras Formosa e Coroa­
dos, cujo planalto chega a 800 metros Desviando-se depois para o sul acom­
panhando num hecho, num nível mais elevado, o plimeiro e pequeno degrau, 
a seu a de São Jerônimo, que contorna o "Pantanal" na direção geral norte-sul, 
na cota de 200 metros, limitando o nmte do "Pantanal", a esca1pa da serra dos 
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Fig 10 - O "Pantanal" matogrossense acha-se entre as cotas de 100 e 200 metros, peque­
nas elevações com pouco mais· de 200 metros pontilham o pantanal. A primeira pequena 
escarpa eleva-se a partir da cota de 200 metros, a segunda é cortada pelas cotas de 500 
e BOU metros, é a da região do Poxoréu; a terceira, a da serra do Caiapó, pela curva de 

800 metros. Escs : h 1:5 000 000, v 10 vêzes maior 
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Parecis, prox1mo às nascentes do rio Juruena, na extensão de 10 quilômetros, 
tem um desnível de 300 metros; das cotas de 400 a 700 metros. Essa escarpa, 
perdendo altura, dirige-se para oeste, marginando o vale do rio Guaporé. 

12 - Outras linhas de relêvo 

Outras serras e escarpas, como a do Tapes no Rio Grande do Sul, Alper­
catas no Maranhão e do Divisor no Acre, que ultrapassam ligeiramente 500 
metros; os alinhamentos entre as serras do Mar e Geral, em São Paulo, com 
mais de 1 000 metros, ou ainda a pequena escarpa do planalto, no Rio Grande 
do Sul, voltada para o alto Uruguai, não interferirão, embora sejam de certa 
impmtância, na escolha das curvas de nível para mapas em escalas supeliores 
a 1:1000 000 

IV - SELEÇÃO DAS CURVAS DE NlVEL 

1 - Curvas de nível das escarpas e serras 

Em geral, do que ficou exposto, depreende-se que as escarpas estão situa­
das entre as cotas de 200 e 1 200 meh·os Entretanto, só particularmente estas 
curvas marcam o seu início e fim Isto acontece para 200 metros nas seiras de 
Mucuripe, Meruoca e norte de Ibiapaba, no Nordeste; as serras do Mar e Pa­
ranapiacaba, no Sul, a primeira e pequena ~scarpa a leste do "Pantanal", as 
encostas ocidentais do planalto no Rio Grande do Sul e as coxilhas, e us ali­
nhamentos de serras pouco conhecidas no Maranhão 

A cota de 1 200 metros aparece, por vêzes ultrapassada, nas escarpas da 
serra de Mantiqueira, nos maciços do Itatiaia e Caparaó, e na serra do Mar, em 
alguns trechos do estado do Rio de Janeiro, Pa1aná e Santa Catarina; na serra 
Geral, nos limites entre Rio Grande do Sul e Santa Catarina, inteuompendo-se 
até atingir a margem esquerda do rio Ivaí; na Serrinha e Paranapiacaba; ao 
norte da chapada dos Veadeiros; no Espinhaço, as encostas da escarpa ociden­
tal da serra do Cipó, da chapada do Catuni, os alinhamentos das serras do 
Lagoão, Cabral e Onça, serras de Ouro Fino, Santo Antônio Pereira e Caraça, 
em Minas Gerais, e o alinhamento ao norte do pico das Almas, na Bahia; e, 
finalmente, no planalto Guiano nas serras Parima e Pacaraima 

Na realidade, as curvas de nível que sempre estão presentes em tôdas as 
escarpas e alinhamentos do planalto brasileiro e guiano, marcando ora a base, 
ora o meio, ora o nível mais elevado, são as de 500 e 800 metws A curva de 
800 metros no planalto brasileiro, acompanha tôda a sen a Geral, desde o Rio 
Grande do Sul até os limites São Paulo-Minas Gerais; tôda a serra do Mar, 
Serrinha, Paranapiacaba, serra da Mantiqueira, Espinhaço, chapada Diamantina, 
Espigão Mestre, chapada dos Veadeiros, serras do Caiapó e Püineus, região 
do Poxoreu, suleste do planalto da Borborema, chapada das Mangabeiras e 
serra do Ibi~paba; e também, no planalto Guiana, as serras Parima e Pacarai­
ma. Completando todo o sistema orográfico brasileiro, a curva de 500 metros 
acentua os prolongamentos das serras e esca1 pas mais baixas, especialmente as 
serras do Divisor e Tumucumaque na região Norte; as chapadas do Nordeste; 
as serras dos Parecis e Maracaju no Centro-Oeste; e as coxilnas e encostas sul-
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ocidentais da seua Geral no Rio Grande do Sul Estas curvas são básicas para 
a fiel representação das principais linhas do relêvo do Brasil 

2- Pontos elevados 

A curva de 1200 mehos ma1ca com nitidez a hansição entre a maimia dos 
níveis elevados dos planaltos e seus pontos culminantes: na seua Geral, os mm-
1 os da Igreja ( 1 8 70 metros) e Campo dos Padres ( 1 800 metros), as seuas do 
Espigão, Esperan\ a e São João, estas últimas a oeste do rio I vaí; na serra do 
Mar, as sen as do~ órgãos no Paraná ( 1 889 me h os), Bocaina, onde ficam os 
morros da Boa Vista ( 2 070 metros) e Tira Chapéu ( 2 085 metros) e a seu a 
dos órgãos, as Pedras do Sino ( 2 263 metros) e Açu ( 2 232 metros); na seu a da 
Mantiqueira, as Agulhas Negras ( 2 787 metros), Marins ( 2 422 mehos), Ita­
guaré (2308 metros); na serra do Capa1aó, os picos da Bandeúa (2890 me­
tros), C1 uzeiro ( 2 861 metros), Cristal ( 2 798 metros); no Espinhaço, as serras 
de Ouro B1anco, Santo Antônio Pereira e Caraça, os picos do Sol (2107 me­
tros) e da Ca1 apuça ( 1 955 metws), o pico de ltambé ( 1 876 metros), na serra 
do mesmo nome e o pico das Almas ( 1 850 metros), na serra do J uàzeiro; no 
planalto Guiano, o monte Rmaima ( 2 815 metros) e a seu a Paracaima. 

A curva de nível da cota de 1 800 metros deve ser eventualmente dese­
nhada, quando permitir a escala, com o fim de ressaltar os pontos culminantes. 

3 - Planícies e baixadas 

As planícies e terras baixas são limitadas genericamente pela curva de 200 
metros A grande planície amazônica entra em território brasileiro vindo dos 
dob1amentos orientais da cordilheúa dos Andes, estende-se para leste ligando­
-se às bacias do Nordeste até encontrar os contrafortes da serra do Ibiapaba. 
Daí até o Rio G1ande do Sul, a planície litorânea é uma pequena faixa de terra 
espremida entre o mar e as bordas do "planalto brasileiro", por vêzes apwfun­
dando-se terra a dentro São os vales dos rios Jaguaribe, Apodi, São Francisco, 
Doce, Itajaí, Jacuí, Uruguai e Ibicuí; e as baixadas do litoral da Bahia, Flumi­
nense, Ribeira do Iguape, etc. Completando as terras baixas, no intelior, o 
"Pantanal" mato-grossense situa-se também a menos de 200 metros. 

Abaixo da curva de 200 mehos, a de 100 mehos adquire grande impor­
tância, pois destaca o nível mais elevado do "Pantanal", que se situa entre 
estas duas cotas, a planície amazônica e as baixadas litorâneas, ficam as últi­
mas na maior parte abaixo do nível de 100 metros Tendo em vista as possi­
bilidades da escala, as curvas de 50 e 150 metros devem ser traçadas para mos­
h ar os níveis da maioria dos ten aços e tabuleiros nas planícies e as coxilhas 
de baixa altitude do Rio Grande do Sul. 

V - CONCLUSÃO 

Em conclusão pode-se estabelecer o seguinte: 

1) o problema de representação do relêvo com curvas de nível, não pode 
ser resolvido unicamente pelo método esquemático proporcional de espaça­
mento das curvas e côres hipsométricas Observadas as possibilidades mínimas 
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de eqüidistânCia da escala do mapa, a escolha verificar-se-á de acôrdo com as 
características peculiares da morfologia da região; 

2) a generalização não se limita exclusivamente à eliminação de curvas de 
nível supérfluas. f: também essencial excluir os detalhes inexpressivos e refor­
çar o fundamental das principais linhas do relêvo; 

3) para tornar fàcilmente compreensíveis as principais características mor­
fológicas, devem-se usar as hachuras ou sombreados, com claros e escuros, com­
binando com as curvas de nível e côres hipsométricas. O emprêgo de cotas abso­
lutas relacionaqas com os diferentes níveis e partes elevadas detalha1ão as ca­
racterísticas particulares do relêvo; 

4) as curvas de nível fundamentais para a representação fiel das caracte­
rísticas palticulares do relêvo brasileiro em escalas maimes de 1:1000 000, são: 
100, 200, 500, 800 e 1200 meti os. A situação da maioria das escarpas, permite, 
para reforçá-las, da mesma forma que os alinhamentos de serras, situar o foco 
de luz a noroeste para o emprêgo do sombreado; 

5) as côres hipsométricas devem ter sua mudança drástica, qualquer que 
seja a escala, nas cm vas de 200, 800 e 1 200 metros, respectivamente, verde, 
sépia claro e sépia escuro Êste p1 ocedimento facilitará a compreensão do relê­
vo: as planícies e baixadas, até 200 metros, em côr verde e variações de tona­
lidades nas curvas intermediárias; os planaltos e serras, de curva de 200 a 1200 
metros, com variações gradativas na curva de 500 metros, para mostrar os ní­
veis pouco elevados dos chapadões nordestinos, chapadas e alinhamentos do 
Centro-Oeste e coxilhas do Sul, e na curva de 800 metros para a maioria dos 
níveis do planalto brasileiro; e acima de 1 200 metros, o sépia escuro, indican­
do os níveis mais elevados dos planaltos e seus pontos culminantes; 

6) na escala de 1: 1 000 000 a eqüidistância de 100 metros é recomendada, 
embora por vêzes sobrecarregue o mapa, notadamente nas regiões acidentadas 
das escarpas e serras Abaixo de 200 metros, as curvas de 50, 100, e 150 me­
tros adquirem relevância especial para mostrar os pequenos níveis elevados nas 
planícies e baixadas. Acima de 1 200 metros a eqüidistância deve passar a 200 
metros, em vista do rápido aumento da declividade; 

7) para os mapas nas escalas de 1:2 500 000 a 1:5 000 000: 

CURVAS DE NÍVEL 
(m) 

O (nível do mm) 
50* 

100** 
200 

500 
800 

l 200 

1 800 

* Exclui! na escla de 1:5 000 000 

Eqüidistância 
(ml 

50 
50 

100 

300 
300 
400 

600 

** Inten omper nas escarpas junto ao oceano, na serra do Mm 
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8) para os mapas na escala de 1:10 000 000 e inferiores: 

CURVAS DE NÍVEL 
(m) 

O (nível do mm) 
100* 
200 

500 
800 

1 200 

1 800** 

* Excluir nas baixadas litm âneas esti eitas 

Eqüidistância 
(m) 

100 
100 

300 
300 
400 

600 

** Excluir nas escalas menmes a 1:10 000 000 
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gráfico Estadual - 1953 

Cmta Geográfica do Estado do Espí1ito, Santo - Escala 1:400 000 - C N G e D. de Geo­
grafia, Geologia e Mineralogia do Estado - 1954 

Carta Hipsométrica do Estado de São Paulo - Escala 1:1 000 000 - Instituto Geográfico 
e Geológico - 1943 

Mapa Geral Geog1á{íco do Estado da Bahia - Escala 1: 1 000 000 - C.N.G. e D. de Geo­
grafia, Engenharia Rural e Açudagem do Estado - 1953 

ARTIGOS 

FÁBIO DE MACEDO SoARES GuiMARÃEs - Relêvo do Brasil 

Boletim Geog1áfico, ano I, n.0 4, julho de 1943, pp 63-72. 

DE MAHTONNE, Emmanuel - "Problemas Motfológicos do Brasil Twpical Atlântico" Re­
vista Brasileira de Geogwfia, ano VI, ns 1 e 2, 1944 
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VILA VELHA 

D OS aspectos característicos da paisagem brasileira, tem mere<:ido destaque o curioso 

aglomeradO de rochas que avulta nos Campos Geiais-Paraná, denominado Vila-Ve­

lha, à margem da Rêde de Viação Paraná--santa Catarina 

O que atrai em Vila Velha é a arquitetura complexa onde o vento e a água erguera:m 

um reino de fantasf!Ias As formas estranhas das rochas encerram visões cheias de 

contraste e ênfase, produzindo no observador uma impressão de remotos mistérios, que 

ali se confundiram Ao crepúsculo, um ar fatigado a envolve como se fôra palco de 

titânicas batalhas aquêle chão hostil e abandonado onde, aos pósteros, uma lembrança 

milenar restaria entre gramíneas exóticas Na solidão dos campos é a "cidade Utna for-

taleza vencida_, adquirindo poder encantório, em suas contorsões, as figuras cic;:lópicas que 

brotam entre tufos espessos de macega e se recortam no espaço, em estátiCo protesto 

São figuras diversas, bichos, navios, taças, castelos, cúpolas, pilares e plataformas, em 

frenética derrocada". 

Vila Velha se localiza a uma distância de 20 kms de Ponta Grossa e 8 kms de 

Desvio Ribas, quase a mil metros de altitude; medindo 2 000 metros de comprimento 

por 600 de largura Seu clima é úmido, subtropical, mas não produz invernos frígidos 

ou quedas de neve, como em condições análogas ocorre na Europa Meridional No inver-

no o frio se acentua durante a noite, sendo os dias relativamente quentes, o que, toda-

via, não favorece a existência de grandes grupos florestais Os campos se estendem vastos 

e desnudos, sem interêsse para a agricultura O sola se apresenta sem fertilidade que 

ativasse o crescimento de matas, uma herança devoniana se caracterizando na constân-

cia de arenitos quartzíferos e cimento ar§ilo-silicoso. De modo geral, crescem aí esparsas 

ilhas que dividem as campinas e assinalam as nascentes dos ribeirões, predominando entre 

outras árvores de porte a Araucária brasiliana Também a Cocos plumosa é constante em 

Vila Velha, colaborando com ó efeito gracioso de sua Silhueta para atenuar o aspecto 

dilacerado das rochas 

Sob o regime das chuvas, a acidez dos óxidos, a esfoliação, o des!Jaste enfim que 

as intempéri~s condicionam, Vila Velha assiste, impassível, ao esbôço de novos contornos, 

completando os ciclos de uma evolução inexorável Incisões se aprofundam na rocha e 

escavam corredores, ruas e praças que Aanham peculiaridades estranhas ao toque da luz 

As ruínas produzem evocações que deslumbram e assustam, num pressentimento de súbita 

fôrça que quisesse f!'Xpandir-se das moléculas fendidas Para atenuar êsse susto, as 

borboletas abandon~m os meandros escuros formando repentinos vitrais com o ritmo co!-

rido de seus vôos É quando o poeta e o cientista se encontram e se aproximam, para 

o estudo da terra e pela afirmação irrecusável da beleza que Vila Velha eferece 

BARBOZA LEITE • 
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Instituto Pan-Americano de Geografia e História 
Na sede do Conselho Nacional de Geo­

grafia, 1ealizaram-se, de 30 de julho a 4 de 
agôsto do corrente ano, os trabalhos da 5 a 

sessão da Reunião da Comissão de Geogia­
fia do Instituto Pau-Americano de Geogra­
fia e História, sob a direção do Eng ° F Á­

BIO DE MACEDO SoARES GUIMARÃES, plesi­
dente da referida Comissão e representante 
nacional do Brasil 

Dêsse certame participaram, além do pre­
sidente do I P G H general CANAS MoN­
'lALVA, representantes de vários países do 
continente, conforme a relação abaixo: Co­
missão de Geografia do I P G H - Eng ° FÁ­
BIO DE MACEDO SoARES GUIMARÃES - Pre­
sidente; Pro f. ORLANDO V ALVERDE - Secre­
tário; Dr LAFAYETTE PEREIRA GUIMARÃES 
- Secretário-Assistente; Sr CARLOS PEDRO­
SA - Secretálio da Revista Geográfica; 
Bolívia - Dr HERNÁN MuNoz REYES; Cap. 
REYNALDO SALGUEIRO - Suplente; Brasil -
Eng ° FÁBIO DE MACEDO SoARES GuiMA­
RÃEs; Chile - Gen RAMÓN CANAS MoN­
TALVA; Equador - Cel. NELSON PAz Y 
MrNo; Cel MARCO BusTAMANTE - Suplen­
te; Estados Unidos - Prof PRESTON E. JA­
MES; Prof CLARENCE JoNES - Suplente; 
Prof ARTHUR L BuRT - Suplente; Guate­
MALA - Eng ° CLAUDIO URRURIA EvANs; 
México - Sr RAFAEL URDANETA; República 
Dominicana - Sr JosÉ VrLLANUEVA TuNioR; 
Comité de Classificação e Uso da Terra -
Prof PRESTON E JAMES - Presidente; Co­
mité de Ensino e Textos - Prof CARLOS 
DELGADO DE CARVALHO - Presidente; Gru­
po de Trabalho de Mapas de PopulaÇão -
Prof CLARENCE JoNES - Presidente 

Incluiu o temário problemas ligados ao 
mapeamento de uso da terra, à densidade 
demográfica, ao ensino da Geografia, ao 
aproveitamento dos recursos naturais, à di­
fusão cultural, à divisão territolial dos paí­
ses americanos, ao intercâmbio de dados 
científicos e muitos outros pertinentes à Geo­
g1afia 

Os 1esultados dos trabalhos foram con­
substanciados em 1esoluções, que figura1ão 
na agenda da p1óxima Reunião de Consulta 
sôb1e Geog1afia, a realizar-se em Quito, em 
outub1o de 1957, sob os auspícios da mes­
ma Comissão. 
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Do relató1io apresentado pelo observador 
do C N G constam as seguintes resoluções 
de interêsse aprovadas naquela 1eunião: 

I) Secção de Sismologia e Gravimetria: 

1-a - No que se refere a Gravimetria, os 
trabalhos no Brasil deverão ser intensifica­
dos, com a participação nos mesmos do Ob­
servatório Nacional e do Conselho Nacional 
de Geografia, em mútua colaboração, de 
forma a evitar-se dispersão e duplicação de 
esforços, no sentido de obter-se no mais 
curto p1azo possível a cobertura do país com 
uma 1êde de estações gravimétricas obtidas 
por dete1minações relativas 

1-b - O Conselho Nacional de Geografia 
encarregar-se-á das determinações de posi­
ções geog1áficas necessárias para o cálculo 
de anomalias 

2) Seção de Latitudes e Longitudes: 

O C.N G. deverá coope1ar com o Observa­
tório de São Paulo (Instituto Astronômico 
Geofísico), nas observações lunares, segundo 
O programa de MAHKOWTZ. 

3) Comentário: 

Com relação aú item 1-a ( Gravimetria), 
poderá se1 adotado o plano já elaborado 
desde 1954 e que, em linhas gerais, vem 
sendo seguido pelo Observatório Nacional, 
cumprindo apenas adotar as precauções ne­
cessálias para evitar duplicação. 

Com 1elação ao item 1-b (Coordenadas 
geográficas), será necessário um planejamen­
to específico e possivelmente refôrço dos re­
cursos da DC/SB 

Quanto ao item 2 (Programa lunar), seria 
conveniente que fôssem assentadas e consig­
nadas oficialmente as bases de cooperação, 
mediante boca de couespondência entre o 
secretá1io-geral e o diretor do IAG-SP. 

4) Pêndulo de Cambridge: 

Além do acima exposto, prevê-se para o 
ano de 1957 a realização de uma Campa­
nha de Observações com o Pêndulo de Cam-
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brige no hemisfério ocidental, incluindo 
quase todos os países do hemisfério e inte­
ressando particulam1ente ao Brasil, onde de­
verão ficat localizadas 5 estações: Belém, 
Recife, Rio de Janeito, Goiânia e Pôrto Ale-

gte Tais estações tetiam extraordinátia im­
pot tância como pontos de l!poio dos levan­
tamentos mencionados no item 1-a, visto que 
reduziriam a propagação do êrro das obser­
vações com gtavímetros 

X Congresso Brasileiro de Geologia 

Na semana de 4 a 10 de novembw do 
cotrente ano realizou-se em Volta Redonda , 
e no Rio de Janeiro o X Congresso anual 
da Sociedade Btasileita de Geologia 

No dia 4 os congressistas visitaram a ja­
zida de folhelhos pirobetuminosos e a usina 
expetimental de destilação da Petrobtás, em 
Ttemembé, SP, durante a tarde. Ã noite, 
após o jantar ofetecido pela Cia Sidetúrgica 
Nacional, no Hotel Bela Vista, em Volta Re­
donda, deu-se a inauguração solene do Con­
gresso. Na ocastao discmsaram os Srs 
0THON HENRY LEONARDOS, presidente da 
Comissão Organizadora do X Congtesso, JE­
suÍNo FELicÍssiMO JúNIOR, ptesidente da 
Sociedade Btasileira de Geologia. Finalmen­
te o Cel JANARI NUNES, presidente da Pe­
trobrás, pwnunciou uma conferência sôbre 
as atividades da emprêsa que dirige 

No dia seguinte f01am visitadas as insta­
lações da Cia Estanífera do Brasil e da Cia 
Siderúrgica Nacional 

As excmsões tiveram início no dia 6 com 
uma visita ao maciço do Itatiaia, singular 
pela sua topografia e pela natureza das ro­
chas Como de costume, a Sociedade Brasi­
leira de Geologia ofereceu aos associados 
guias das excursões programadas, publicados 
em avulso da revista Minewção e Metalur­
gia, vol. XXIV, n ° 143 O Prof. Rur Osó­
mo DE FREITAS, docente de Mineralogia e 
Geologia da Escola de Engenharia de São 
Carlos, da Universidade de São Paulo, es­
creveu sôbre a "Tectônica e a Geologia do 
Vale do Paraíba"; o Lic. SÉRGIO MEZZALIRA 
sôbre "Descobmtas Paleontológicas da Re­
gião de Taubaté-Tremembé, SP"; o Prof 
Aziz NAciB AB' SABER, da Universidade de 
São Paulo, sôbre o "Vale do Pmaíba, Smw 
da Mantiqueila e Anedows de São Paulo"; 
o Dr KARL BEuHLEN, geólogo da Divisão 
de Geologia e Mineralogia do D N P M sô­
bre a "Geologia da Bacia de Itabowí, R]"; 
a Lic. NrcÉIA MAGGEssr TRINDADE, da Fa­
culdade Nacional de Filosofia, sôbte "Inver­
tebwdos Fósseis da Bacia CalcáJia de São 

José de Itabomí, Estado do Rio de Janeiro"; 
o St FmEDHICH W SoMMER, da Divisão de 
Geologia e Mineralogia do D N.P M, sôbre 
"Vestgios de Fósseis Vegetais na Bacia Cal­
cá1ia de São José de Itaboraí, Estado do Rio 
de Janei1o" e o Dr. MoAcrn VIANA Cou­
TINHO, da Universidade de São Paulo, sôbre 
a "Petrogwfia do Maciço Alcalino do Ita­
tiaia". 

À noite houve uma discussão, dmante a 
sessão de debates, sôbre a ação euglacial ou 
periglacial no maciço do Itatiaia, dominando 
a opinião de que as Agulhas Negras sofrem 
uma ação ele dissolução química pluvial, 
combinada com um desmonte por intempe­
tismo físico facilitado pelas cliáclases 

No dia 7, às 12,00 horas, o Museu Nacional 
ofereceu um almôço aos congressistas, após 
uma demorada visita às exposições ele Mine­

ralogia, Geologia e Paleontologia Os con­
gressistas foram saudados pelo Dr EMA­
NUEL AZEVEDO MARTINS; agradeceu a home­

nagem o Pwf Dt VIKTOR LEINZ, da Uni­

vetsiclade de São Paulo Seguiu-se uma con­
ferência do paleontologista CARLOS DE PAU­

LA CouTo sôbre "Paleontologia das Bacias 
Te1ciá1ías do Vale do Paraíba e Itabowí". 

No dia 8 o Congresso instalou-se às 9,00 
horas no anfiteatw ela Escola Nacional ele 
Engenharia Pwferiu uma palestra o geólogo 
Dr JoHN VAN NosTHAND DoRR, 11, do 
United States Geological Smvey, versando a 
"Divisão do P1ecamb1iano no Quad1iláte1o 
Fe11ífe1o de Minas Gewis" A seguir o Prof 
Dt VIKTOH LEINZ fêz uma conferência sô­
bre a "Fo1mação de Geólogos". 

Nesse mesmo dia, à tarde, no auclitótio 

elo Departamento Nacional ela Produção Mi­
netal, instalou-se outra sessão ele debates fa­

lando o Dt KARL BEURLEN sôbre "A Série 
Aquidauana em Mato G10sso", o Pwf 
FRANCIS RUELLAN sôbre "Relêvo no Teni­
tÓrio de Rio Bwnco"; e HEINZ EBERT, sôbre 

a "Geologia da Bacia do Rio das Mo1tes" 
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No dia 9 os congressistas excursionaram 
a Itaboraí e Guaxindiba em visita à bacia 
calcária e à Fábrica de Cimento Portland 
Mau á 

Finalmente, dia 10, sábado, foi encenado 
solenemente o X Congresso anual da So­

ciedade Brasileira de Geologia e eleita a di-

1etoria pa1a 0 ano de 1957. Para Presidente: 
OmoN HENRY LEONAIIDOS; Vice-Presiden­
te: VIKTOR LEINZ· Vice-Presidente: FREDE­
Rico WALDEMAR 'LANGE; Secretário: Rui 
RIBEIRO FRANco (reeleito); Tesoureiro: SÉR­
GIO MEZZALIRA; Diretor de Publicações: Jo­
suÉ CAMARGO MENDES (reeleito); Conselho 
Consultivo: IRAJÁ DAMIANI PINTO 

Reedição das Obras do Engenheiro Alberto Lamego 
O Diretório Central do Conselho Nacional 

de Geografia apwvou uma indicação, pela 
qual formula aplausos à Companhia Editôra 
Nacional pela decisão de reeditm as ob1as 
do Eng 0 ALBERTO RIBEIRO LAMEGO, intitu-

ladas: O Homem e a Setra, O Homem 
e a Restinga. O Homem e a Guanabara e 
O Homem e o Btejo, publicados anterior­
mente pelo C N G. na série Biblioteca Geo­
gráfica Brasileira. 

Conclusão dos Trabalhos de Divulgação do 
Recenseamento 

Estão quase concluídos os trabalhos de 
divulgação dos 1esultados finais e definitivos 

do último recenseamento geral da Repúbli­
ca Já f01am distribuídos nada menos de 34 
volumes, 1eferentes aos vários censos reali­

zados, com discriminação 1egional 

O assunto foi objeto de uma comunicação 
à Junta Executiva Central do Conselho Na-

cional de Estatística (I B.G.E ) por parte do 
sec1etário-ge~al, Sr. Luis DE ABREU MOREI­
HA Verificou-se então que faltam poucos 
volumes para que se complete a série do 
Serviço Nacional de Recenseamento que, 
nesse teueno da divulgação, executou inte­
g~ahnente o plano previamente estabelecido, 
alcançando um recorde que obteve reper­
cussão no âmbito internacional 

A População do Mundo 
Segundo estimativas da O N U a popula­

ção do mundo atingiu 2 692 bilhões de 
habitantes no meado de 1955, correspon­
dendo a um aumento de 40 milhões sô-

bw o ano anteli01. A á1ea mais densa con-

tinua sendo a China continental, com popu­

lação avaliada em 582,6 milhões. 

Philippe Arbos (1882-1956) 

A morte do Prof PHILIPPE Armos, ocor­
rida em 28 de outubro do ano corrente, atin­
giu também o Brasil, pois aqui exmceu êle 
o magistéiio na antiga Unive1sidade do Dis­
trito Federal 

De sua passagem pela nossa pátria ficou 
magnífico trabalho sôbre Petrópolis. 

AnBOS nasceu em Mosset, nos Pirineus 
Orientais. E1a, pois, um catalão montanhês. 
Brilhantli!s foram os seus estudos primários. 
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Freqüentou, depois, o colégio de Perpignan, 
o liceu de Toulouse e o colégio Louis-le­
Giand, última etapa antes dos estudos su­
periOles Em 1904 ingressa na Escola Nor­
mal, manifestando desde logo grande pendor 
pela Geografia Revelou-se excelente discí­
pulo sempre cercado da admiração de seus 
mestres 

Suas provas finais impressionaram a ban­
ca examinadora. Por influência de RAUL 
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BLANCHARD foi nomeado pwfessm em Tou­
lon Uma g1ande amizade e uma constante 
colabmação uniram definitivamente os dois 
mestres 

Mais tarde, transferiu-se para Grenoble a 
fim de preparar a tese Vida Pastoril nos Alpes 
Ftanceses Pe1coneu a pé, às vêzes acompa­
nhado pelo amigo, téida a g1ande cadeia. O 
livro que então elaborou constitui um dos 
belos monumentos da escola geográfica 
f1ancesa. 

Tomando-se geóg1afo de Auvergne, AR­
nos resolveu dedicar ao estudo dessa região 
téida a sua ca1reira de pwfessor e sábio Re­
cusou, por êsse motivo, o homoso ofereci­
mento de DEMANGEON e de DE MARTONNE 
pa1a ensinar na Smbonne, voltado que estava 

inteiramente ao estudo do Maciço CentraL 
Abundantes foram os frutos Da massa de 
notas e artigos podem se1 citados: "O estu­
do de geografia mbana séibre Clemont-Fer­
land" e o excelente trabalho sàbre Au­
vergne. 

Seus pares elegeram-no membro do "Con­
seil de la Reche1che Scientifíque" Tornou­
-se uma espécie de patriarca, querido e res­
peitado de todos Quando de sua aposenta­
doria, os velhos amigos explimüam-lhe o 
afeto e a admilação o1ganizando os "Melan­
ges Arbos". 

Annos foi um exemplo de retidão e serie­
dade, democtata de convicções firmes, tole­
rante, coração sensível e temo, amigo dos 
seus alunos 
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